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AMANHÃ, O GRANDE ATO DA PAZ, NA ABI
Será. um» demonstração tio confiança o tio apoio popular ít Conferência dos Chanoetoroii

ASSUMinA mcépeionsl Rlgniflcnçiio o unindo nto dn
pi • ii rtfllliaNCi amanha, nn a.ii.i.
Tratado do umn manifestação pública do «polo A Con-

feréncln dos Ministros das Relações Kxtcrlorca quo terá
Inicio em Oenoure. n 27 do corrento.

Os toma:, do ii> -a momento, da destruição das armas

ntflmlcos, do Inlercflmhlo entro as nacoes o da necessidade
tio um caloroso nnolo a Conferência dos Chanceleres Berilo
nbordndos por vários oradores, que expressarão o senti-
incuto do povo hriisllolro om defesa da paz e por um
entendimento entro ns grandes' potências, permitindo
assim uma longa vldn pnclílcn n todos os povos do mundo.

Inicio do ato: 20 horas, no V andar dn A.II.I.

REFINARIA EM SAO PAULO COM CAPITAIS AMERICANOS

• e ,- .

CONTRA
A—' > .-

0SH MANOBRA IANQUE
A LEI DA PETROBRAS

Vai Reunir-se o Conselho
Consultivo

Nacional do M.N.P.T.
£M sua última reunião, da

qual participaram os vice-
presidentes, representantes

das Seções do Estado do Rio
c do Distrito Federal, delibe-

(Conclui nu 2' pftg.)

A organização da empresa mista não 6 noticiada no Brasil, mas c
anunciada em Nova Iorque — Seria a primeira brecha no mono-
pólio estatal c um golpe sério na refinaria nacional de Mataripc -—
O boletim de mister Abbink acrescenta que o golpe conta com es-
critério montado em São Paulo, à Rua Casper Libero, 36, sala 306

ÍZiUAN^Alft-MAIlvl-DITÍONÍ
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|"%IA A DIA acumulam-se
¦»» os Indícios de quo a
Standard Oil, na impoáslhi-
lidade de revogar imediat-i-
mente a lei que instituiu o
monopólio estatal do petró-

IMPEDIDOS OS MOTORISTAS DE ENTRAR NO SEU SINDICATO

leo (pesquisa, lavra e rr-Ii- I refinaria de petróleo — Tn-
no) procura golpear a Pe
irobrás, minando-a inter-
namente.

. Já nos referimos a vários
íalos que levantam esta íuu-
dada suspeição e que preci-
sam ser convenientemente
esclarecidos pela direção da
Petrobrás. Agora, surge ou-
tro. a nosso ver, da maior
gravidade.

UMA NOTÍCIA DA
MAC GKOYV HIM»

O número de 3 de setem-
bró deste ano da publicação
ianque cAmérlcnn Lcttcr>,
editado pelo escritório da
Mac Grow Hill. traz a se-
guinte informação:

«Homens de negócios ame-
ricanos participarão de umn

Convocados para uma assembléia,'quê deveria decidir dós rumos da lula -pelo au- }
üicnfo de H0% nos seus salários, motoristas, trpeadores e despachantes foram impedidos, <
ontem, de entrar no sindicato por ordem do presidente, sr. Antônio Coulinho Hale. hto í
provocou indignados protestos, pois aqueles trabalhadores deveriam sei- informados sobra s
oa resultados da mesa-redonda, pouco antes realizada no D.N.T.. Durante longo tempo \
os trabalhadores permaneceram na rua até que, conclamados pelo líder da corporação, 5
Olon Cordeiro de Santana, penetraram no sindicato. — (Na segunda página desta èdi \
ção, reportagem detalhada). i

LACERDA
m APANHOU

EM RÍTMO
DE EMBOLADA
OíTtlÒ 

de domingo esta-
va convidativo o Lacei--

d.-j compareceu a uma reu-
nião na residência do sr.

iConclui ini 2' pág.)

vestldorcs norte-americanos
estão sendo convidados a
participar com brasileiros
numa nova refinaria de lu-
briíicantes cm São Paulo. A
refinaria terá capacidade pa-
ra 1,8 milhões de galões
anualmente. Funcionará co-
mo agencia de organizações
comerciais, tais como as
companhias de aviação. A
capitalização será de 30 ml»
lliões de cruzeiros. Cerca de
41r,ó do capital comercial se-

(Conclui na -.' Página)

co|)pér"jiro<liifcls; Moroorer, lhe Japári Machinery Ansoclaflon plana'« sVilipof flògting lairnloc»U'átíiM "*!
Hto and B»nlu-i. Hewcal IvpgB of .lapuneso r.uchmi-a wlll ^K ^^^,''i-'''>'^^l^mm'imnvmium^í'um! * '$

HÜ.S. BUSINESSMEN WIL1. PAKTIClPATt. IN 011. Kl.l-lr.nstJ l'LANT;'f Ami-iíifrn.invealnfà^rVlMliKiHkyJ^
to p.rttctpMc wlth Urazlllan» In a ne» luhiiuatlni: nil.rofinvry.in Sao Pa'ttln'.'-fU>ib[)onJc li.-ri' lu"llii) projfrçt,-.]
Is moal gratlfylnR.-Plant Wlll havc'a',capaclly uí 1.8 iiUUiün nailona amníally'. II ;>TÍI ,uç ,uh»iía* a ser vice* I
ãgêncTToFcõirrfiTiêrcla! nrgiuilzatloníi, (.uch ah sirllni-n. Capllallzalian wUÍ.b» ÍO^IÍlton/^ruieiroe.^^^kj.
Ai-.c-.it H% oi [lis alock vrlll bu ollórcd lò Ami-rlcana lar duHars li. c-nver/còst nf-.-fn)|x>rtK7ny'i:ongÍruc-Jy§»j
tlfin oi th" projocl. Brazilhns nlahlng Io'-inveai shaulil corrfa'ci':Pr^a»wlonaljScrvlc*B C!õrporatwn-($Q| fMmã.
hiCPil, O-.jly. Caa^-i- Ubaro 30, a», Sala 306,.São PJtulp;-^j^-;¦ ¦.^'¦¦f^^ki^^t .":>''¦' ^B:

31UZIUAN COCOÀ'PWCE3 EXPECT^
,. rcg-.irili.jni In Brazll wlll have a dcpre«Bln(( cl/cct op Íh.O-. N(w'Yòrk'.uíd;lí1nqJi^Mrki:l?! __

alotla ot Drazlllan teana conllnue upward. ínveiitorlc» lnNow.Y^rltl.tr.Sríffic^ .
_, cam|Wf«(i.wllliTl8,C0O a yoar agaTTocoinln^ ahipmtnli» to dale-lof lhe BBnBoiFaréysi.OOQ bagaíièflsythitSK^|

íor tho sanio yjeici laít ycar, Muniív-hilo, yorld (WÍpul wlll ln?rt-aec. The.coopcr.illvi...pi-ournm aponttedy;'•'-*
by U.8, and Cunu hicün rjavemmcnla lur ItírlhcrliiijTõcoB Iwan ylclda'ln!Coalai?iíJca Is iiuiklnf^coná.idér-'^
Eblo hendwny. Sen-n ll!ilrlbu'.!on tentera haya hecn't,i.'t up In une ycar^SU propagallmi atiiitow'^Cam7-:v ./¦;' 1

V i pteto wlth r.urniTleã"; prof acalora and otlitr cauipüiuni hàvcjicên c«tabUsh'eii.;: ,:k.-r.. JáJáÍgg$Èéfó&-'4É&
r. .'...-¦ ¦¦¦vvi::i>.:\\ :'.;^..;-:«fe'i': •:. 5«~J:': .-•¦ -:Mk'ir-vA^íeér<S»%íSi; ','-.«. '1

O ini//irro de •'' de setembro do "American Lcllcr" anunciando o conuiíc a investidores am»
ricanos para participarem de uma nova refinaria de lubrificantes em São Paulo t

iSnri
CARTA DE UiJRABALHADOR DE VOLTA REDONDA

llll. ., ., :. ,,,.... fém I li i llll Ilil 113-1 Í3k2ktiI 1 eflllll •nníEk

Um dos participantes da luta heróica dos trabalhadores da Cidade do Aço destaca o apoio!-
que lhes prestou o nosso jornal
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REFORMA DA LEI ELEITORAL:
LEGALIDADE PARA 0 P.C.B.

Crescem as lutas por melhores condições de
vida — Números que falam bem alto — Apoio

| do povo à classe operária — Defender as li-
para lutar pelas reivündicaíjões
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i TRAVÉS de suas eiitida-
dès sindicais., sediadas no

g Distrito Federal, mais de (100
p ir.il traballiadores estão em-
Ú penhados em vigoiüsas lu-'% tas por melhores condições d«
p vida. Demonstram assimj na•* '—-ítica. porriuu é preciso In-

ESTA 
em preparo, como se auuncia, uni novo projeto de g 1)rá

reforma da lei eleitoral. Seu objetivo manifesto é evitar p tar
que, nos pleitos futuros, sejam levantados os pretextos com % constitucionais,
que so procurou dificultar c mesmo impedir a realização do á

em defesa dus liberdade
Serrotar

maquinações golpistas. Us
trabalhadores cjiibrein uni di-
ma de liberdades para poder
lutar por uniu vida melhor.

NÚMEROS
IMPlJESSiONANTláS .

Mais de lüü mil marítimos,
unidos em uik facto de Uni-
dade. já dmini um ültimatiim

(Ct)in-liii na '.2.* Piislníi)

•« CONTRIBUIÇÃO da IM-
JM- PRENSA POPULAR à
luta heróica dos trabalhado-
res de Volta Redonda con»
tra a intervenção ilegal do
Ministério do Trabalho no
Sindicato dos Metalúrgicos é
destacada pelo operátí^ A.
R. Silvani que. da Cidade do
Aço, nos dirigiu a carta
abaixo, para nós extrema
mente desvanecedora.

"Sr. Diretor da IMPREN-
SA POPULAR:

Venho por meio desta,
trazer meus agradecimentos
p de fodos os metalúrgicos
desta cidade à IMPRENSA
POPULAR pelo esforço e
dedicação com que levou aos
operários de todo o Brasil a
verdade sobre o que se pas-
sava aqui entre nós. Os jor-
nais a serviço dos imperia-
listas eó queriam confundir
nosso movimento diante da
opinião pública. Mas, feliz-
mente, tivemos ao nosso la-
do êste jornal operário quo
é a IMPRENSA POPULAR,
que só disse o que vereta-
deiramente se passou em
Volta Redonda.

Aproveito a oportunidade
para dizer aos leitores da

IMPRENSA POPOTiAR qü«
nós, os metalúrgicos de Vol-
fa Redonda, lutamos e ven-
cemos e espero que todos os
operários cio Brasil sigam o
nosso exemplo de união,
porque unidos em prol de!
nossos direitos conquistare-
mos dias melhores e arran-
caremos a máscara desse»
pelegos que só querem x-cr
a fome o a miséria em nos*1'
sos lares. Por intermédio dai
IMPRENSA POPULAR deC
xo meu abraço * todo»'
aqueles sindicatos quo ade-
riram à nossa luta com se»
apoio. E para finalizar dei-
xo meus agradecimentos a
todos os funcionários da IM-
PRENSA POPULAR, que. lo-
tam a nosso lado e continua
a lutar ao lado dos opera-
rios do Brasil, (a) A, R.
Silvani". -.

No clichê, íac-simile da cartaí
em que nosso leitor pede ai
correção de erros de ortogra-j
fia, mas insiste em que seuj
pensamento — a união dois
trabalhadores para a vitória.'
a saudação calorosa à IM-j
PRENSA POPULAR — sejj
expresso com toda a dares».'

quo so procurou
pleito o de outros utilizados, com evidente má-fé, pura inipu
nnr o pronunciamento do eleitorado.

O ERA mais uma reforma a curto intervalo da anterior. ^ wmm Sagtiii&I mÍÈm^r
^ Esta necessidade de modificar continuamente u lei olei- v,™'V™'"'™*™ 

w»«sia«.wow;ii wl-W'«'-«»
?oral reflete apenas o fato de que ola não se ajusta â reali- /-<„„,!,.,».,,),; ,,.>„ (.ilci iianinn.,i;.'.wln ., „•,-.-, n,%n
dade nem respeitn as franquias o garantias consliludonnls. LOUtll.LAílO por lalsa UaCIOliallUaile a lllll ailO
Não nos referimos, é claro, a quoslões secundárins iioinp »%fi tleprisiiO — Artur WáirièlV a ttêfi ailOS
do (ransporte o alimentação dos eleitores. A reforma da m %
eleitoral que se faz necessária tem que ier em vista peiinUir j| ^ SR. SARIUEL WAINER
o exercício pleno e.completo do direito do volo, deve cuidar '¦¦£ 'LèV f0i cintem condenado
de fncilitar a votação e. não de acumular dificuldades que, í| pel0 juiz da 11' Vara Crimi-
afinal de contas, tornam impossível o acesso âs umas, devo í£ na] á pena tk; um ano de re-
assegurar o,mais amplo,e liwe'debate político o não cercear ^ ciitsõo, acusado de falsifica-
âtwe direito liquido e certo do,povo brasileiro., p ção cie• itlocumentos sóbVe sua

EM 
PHIMEmO lugar, a reforma eleitoral plciieuilii pelo 

!|

povo deve assegurar a legalidade do Partido Coniiinisiii 0Uo Brasil. As eleições de três de outubro revelaram com a |máxima clareza qu»s os trabalhadores e as massas popuíarcs g«ao admitem a ilegalidade do P.C.B. e íeciinliecem no gln- %
rioso partido do Frestcs o nihis abnegado e coiiscqucntc
lutidor da causa da liberdade, da democracia, du paz o du
independência para nossa pátria. A legalidade do !•,€.«. é
uni imperativo constitucional quo nenhuma lei eleitoral honesta
pode deixar de tomar em conta .o aplicar. .

NUAÍA 
lei eleitoral realmente .democrática7 nüo se pode

«dmiíir seja mantida a ijiqualificávei enienda Bario Car-
doso, que sujeita os candidatos aó Infamante -,e ilegal atestado 

'<&

ãe ideologia. Devo ser respeitado o preceito constitucional |
que assegura a todo cidadão no gozo de seus direitos a prer- |J
rogatíva de votar, e ser votado. Do mesmo modo, é lnadmis- ||
sível o absurdo introitaido na lei vigente, limitando aos par-
tidos registrados o direito do propaganda política. Essa
disposição está voltada contra associações cívicas e populares

, * «dste só para ser aplicada contra o povo.

nacionalidade. Ssm irmão.
Avtliür Vvaim.T, foi condena-
do a três anos de prisão.

às 21,50 horas, o sv. Sa-
niuel Wainer apresentou-se

(Conclui na '-!.* PAsina)

'""'"" h'i%£ ';À

Declara à ícpoifegera da IMPRENSA POP"üLAR o senador Alberto Pasqualini — Fala-itos
também o vereador José Ramos '.s

$5iK há co<tat>& nn comunistas, no
Brasil] '.' nn ò;;lrs represen-
tani uma parcela da opinião
pública cio pais, deve existir
e funcionar livremente o seu
partido — afirmou, ontem, á.

N
toda « política antidemocrática e antinacional, pretexto para ptôdaa as violências fascistizantes que sô são úteis aos imperia- i ¦. nSPi^SáLIA 00HTRA 0 POVO —
ltaf-ficj innntioa a cone I»*m»nli*ic-' Dn» tri-n mnptvin srí

INGTJÊM ignora que todas essas aberrações têm origem
na mesma fonte espúria do anticomunismo, máscara de M

Wií rF-nrenália à redução dos preços das pas- l

nossa repor.tagèhr, o senador
Alberto Pasqualini.

A uma nossa pergunta, as-
slnalou o prócer petebista cio
Rio Grande do Sul ser cie
todo improcedente a argui-
cão de utilidades dás elei-
çõès de .'! de outubro, como
pretendem os golpistas, der-
rolados nas urnas, sob o pre-!
texto de que os comunistas
votaram em Juscelino Kubi-
tschek e João'Goulart.

— Os comunistas sã'o ciei»
tores — adiantou — e, como
tal, tinham não apertas o di-
rcito, mas, também, a obri-
gáçSo de votar, sob pena de
sànçGes pela Justiça Eleito-
ral.

Ao concluir, frisou o sena;
dor Alberto Pasqualini que,
a volta do Partido Cojnu-.
nista à legalidade é medida

(*1-ltítt*«»*MH*Wt^t-KMtl*ttM.

listas ianques e seus lacaios. For isto mesmo
uma lei eleitoral que'pretenda ajustar-se ao que
determina a Constituição e refletir a realidade
política de nosso pais terá forçosamente qne
corresponder ao clamor crescente das massas
que exigem a legalidade de seu Partido, o Par-
tido Comunista do Brasil. _

mmmmsmmimmmmmm^imm^^mmmmmm-M^mM^mmi
t-

sagens (decorrentes de decisão judicial) a di-
reção das frotas Carioca, Barreto e da Can tareira retirou, ontem, de tráfego, numerosas
barças e lanchas, dificultando, assim o tramporte Rio-Niterói. Calcula-se em cinqüenta
por cento a redução deliberada da capacidade de transporte das empresas do grupo Car-
reteiro. Em conseqüência, ontem à tarde, centenas de pessoas tiveram de mofar várias
horas na Jtla, o que originou justos protestos, \0g0 abafados pela policia que, assim, pro''
tegia uma represália revoltante contra uma ílèbisãò do JUãiciâriÒ (Texto na S' página)

que se impõe cm razáO, mes-
ma, do regime democrático.

KXIGÉNCIA
HA PRÓPRIA

CONSTITUIÇÃO
Ainda em torno do movi-

mento patriótico pela legali-
dade do PCB, colhemos a
opiniáo do vereador José Ra-
mos, de Niterói.

-- O retorno do Partido
Comunista do Brasil à vida
legal — disse-nos — nao é
somente uma exigência dos
comunistas e de todos os ver-
dadeiros democratas, mas
uma exigência da própria
Constítuiíão da Repúbliea,
que assegura a plurarfàpde
dè partidos, a liberdade de
pensamento e a igualdade de
todos os cidadãos perante a

I' -pBKll G
iPP^Illll

Senador Alberto PoíOMaiw.

lei. O PCB deve ter «sfetèn»
cia legal. mk> sou en ape»
nas quem áiR-me-: é a Cons-

. tituição.

' M
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,u> imrinmi de íilosofia jo j
ACAiirvi.i os a&iaAs da vrss '.

\ A VENDA EM TODAS AS UVRAtUAS [
preço ca» 60,00 :

m*
K!)rroniAL vTróRiA ltda. :

Roa Jiwn ('«Mo DtliTtr, 50 - Sub •
llio de iftoêire- I

.(ri.viit.uos run HKf.VBoi.-ii ràstUí :

Ex-Combatentes do Brasil
Saúdam a O.N.U. .

A vontade de paz, torça suprema capas àé
vencer todas as dificuldades, diz a mensagem

dos ex-praoinhas ";;.';

!
«GR MOTIVO do 10.» ani-
¦vi versário da OJí.U., a
Associação dos Ex-Combaten- \
tes do Brasil, seção do Dis- ;
irito Federal, enviou ao sr.
Dag Hammarskjold, secreta-.
rio-geral da Organiitaçio das I

Nações Unidas, a seguinte
mensagem:

«Sr. secretário-geral:
A Associação dos Ex-Cotoi»

batentes do Brasil — Seção
do Distrito Federal, com a

.iCouclui na 2.» râgüva).

'4
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otovmoBmsm
Mllocn rpcflm no» BAlindo*. Napolpuo tamfoóm.

«Km diiiio momento — dl* o Jorntil do sr. Corvo,
| lôbro o último «party* do Alrmcantro — o ministro
I mostrou nltmimu. doa multas beiiKntos quo tem ganho
f du [ircseiiic Nutro du», ama curiosUsImu, do prooo-

ilênclii mexicana, colorido, dnvn o tom alegre da
coleção»,

Pelo* uloa, no som do música do «jnzz», capar»
rnrmtvnm»se, multo alegres o facolroa, dom Pepe Caro-
lmllii, dom Pepo Moro, Ãlolilnho Monlz Freire e outroa
moços do grupo quo cerca Bengala. O uisquo — con*
tam-noa — correu farto e generoso.

Bons serviços

Pot couta da ultima Infra-
i.-.i.i .1 Uniu foi multada em
Cri 100,00 (pom frtizolroii).

Apostador
Dominou, no Jóquei Clube, f

o ur. Kiluiirdo Gomes Norriu §Iflntomlcomento quando sou-
bo que «QuIproqiiA» havia
saldo vitorioso 110 páreo do-
dlcadn h Aeronáutico. O cito»
li' (lOS li'lielllllii-1 tlnllll lipiiíi-
todo nlgumiiH «potiles» no
ernauo iitielonal, O cavalo
Ailií uno corrou, o quo dol-
xou NapoleÕo Bengala um
tanto irritado.

RATIFICOU A FEDERAÇÃO DOS
MARÍTIMOS, "ULTIMATUM" PELO
AUMENTO ATÉ 16 DE NOVEMBRO
Será enviado ao governo e nos armadores ~ "Se formosa greve, catarei
u frente dos marítimos", declara o sr. Mamede Caetano, presidente dá

, Federação — Contra aa maquinações golpistas

Assistente

Toda a família Marinho,
com o doutor Roberto a fren»
to, exibe, feliz, as con»
decorações que lift pouco re»
cebeu de dom Suner, embnl»
xador do 1'ranco no OraslL

O caudilho cstA correspon»
dendo nos bons serviços quo'«O Globo», como órgão do
culpe cm todiiü os direções,
tem prestado ao fascismo cs»
panhol.

1 Testamento
Novos nomeações, paraatender nos filhotes do cor-

vo do Clube da Lanterna,
continuam sendo assinadas
nn Comissão do Imposto Sin»
clica!.

Os últimos cnganjnmentos
decididos por Napolcao Dcn»

| cala estilo no pagina 10.734
| do cDIArlo Oficial» do sabá-
i do último.

Infração
A Cia, Carris e Força do

Rio do Janeiro voltou a des-
respeitar o estatuto da Divl-
silo de Higiene o Scgtlrançn
do Trabalho, coisa que essa
rumo da Light vem fazendo
com uma regularidade de
Impressionar. Por Isso ou
aquilo o trunte monda a lei

£13 favas.

O capitão Mfirlo Josó So
toro Menezes ó o novo as- »,
sistento dn Sccrotarla-Gcrnl I
do Conselho do Segurança '¦¦
Nacional. Substitui, no car-
go, no seu colega Maurício
ClbulariB,

A posse do novo membro
do Conselho será festival. Es-
sa parte social esta a cargo
dos nossos ja muito conheci-
dos c estimados mocos-cõn-
8 u les.

Laboratorlsta
Em solenidade quo contou com a rlsonlia o feliz

Sircscnca 
do ar. Calo Filho, o sr. Joaozlnlio Neves da

Fontoura recebeu, domingo último, n Cruz do Mérito
da Aeronáutica. Muitos patriotas ianques estiveram |
presentes no ato. Presidiu-» o sr. E. Gomes, quo
ostentava unia farda bacanissima.

Depois da cerimônia, com sua lábia do fino labora*
toristu, mister Neves da Fontoura dizia quo aquela
ora a condecoração do quo mnls so orgulhava.

tv^^omiãd

EOELA 0 PLEITO A
PRESTÍGIO CRESCENTE

.Também nos pleitos estaduais e municipais grandes vitórias da
rti:." "jií&usa da unidade antigoipista
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FORÇA-EO
S DO PCB

O Conselho do Foderuçflo
Nacional dos Marltln-os on»
tem reunido com a prcBtmçn
do repreBontnntos doa Hltull-
ratos do OperÁrloj NoviiIh da
Santos, ElOtrlciítflB Man 11-
mos e de Pogulstos, homolo»
gou a dccisAo tonmda pelos
marítimos, en: nua» nsKem-
blólni slmultAnoaii do dia 20,
do dnr um ultlniiitiiin no ro»
vfirno e aos annndores parn
quo roja concedido um aumen-
to du lOOÇó em seus snlários
até 10 do novembro próximo,

O ENCAMINHAMENTO
DO UI/riMATUM

Ainda no decorror dn*tn ro-
mona a diretoria da Fede-
raçBo encaminhara o ultima-
tum ao prealdento da Hcpú-
bllni, aos Ministérios do Tra-
balho o da Vlação, no Sindi-
coto doa ICrrprfisas de Nave-
gaçao Marítima o an Sindica-
to Nacional dn Indústria do
Construção Naval.

Durante os trabalhos da
reunião de ontem, o presidon-
to da Federação, sr. Mamada
Caetano Tclxclrn, denunciou
0 absoluto descaso do gover-
no polag relvlndlcnçõcíi dos
marítimos, afirmando quo já
havia enviado três tolegra-
mas ao sr. Cnfó Filho, pcdln-
do uma audiência para tra-
tor do numento do ealârlo o
atô hoje nem resposta reco-
beu. E o ministro Alcncastro
Guimarães, quo so compro-

' Ê fora do dúvida que a
participação dos comunistas;'no pleito de 3 de outubro,
velo revelar, do. modo inso-
íismável, a força o o prestl-,'glo crescentes do gloriosoPartido de Prestes. E náo
apenas nas eleições para pre-sidente e vice-presidente da

Ílopúbllcn 
salta à vista essa

onstalnçáo. So os votos dos
comunistas foram decisivos
para a vitória de Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
fcesaram da mesma forma,
Indicando toda a extensão e '
toda a profundidade dá luta
.de unidade patriótica sustem
Itada pelo PCB, nos preliosestaduais e municipais. '"
| A proporção que se vão co-,

Ehecendo 
novos resultados"

a consulta às urnas, é cada
Vez mais indisíarçávcl a
atuação de primeiro plano
jdos comunistas. Em Alagoas,
.Paraná e Mato Grosso fo-
iram eleitos, respectlvamen-
»e, os srs. Muniz Falcão, Moi-

¦ ¦és Lupiòn e Ponce de Ar-.
ruda, candidatos apoiados
.pelos comunistas. No Pará,
jtudo leva a crer no triunfo
do sr. Epílogo de Campos,

outro candidato que mero-
ecu os sufrágios comunistas.
A ESTRONDOSA VITÓRIA

NA CAPITAL
PERNAMBUCANA

Em Recife, a maior cida-
de do Nordeste, venceu cs-
petneularmente, com mais
do 06 por cento da vota-
ção, o candidato a prefeito
apoiado por uma col'Rnção
de forças em quo o PCB fi-
curava como a principal de-
Ias. Trata-so do engenheiro
Pelópidas da Silve, ro, que
teve como companheiro de
chapa o sr. Vieira de Menc-
zes. Outras expressivas vt-
tórlas registraram os comu-
nistas em Pernambuco, co-
mo em Caruaru, Garanhuns
e Barreiros, com a eleição
dos candidatos que apoia-
ram, ao lado das outras fôr-
ças democratas e progres-slstas. São eles, pela ordem
dos municípios, Sizenando
de Azevedo, Francisco FI-
gueira e Miguel Mendonça.

OUTROS PREFEITOS
APOIADOS PELOS

COMUNISTAS
No sul do pais, vários pre-

feitos apoiados pelos comu-

ntstas foram eleitos: em So-
rocaba, S. Paulo, João Gual-
berto: na cidade portuária
de Paranaguá, no Paraná,
João Eugênio Comlnese;
em Porto Alegre o São Leo-
poldo, no Rio Grande do
Sul, o deputado Leonel Brl-
zola e o ex-parlamentar
Paulo Couto, dirigente da
Ligo da Emancipação Na-
clonal.

Também em Santa Cata-
rlna, conforme, aliás, já no-
tlclamos, foram ele to?, até
o memento, 03 segu'ntes pre-
feitos apoiados pelos comu-
nistas: Addo Faraco, cie Cri-
duma; Valmòr Oliveira, de
Laguna; Valdemar Sales,
de Tubarão; o Lito Seara,
de Itajaí.

Evidencia-se, assim, a jus-
teza da linha traçada pelo
Partido Comunista do Bra-
sil ,visando a unir as forças
antgolpe, à base notada-
mente, da aliança entre co-
munistas e trabalhistas. O
pleito de 3 de outubro, por-
tanto, provou, mais uma vez,
que onde est.ver os comu-
nistas estará, ineviíàvelmen-

to, a vitória.

ftpesar de convocados para a assembléia, foram impedidos de penetrar no
sindicato — Vaiada a diretoria — Instaurado o dissídio coletivo "ex-ofício"

Em São Paulo

DEZENOVE
MARCENARIAS

ADERIRAM

| Centenas de motoristas,
trocadores e despachantes,
Indignados porque estavam
sendo impedidos de entrar
rio sindicato, a fim de toma-
rem parte na assembléia quedeveria decidir os rumos da
luta por aumento de salários,
vaiaram a diretoria, chegan-
do mesmo a solicitai sua re-
Iiúncia. Isto, porém, não
aconteceu por ter o presi-dente, sr. Antônio Coutinno
Haie, preferido não respon-
der aos apulpos, que lhe
eram dirigidos.

A massa, por outro lado,
aplaudiu delirantemente o
sr. Oton Cordeiro de Santa,
na, membro da Comissão de
Salários, que, depois de-so--'
lidarizar-se com os preseri-
tes e protestar contra a.proi-
bicão da entrada no sindica-
to, propôs e foi atendido quea corporação aguarde o jul-
gamento o dissídio coletivo
«ex-oíicio», instaurado - pelo
T.R.T.

MESA-REDONDA

! A assembléia de ontem,
convocada com bastante an-
tecedência, era tida pelacorporação como de ca-
ráter decisivo, pois decidiria
sobre a deflagração de uma
greve contra a Intranslgân-
cia patronal em conceder o
aumento de salários. À tar-
de, realizou-se, no D.N.T.,
uma mesa-redonda com os
representantes patronais, a
qual não teve nenhum resul-
tado positivo. O aumento de
40% pleiteado foi, mais uma
vez, negado sob a alegação
de que «só será dado me-
diante o aumento de tari-
ias». Diante disso, o sr. Nil-
ton Lima, presidente da Co-
missão de Dissídios, comu-
nieoti aos presentes que se-
ria enviado processo à Jus-
tiça do Tfabalho, para a ins-
tnuração do dissídio coletl-
vo «ex-oficio».

Esta a comunicação que à
diretoria do sindicato deve-
ria fazer à assembléia. -. •* ¦¦

PROIBIDA A ENTEADA

Recuando ante as amea-
ças do Ministério do Traba-
lho, a diretoria estipulou que
somente poderiam tomar
parte na assembléia os só-
cios quites. Resultado; en-
traram no sindicato sòmen-
te 14 pessoas, enquanto
enorme multidão ficava na
rua impedida .' de "èritràr.
Os protestos se multiplica?
ram, trabalhadores, indigna»
dos, ameaçavam entrar a
força nn sede. E. p'p\réç{deTi:
te, rodeado de outros dlre-
tores e dos repórteres, não
podia esconder o nervosismo
í.ftjnçlççls&o. >to.

OTON SANTANA

Foi quando Oton Cordeiro
de Santana vindo até a por-ta explicou à massa a atitu-
de pusilânime da diretoria e
conclamou todos a ocupar o
sindicato. Ato continuo, o
salüo de assembléia era su-
perlotado. E os trabalhado-

res, depois de ouvirem as
explicações do sr. Antônio
Coutinho Hale, prorrompe-
ram em demoradas valas.

No final, os presentes apro-
vayani também a realização
de um intensivo trabalho de
organização de comitês sin-
dlcals nos locais de trabalho
e de piquetes, para o caso tle
vir a ser deflagrada a greve.

SAO PAULO, 2-1 (Polo te-
lefone) — Reforçou-se consi-
deràvelmente a greve dos
marceneiros desta capital,
por melhores salários, com
a adesão dé operários de 19
fábricas que ainda estavam
funcionando. Já sobe assim
a I8.000 o número do grovis-
tas. 90>;ó da corporação.

Diante da pujança do mo-
vlmonto paredista, os patrões
foram obrigados a sair de
sua intransigente posição e
concordaram cm debater ho-
je, com os dirigentes da gre-
ve, o aumento de salários
reivindicado.

RENUNCIOU O
EMBAIXADOR
DA COLÔMBIA

O sr. Carlos Arango Veloz,
embaixador da Colômbia no
Brasil, exonerou-se ãe seu
ergo, enviando cabograma
ao govôrno do ditador Rojas
Pinilla, dando conta de sua
irrevogável renúncia ao pos-
to que ocupa.

Motivou sua demissão o
fato de ter resolvido, para
ser 1 onesto o coerente, não
responder às criticas da im-
prensa brasileira ao dilador
do seu pais pelas violências
cometidas contra a impren-
sa.

Enviou a Associação Bra-
sileira de Imprensa mensa-
gem de despedida. Respon-
deu ontem o embaixador, di-
zendo que esperara uma co-
municAfião tia Chancelaria
de seu pais, entretanto; ante
a demora transmitia os seus
cumprimentos à imprensa
brasileira.

iffliil

O Conselho Deliberativo da
Associação Brasileira de Im-
prensa esteve na Câmara dos
Deputados a fim tle formu-
lar um apelo no sentido de
ser apreciado e aprovado o
projeto do extinto deputado
Heitor Beltrão que concede
anistia aos jornalstas conde-
nados ou processados por
outra lei que não a da im-
prensa.

Lembrou na ocani&o o pre-
sidente da A.B.I., sr. Herbert
Moses, as repetidas manlfes-
tações dos homens de im-
prensa de todo o pais em fa-
ver do diretor de IMPREN-
SA POPULAR, jornaliüta Pe-
dro Motta Lima, condenado
pela'Lei de Segurança por
ter denunciado à nação, o rp-
latórlo de um oficial amerl-
cano insultuoso às nossas
Forças Armadas.

A A.B.I. DARÁ' INFORMA-
COES AO RELATOR DO

PROJETO

Tendo à frente o sr. Her-
bert Moses os conselheiros
Origenes Lessa, Oscar de
Andrade, Manoel Lourenço
e Magalhães, Aristeu Achil-
les dos Santos, Luiz Guima-
râes, Helena Ferraz de
Abreu, Carvalho Guimarães,
Canor Simões Coelho, José
Calhelros Bonfim, Libero Os-
waldo de Miranda, Vicente
Lima, João Antônio Mesplé,
C. A. Costa Pinto a
Alfredo Seabra avistaram»
-se com o deputado Luiz
Garcia, relator do projeto na
Comissão de Justiça. Expu-
seram os jornalistas vislian-
tes o seu ponto de vista ao

representante sergipano, o
qual Informou sobre o anda-
mento do projeto. Ficou de-
cidldo que a A.B.I. faria che-
gar às mãos do sr. Luiz Gar-
cia novas InformaçOerj sobre
a matéria.

Em seguida, na sala do Co-
Biite de imprensa, os canse-

lheiros a A.B.I. íoram rece-
biclos pelos jornalistas cre-
deliciados naquela caca do
Congresso, recordando o pre-
sidente do Comitê, sr. Irl-
neu de Souza, que ainda há
pouco em Belo Horizonte,
afirmou o Vi Congresso Na-
clonal cio Jornalistas, em im-

r?n 9 mi
¦ m a u tSsaíSUwEkíu

pressionante unanimidade, o
desejo tios jornalistas em ter
o nosso diretor, Pedro Mota
Lima, de volta ao convívio de
seus companheiros de pro-
fissão, para o que se fazia ne-
cessaria a aprovação do pro-
jeto em curso na Cánuu'a.
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Na seSsão de ontem da Câmara Municipal de Niterói

ò vereador üdènístà Silvio Picanço declarou-se contra as
soluções golpistas que visam distorcer a vontade popular
expressa nas urnas, manifestando-se ainda pelo respeito
à Constituição.

Reportando-se a pronunciamentos seus, anteriores ao
pleito, disse que eslava absolutamente certo quando afir-
mara que venceria o candidato que receliesse o apoio das
massas organizadas em torno do M.N.P.T.

Apoiando as palavras do seu colega udenista o verea-
dor Afonso Celso ocupou a 'tribuna 

para condenar os
chefes e adeptos das tramas golpistas.

SAÚDAM A O.N.Ü.
(Conclusão da I.» Páirína)

convicção de falar em nome
de dez mil Ex-Combatentes
de Terra, Mar e Ar, do Rio
de Janeiro, dirige-se a V.
Excia., para saudar a Orga-
nizaçâo das NAÇÕES UNI-
DAS. pelo transcurso do seu
décimo aniversário.

Vivemos uma época — om
face da existência das tre-
mendas armas atômicas, eu-
jo emprego os cientistas já
afirmaram ser uma cnlarhl-
dade para a humanidade —
em que todos os povos do
mundo depositam sueis espe»

ranças no. trabalho pacifico
dessa Organização e bem sa-
bemos que ela, apoiada, por
sua vez, na vontnde de to-
dos os povos, não os disilu-
dirá e saberá manter bem
alto os ensinamentos da
Carta das Naçõws Unidas.

Difíceis são as tarefas da
O.N.U., não há dúvida, mas
os Ex-Combatentes da Capi-
tal do Brasil, sabem também
que a vontade de Pa? queesiá no coração dos povos
de todas as Nações é a fôr-
ça suprema capaz dè vencer
todas as Dificuldades*....

meteu lm mala da um nifis a
ciuiiu-jmi.i o audiência com
Cnfó Fillio, ato àgc-rl nAo
cumpriu «ua puluvra,

CONTRA O GOLPE

Suscitou vlvoi debates na
reunião do Coniolho da Fe-
dcraçfio dos Marítimos • re-
cento publicação do um ma-
nlfesto do redação confusa
que, a pretexto do combater
as in .um niir.i.-.i da8 nolplx-
*n.i contra 11 Constituição,"alertava os trabalhadores
pnra o pcrlso dns grevesextemporâneas açulndas pe-log próprio» Rolplítos". Ne«-
to documento constava n
assinatura do sr, Momodo
Caetano bem como do ou-
tros dirigentes ilnd'cals.

v.-iiiii-iiiiini-.-.i- então pro-
textos do alguns conaelhel-
roí, que conuldenirnm tal

manifesto como passível
do dar pretexto ao sovõrno
para desencadear violôncas
contra trabalhadores quo se
levantem em ereve. Afirmou
enfio o sr. Maniedo Caetn-
no que, ao aislnor o referi-
do documento, o fizera que-rendo expressar seu repudio
a qualquer manobra dos gol-
pistas contra n Constituição.
E declarou ainda, cm res-
postn à pergunta de um
consolhelro, quo so "os ma»
rltlmos forem & grove, to»
rão a sua frente, comandon-
do-oi, o próprio Mamede
Caetano, presidento da Fe»
deração".

Éias Homenagens
a âiselino Kubitschek
Apotc

BELO HORIZONTE, 24
(Do correspondente) — Fo»
ram realmente apoteóticas os
povo mineiro, sábado último,
no sr. Jusccllno Kubitschek.
Culminaram as manifesta-
ções eom um comlclo-mons-
tro, à noite, nn Praça da
Feira de Amostras, nesta ca-
pitai.

Pela manhã, houve mlssn
solene na Igreja de São Jo-
sé, celebrada pelo arcebispo
d. Antônio dos Santos Ca-
bral. A tarde, teve lugar um
grandioso desfile, com a par»ticlpação de todas as entida-
des esportivas de Belo Hori-
zonto o cidades circunvlzi-
nhas.

SAMUEL
WAifiER

(Conclusão da V página)
no quartel do Regimento de
Cavalaria da Policia Mlli-
tar, à Rua Salvador de Sá,
acompanhado de um oficial
de justiça e dos srs. Bocaiu-
va da Cunha e Paulo Silvei-
ra, diretores de «última Ho-
ra* e tio seus advogados
Evandro Lins e Siiva e Herl-
berto Miranda Jordão.
NÃO FÊZ DECLARAÇÕES

Grande número de jorna-
listas, cinegrafistas, radia-
listas, aguardavam a chega-
da do sr. Samuel Wainer,
mas este foi logo recolhido
ao alojamento dos oficiais,
nada declarando aos repor-
teres.

ilABEASCORPUS E
RECURSO

O advogado Evandro Lins
e Silva declarou à nossa re-
portagem que hoje mesmo
Impetrará «habeas-co r p 11 s»
junto ao Tribunal Federal de
Recursos e que recorrerá da
sentença à instância supe-
rior.

LIBERTAÇÃO DO BRASIL
No discurso que pronun-

ciou no «mectlng*. o presi-
dente eleito afirmou que tra»
balhará e lutará pela llber»
taçáo do pais, pela sua In-
dependência econômica o pe-
lc seu progresso. Disse mnis
que o seu govôrno será um
governo de par.

Falaram ainda o prefeito
eleito de Bolo Horizonte, sr.
Celso Melo Azevedo, a sra.
Alva Guimarães, quo saudou
d. Sarah Lemos Kubitschek,
c o governador Clóvis Sal-
gado.

r
RESULTADOS OFICIAIS
DA APURAÇÃO ELEITORAL

BOLETIM DO TSI3 N» 15

PARA PRESIDENTE:

.Hiseeimo Kubltwhok 2002.757
JiiártaTftvora 2,400.025

Adheimtr do Barras 2.138,414
Plínio Salgado 678*418

PARA VICE-PRKSIDENTE

Joüo Goulart  3.241,088
Milton Campos  3.112 107
Danton Coelho  1.113.G75
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Vai Reunir-se o Conselho
Consultivo Nacional do M.N.P.T.
(CunclusOo da L' PAirina)

rou n Comissão Executiva
Nacional convocar o Connc-
lho Consultivo Naclonnl do
MNPT para uma reunião
nestn Capital, nos dias 17 c
18 do dezembro vindouro.

Será feito um balanço ro-
ral na organização do Movi-
mento cm todo o Brasil. O
Conselho Nacional do MNPT
estudará um programa de
atividades para n presente
fase, bem como ns medidas
para coordenar os esforços
do todos as direções do Mo-
vimento, no plano nacional.

fSEMANA DA VITÓRIA»
A propósito dessa reunião,

a Executiva Nacional ncnba
de enviar circular ás ScçOes
Estaduais, recomendan-
do ainda, a programação, lo-
go após a proclamação pelo

TSE, da vitoria dos srs. Jus-
celino e João Goulart, das
comemorações da «Semana
da Vitória» em todo o pais,
cujo caráter será, precipua-
mente, do reafirmação do
Programa do MNPT e refor-
çamenlo de unidade forjada

nn campanha eleitoral para
n conquista dos objetivos o
reivindicações nele contidas.
CONSELHOS ESTADUAIS

Desde já, os ScçOes Esta»
dualfl do MNPT estão reu-
nlndo seus Conselhos Con»
sultlvos. A reunião do Con-
solho Consultivo de São Pau»
Io oito. mnreada poro o pró»
xlmo dia 29, na capital bnn-
dclrnntc. Vários dirigentes
dn Executivo Estadual estão
percorrendo os principaismunicípios, em visita às Se»
çOos Municipais, a fim do
trocarem Idéias com suas dl»
reçOcs sObre os problemas
o tratar da reunião esta-
dual.

A Comissão Executiva da
Seção do Estado do Rio pre-
para a reunião do seu Con»
selho Consultivo para os
primeiros dias de novembro,
pretendendo também, entrar
cm contato direto com as
principais Seções Municipais.

Tanto A reunião de São
Paulo como à do Estado do
Rio, estaráo presentes repre»
scntuutcs da Comissão Exe»
cutiva Nacional ,

JKSSOIOS.
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A MANOBRA IANQUE
IA A LES IIPET1ÕBRAS

(CONCLUSÃO OA 1» FAO).

rão cobertos em dólares por
americanos para cobrir as
despesas de importação e
construção. Os brasileiros
que quiserem fazer inver-
soes devem procurar a Cor-
poração de Serviços Profls-
sionals Brasil, S. A., Av.
Cüsper Libero, 36 — 3.' an-
dar, sala 306 — São Paulo».

rRUIEIRA BRECHA
NO MONOPÓLIO

ESTATAL

Esta noticia nos pOe dlan-
te de um fato grave. Como
se sabe, a Lei que criou a
Petrobrás Instituiu o mono-

Pijama "Dovers"
GrS i 20,03

CONFECÇÕES AMA URI
Rua da Alfândega, 318 —

!• andar. R. Vinte de Abril. 7
— loii. Atendemos pelo re-
embolso.

Mil Trabi
r Aumento de Salário

(ConelUBãò da 1» pág.)
ao govôrno o uos patrões, pa-
ra que concedam um auir.en-
to da salários até 1G tle lio-
vehibro, 120 mil comerciários
aguardam em expectativa o
julgamento pela Justiça do
Trabalho de seu pediuo de
40% do aumento. Kodoviiiius
e sapateiros já se preparam
paia recorrer à greve, como
forma tle conseguir aumen-
tòsi Mais de 17 mil emprega-
dos do Grupo do Light estão
em dcimuehes com a emprê-
sa sobre questões de salário.
30 mil estivadores dos por-
tos du todo o pais estão dis-
postos a se unir aos mariti-
mos na lutu por 100% de au-
mento. No Distrito Federal,
ainda, mais de 100 mil tux-
teis, metalúrgicos sapateiros,
tranviarlus e iraiceneiros os-
tão em luta contra o raciona-
mento da energia e a supres-
são de bondes. Mais de 40
mil trabalhadores em infla-
máv.eis, em todo o país, lu-
tam para que os trustèà pe-
troliferõs cumpram a lei queestabeleceu o pagamento de
umadiclonal de perlculosida-
de.' Dezenas de milhares de
funcionários públicos do toda
a Federação batalham pela
aprovação do Plano da Cias-
sificação, avias emendas e o
aumento dos valores dos ní-
veis da vencimentos. 25 mil
empregados nos transportes
aéreos estão unidos em Pac-
to de Ação Comum por me-
lhores salários. E exigindo
tambéir salários maiores es»
tão 30 mil textei3, 15 mil grá-
flcos, 15 mil securitários, 20
mil marceneiros,-30 mil hote-
loiros, alén: de outras peque-nas corporações.

S013 Ò IMPULSO
. DAS VITÓRIAS

Esta <5 a resposta dos trn-
baüiadores ao ágmVamento
das contiiçõts do vida do po-vo, provocado pela políticado esfoir.camento e explora-
ção praticada peios grandes
t í u s te s norte-americanos,
através do governo Café Fi»lho. A miséria já é tal qualnas próprias Forças Arma»
das ganha um vigoroso lm-
pulso, a cada dia, o movimen»
to dos praças, sargentos e
oficiais pela rrelhoria de seus
vencimentos e vantagens.

As sucessivas, vitorias queo povo e particularmente os
trabalhadores, vêm obtendo,
Impulsionam a luta comra oa
salários, de fpmo. A maior de-
ias foi a derrota inflingidu
aos golpistàsj con: a rea-izã-
yão nas eleições e a vitória
dos caiKiiaacíJs que assunii-
iam o compi'u.i.-isso'p.'ibll:o uo
respeitar as liberdades Uemo»

eróticas. E houve também a
vitoriosa greve dos vidreirds
paulistas, as sucessivas der-
rotas quo os trubalhadoies
impuseram ao Ministério do
Trubalho e que culminarhm
com a grandiosa luta dos me-talúrgicos de Volta Redonda.
A cada vitória conseguida, os
trabalhadores reforçam sua
unidade e sua disposição pa-ra se atirar a lutas maiores
ainda.

A UNIDADE DE AÇÃO

Cinco grandes corporações,
de importância fundamental
para a vida do pais, estão uni-
das em caráter nacional, de
norte a sul do Brasil, paraexigir o atendimento de suas
justas pretensões. São os ma-rítimos, os trabalhadores emtransportes aéreos os estiva-
dores, os funcionários públi-cos e os trabalhadores em in-
fia irá veis.

Outras lutas ver'-ficam-se
em caráter interestadual, co-mn é o caso dos trabalha-flores da Light de São Pau-Io e do Rio. E no próprioDistrito Federal, diversossindicatos se unem na mes-ma luta quando a reivindi-
cação é comum: o término
do racionamento de energiaelétrica.

A LUTA É DE TODO O
POVO

Outra característica espe-dal se verifica nos atuais
movimentos reivindicatórios:
a luta dos operários funde-•se à luta de todo o povo,
ganhando um impressionam
te vigor. Em Volta Redonda,
ao lado dos metnldrgleos quese batiam na defesa de um
direito constitucional, a li-herdade sindical, lutaram
não só outras cntegòrins ope-
rrtrlas mas também comer-
dantes, advogados e toda a
pooulnção do município. No
Distrito Federal, n luta dos
trabalhadores contra o ra-
cionamento de energia e a
sunressfio de bondes, ganhacrescente apoio da popu-laçrto.

A classe operária erpuen-
do bem alto a bandeira de
StlBfl rpivlndicacríps. rnlora
•se nssim nn vanguarda das
lutas do todo o povo. demuns-
trnndo que. ao assumir a ds-
fesa da Constituído e pels
realização das eleições, pro-
curava assegurar — como
está assegurando — as liher-
dádes cn'p nosslbllltam o de-
senyplvihxentO' mais rápido e

vigoroso de suas lutas por
uma vida melhor-

pólio estatal para todas as
atividades de pesquisa, la-
vra e refinação de petróleo
no Brasil. Deste modo, nâo
pode ser criada atualmente
qualquer refinaria de pclrõ-
leo cm nosso pais — quer
seja de gasolina, quer de
óleo combustível, apenas —
fora do esquema do monopó-
lio estatal. Assim, a refina-
ria que a Mac Grow I-Iill

anuncia será montada em
São Paulo, «com Investimen-
tos norte-americanos», seria
um primeiro impacto para
abrir uma brecha no mono-
pólio estatal.

MANOBRA INSIDIOSA
E a manobra é insidiosa e

hábil, como são as da Slan-
dard Oli.

Em primeiro lugar, esta
Iniciativa que Já foi anun-
ciada há dois meses nos Es-
tados Unidos, por uma publi-,
cação altamente especializa-
da e informada, vem sondo
mantida cm segredo no Bra-
sil. Por que? A direção da
Petrobrás não tem conheci-
mento dela? E se o tem, por
que mantém o sigilo?

Em segundo lugar, se se
consentisse na montagem
dessa refinaria de capitais
mistos brasileiro-norte-ameri-
canos, ter-se-ia dado inicio à
liquidação progressiva .do
monopólio estatal. Para evi-
tar maiores protestos, os
idealizadores desta manobra
procuram atrair ,a benevo-
lêneia de capitalistas brasi-
leiros, fazendo-os participar
conjuntamente com os ame-
ricanos, do capital da refina-
ria.

LACERDA

EM RITMO -
DE EMBOLADA

(Conclusão da 1' página)

Mauro Joppert, candidato n
vereador, não eleito. Para
abrilhantar a reunião foi
contratado um cantador de
emboladas. No repertório
dôsso artista havia números
alusivos ao golpe. Cor,;ra o
golpe, bem entendido. A fi-
gura quase mitológica de um
corvo também aparecia nos
versos de uma das embola-
das e isso foi o bastante
para enfurecer Lacerda, que,
afastando-se da bateria que
o desalterava, agrediu o can-
tor.

Depois da arte moderna,
a música folclórica desres-
peitada por desordeiros gol-
pistas.

Afirma-se que Lacerda,
como sempre acontece, levou
a pior, juntando assim mais
um tento ao seu rosário de
sofrimentos.

Ontem o falsificador de
cartas e contrabandista de
metralhadoras não apareceu
na Câmara. Por causa dos
cascudos recebidos, em ritmo
de embolada, diziam uns. De-
vido à ressaca, opinavam ou-
tros, mais otimistas.

MISSAS
JOÃO SOARES DA SIL:

VA — Pnr iniciativa da sra
Sarah Lemos Kubitschek.
prrsUlpme do Comitê Cen-
trai Feminino Pró^us/reflno
e .tango, será realiwdn. am.i-
nhâ, quarta-feira! às 9."0 ho-
ras, na Igreja ds Nossa Sã-
hhòra de Copacabana i.prá-
ça Sòrzédelo Correia), mis-
sa dp séti.nio dia. do rnotoris
Ia João t-óares cia Siha, queservia i-orao chofer daquele

Comitê.

Há Indícios que participa
da manobra, Mr. Link, atual»
mente nos Estados Unidos.

GOLPE SOBRE
MATARIPE

Além disso, não se justifi-
ca a criação agora, em São
Paulo, de uma refinaria de
óleos lubrificantes. Tal refi»
naria seria um golpe à ex-
paiièao de Mataripe, na
Bahia.

Dado o caráter paraíinlco
do petróleo ba ano, Mataripe
tem íóilas as condições da
abastecer em pouco tempo,
todo o pais, de óleos lubri-
fieantcs, como está demons-
trado no Plano de S anos
elaborado por Iniciativa' da \
Liga da Emane.pação. Atual-
mente Mataripe está refi-
nando 5 mil barris diár-os de
óleos lubrificantes e já ês-
te ano, com suas amplições,
poderá chegar aíè 15 mil
barris. Com as reservas e
poços novos da Bahia, em
pouco tempo poderá está re-
f.nando 30 mil barris, aten-
dendo assm ao total do con»
sumo nacional.

A refinaria anunciada pe-
Ia Mac Grow Hill seria, por
isso, uma concorrente par-
ticular de Mataripe, cujo de-
senvolvimento (e, portanto,
rentabilidade) seria entra»
vado.

EXPLIQUEM-SE O GOVÊR
NO E A PETROBRÁS

Insistimos, portanto, em
que o governo e a direção
da PETROBRÁS precisamexplicar-se claramente sobre
este e os demais fatos que
demonstram a existência de
um plano nntinacional de 11-
qüidação do monopólio esta-
tal, ajravés de hábil mano-
bra da Standard dentro da
própria PETROBRÁS. Como
todos os patriotas, defende»
mos o regime da PETRO-.
BRÁS, o monopólio estatal,
em quaisquer circunstâncias.
E esta defesa inclui, agora,
principalmente, a maior vi-
g lãncia de todos, inclusive
sobre a conduta dos homens
colocados nos diversos pos-
tos de comando da empresa
estatal. E eles mesmos', sé
nada têm a temer, deverão
facilitar es*a vigilância, não
se fechando em copas dlan-
te das denúncias que vêm
a púbico a pretexto de não
fazer polêmica.

Camisa de Nylord
TIPO ITALIANA CR$ 220,00

CONFECÇÕES AMAUR*"ua da Alfândega, 318 —
1» andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re»
embolso.
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P£LO REFORÇAMENTO DO ESPIRITO DE GENEiRA
A Segurança Coletiva Européia e a
Conferência dos Ministros do Exterior

M. MARININ
(COMENTARISTA INTERNACIONAL DA «PRAVÜA»

Último do unia «úrío do Íris artigos
CM Kl. o ;«" :i«l •«•¦ ••xpcdiuiii-. c recurso*

iiiili/iuliis pelou Inimigo* dn n laçAo da
M<Kuraiiç» coletiva im Kurops, ocupa lut-ar
du (lohtaquo a lenlnlivu de substituir cm
laictii pur tuna outra quo nada tem com a
conquista da aejpiraiiça.

O» defensores d» pus ditem: «Unamos
oi cüforçoM do Iodos oh povos da Europa
nu lllta pela pur O pela rgurunça . Ui-s.
pendo-se-lhes o seguinte: «Unifiquemos a
Alemanha sob o iioder do regule, germano-
ocidental, nrmciitu iu o im luanui ;.i no Parlo

do Ylluiillcu Norte; depois disso, com u par-
tlelpiiçüo do uniu Alimunha remllllarlzailu,
pudemos dar garuntui.-; (le Hc.ruruiiça, cm no-
mo du NATO, a Unluo Siivlcticii e aos outros
Êilsdoj nuo iu rk-nceiiles a esse bloco».

Nilo «'¦ diticli compreender quo a realiza*
çflo de um plunn dessa espécie nüo somente
nfio garantiria u segurança européia, como
mi contrário, aumentaria o perigo de guerra.
isto levaria no nprorimdaiiieiito du dlvisilo
dn Europa cm blocos militares uiitugónlcos,
.i transiormncfio de tôdu a Alemuuhu num
Estado militarista, ao maior oguçuniento du
situação européia.

Alguém poderá alegar hipocritamente: en*
qunnlo u Aleniuiiha nfio so unlficnr, nüo nu
pode cogitar du puz mi i.urupn. Nilo «¦ pre-
ci-o dizer quo a reunificação da Alemanha
como Estado pacifico e democrático seria
uma Imensa contribuição à causa do for-
falecimento dn nas, sem lutar quo atenderia
aos interesses nacionais vitais do povo uie-
infiu. Mas uma vez que os acordos de Pa*
ris ergueram unia barreira no caminho do
restabelecimento dn unidade alemã — slgni-
ficará isto que nas atuais condições ó ir-
realizável a segurança coletiva na Europa'.'

Será possível, enfim, afirmar, como se Ia/.

Europa, luto ó plenamente «plU-avel n que*i.id do li-siiiii.-ie. .mriiio ,i!t unidade da Ale-
iiiuiilui. Nas aluais eomllçóes, o caminho
|inin ii unidade- itleiiin ->d fl possível atra
ves ila iirgnnliaçao da segurança coletiva
européia,

IMsieiu hoje nu reuililiiile dois I.slnilos
soberanos alemães, com diferentes sistemas
Mudai*. Qualquer milltlru no sentido du res-
tutteiccer a iiniiiudd da Aieiiiiinhu mecânica-
mente, pur melo da Imposição de uni regime
siielnl ii um dos l.stados uleiiii.es, a despeito
da vontadu de sua população, serlu um ateu-
tudo aos leglthunH direitos u Interesses do
muitos milhões de cliladfios ulumfies. Um
tal caminho, nu verdade, transformaria a
Alemanha num foco de sírlus perturbações
e conflitos, quu por sua vez luvurlum a com-
plli-u«;;"t(i do ioda a situação na Kuropa.

O restabelecimento da unidade <• uma ta-
reta lineloiinl do povo alemão, O iilligilélil, a
nfio ser ele próprio, está em condições dn
resolver essa lurciu. Tanto mais Importam
Iu, puls, no lorua, nu primeira elapa, incluir
ambos os ICsturtos ulemües no sistema curo-
peu do segurança coletiva. Umu nova ntmos-
fera uu Kurupu, evidentemente, possibilita*riu h upruximuçao entre eles e um acordo
entro os uiemiles.

Assim, pois, chegamos Indubitavelmente
a dtius conclusões.

Primeira: a segurança européia só podeser .slcnnçuda na base da unificação dos es-
forços de todus os Estados europeus, entro
os quais os iluis Estados uiemiles atunlmcnte
existentes.

Segunda: a participação de ambos 09 Es-
lados alemães nu organizuçüu da segurança
coletiva européia, comu lambem o fortaleci-
mento e o desenvolvimento dos contatos eco-

no Ocidente, que o problema da segurança nOmlcos e políticos entro Cies, fucllitarlnm
européia se reduz h questão alemã': Não, consideravelmente a solução
essa afirmativa falseia a realidade. É per- refu nacional do povo alemão.

MAIS DE CEM DESTACADAS PERSONALIDADES NORTE-AMERICANAS Dl-
RIGEM-SE EM CARTA ABERTA AO PRESIDENTE EISENHOWER

|üjOVA Iorque, outubro (Vis n^rea)—Mais dn cem destacada* ptunonalldadar norte amert-¦ * canas asslimui uma carta aberta dirigida ao presidente Elsenliower, o quo a Imprensa
acaba dn divulgar,

MMbbbWbWbbbbbbbbWBbbbbbbb^^

Indicando que o |hivii ame*
rlcano ficou oxtiiturillnnrln*
mente satisfeito com as pers-
pectivu do cooperação «ur-
gldns após a Conferência dos
chefes d» governo dns quatro
potencial, os autores dn car-
ta expressam mm esperança
do que eo reforço o «espirl*
to do Genebra*.

Us autores du carta pro-
põem no presidente as se-
Kulutes medidas concretas:

1» — Embora Kojn pouco
provável que qualquer dos
indos denuncie plenamente a
sua posição nu questão do
reutniioleclmeiito dn unidade
nlemn, deve-se examinar as
iilternatlvns succtlvels de
permitir um compromisso, e
uns quais se loviirium cm
conta as legitimas exigem
cins do segurança de todo os
países europeus.

2» —• Nas atuais conversa*
çOes dentro dos qundros dn
ONU sobre u questflo do de*

sarmnmento pnra a dis-
cussfio dn necesHidndo vital
du redução <ins armamentos,
e da necessidade do chegar
a uma formula quo possa
acabar com o becosemsnldn
crindo pelos desiiconlos só*
hro a questão da Inspeção,
da proibição o prevenção do
iiiu.i agressão externn.

.'!» — Dnr passos concretos
para desenvolver cm grande
escala o comercio du quo no-
cessltnm tanto os pulses do
oeste como do leste; encon-
irar uma nova forma do
ahordnr a questão dos mu-
terinls estratégicos»; elnbo-
rnr um amplo programa do
intercâmbio de dciegnçOes,
compostns de representantes
de todos os domínios de ati-
vldndo.

4» — Examinar a questão•do íortnlccimento da ONU
mcdlnntc a admissão de no-
vos membros, nn bnse do
principio da participação gc-

rnl, nssegurnndnso lugar nn
ONU n todos os governos lo-
gltlmos, '

Em conclusão, diz n enrtn:
«As vésperas do reinicio dns
negociações, tomnmos a II-
herdado de dirigimos n v.
cxrin., inspirados pela Idéln
daquela paz n que tllllto nn-
plrnmns, e pedimos-llio que
procuro por todos os meios
reforçar o espirito do Cimo-
brn. Somente novas conver- ¦ , ,n iA.y .,.„, v::,.*;'* « ««;suçfles em tomo a umn me- Ü3 Ai\" ,om ™ni_l»HoT Êo que
sn de conforénclns o a troco
sincera de oplnlóes, sem a
ameaçado emprego do fõr

fiacíficv

A HICMANA se
lnlela com

uma noticia
que, sem ser
sensacional, é
bostanla Inte-
ressnntet o co-
ronel Ailil, o, .-*¦.,,..* ~ -... — —supernoró do \£GYDIOSQUEFFfamoso Inqtií* *•«-
r.tn do Galeão, está sendo
ouvidu uu Inquérito do ge-
nei-.il Matirrll,

Como so (.riu-, um dos foi*
sfirlos da carta Hrandl via*
Jou num avião da l/Ali du*
rnntu n serviço da falsifica*
cio. Quo é quo o coronel

Paulo. 8 dal?
Mas não 6 tan-
to assim. Cor*
remos a lista
tio adesões, e
lá eslava, en-
tre os do mais
destaque, o no-

Inefãuocj'

vai sp ver. O «espirito 
"do

Galeão, nfio estaria alheio
àquele «nffnlro» pollllco,

mo
vcl do l.ollm

Tellcs, quo ohtevo cento c
quinze votos vírgula cinco
nas eleições presidenciais de
10-15. •
A A8ftRMBl.£IA da Confr

dernçao Católica Arqui-
illiieesiiuu COIItleiKIU ca-, re-
vistas Imorais* quo su pu<
Itllcuiii entre nós. «O (ilnbo»,
flnghuloKo dusenleudldo, dá

ça, asseguraiBo uni cominho I ^ã^SSÊSSS^ K"' ^nÜ° dc",m,M0 hi')0{M^
naeifleo nnrn n futuro » S rnn,lr tt Permanência no po* ciianiu a csKii.1 revistas dopncuiço pnra o iiitiuo.» 

| )]L,r )|os UmKm do u do tdef(rBdBllk.M na Velha léc-Assinam a cnrtn, entre ou
tros: o presldento dn Nntlo-
nal Steel Compnny, Ernest
Wclr, o banqueiro c escritor
Jnmcs Wnllbcrg, o sãblo _
prof. I^ilnus Paullng, o prof. S
Jack Uddd, o laureado do >Ü
Prêmio Noliel da Paz, sra,
Emllia Qrcon-Belch.

Cortes, Advogado do Clube da Lanterna

i

feliamente evidente que, por mais imporuiu-
te quo seja cm si mesma essa questão, «!u
representa apenas um dos elementos do pro-
bleniu da segurança coletiva européia. Iíedu-
zlr tudo :'i questão aleniú seria «ignorar us-
peclos substanciais Uo prubiemu du seguran-
ça européia, como u estubclccimcnto de re-
lações ailequadus entre us grandes potên-
eius nu Europa, a realização do progranm de
desarmamento, a retirada de tropas ò a li-
qulüaçüo das bases militares em terrltó-
no estrangeiro, o afastamento de quaisquerobstáculos que impeçam o cstreítuniento dos
laços Internacionais, etc.

A Importância primordial da segurança
coletiva européia consiste om que fora dela
e sem ela seria, extremamente difícil a solu-
',•-'».(> dos problemas que se colocam perante u

Como se explica que certos círculos ocl-
denta.s (ontem colocar a causa do fortaleci-
incuto da paz nu Luriipu em dependência do
restabelecimento du unidade alemã, quandoa principal condição paru a solução desso
tarefa é por sua vez a criação de uni .sistema
europeu de segurança coletiva?

Isto conduz involuntariamente a pensar
que na realidade esses círculos não queremem geral nem segurança coletiva européia
nem restabelecimento da unidade alemã.

Nãu resta dúvida que a segurança de ca-
du Estudo europeu, grumle ou pequeno, si-
luudo no norte uu no sul, no leste ou no òcs*
te, só pode ser alcançada nos quadros de um
sistema de segurança coletiva de toda a Eu-
ropa. A .criação du tal sistema é umu tarefu
urgente.

agosto,
Sugerimos ao general

Maurell quu eunvuquo tam*
bém o sr. Jo.lo Neves Ua
Fontoura, quo tem o seu Io*
hnralòriozlnlio no Hotel Gló-
ria.

A patatlva da Cachoeira
não tem cantado, na maior
moita •.."•!(:•(¦ a carta do quofui o mnís veemento acusa-
dor nu lado du Curvo o em
quu depositava suas maiores
esperanças.

•

nlra do «pega o tnilrãn».
f. cm» o senhor, mesmo,

dr. Roberto.

*

As mais deslavadas mentiras servem ao cheíe de Polícia para tentar en- ,,,„,., ,i. i . , r\ri ii B S0"'''*n missa em ação de
cobrir seu facciosismo golpista — Defende as provocações cos lanler- I . «raças para o general

neiros e ameaça as entidades democráticas e patrióticas

LUCROS
IXTRIiOH^/rJÃHlOS

A 
CÂMARA dos Deputados
aprovou, há pouco, um-projeto de taxação dos lu-

cros extraordinários, que na
realidade não taxa coisa ai-
guma.

Basta dizer-se que o pro-
jato aprovado, depois da re-
jeição de três outros refe-
rentes à mesma matéria —
o ¦' primeiro elaborado pelo
senhor Osvaldo Aranha,
ainda ao tempo do governo
Vargas, e mais dois substitu-
tivos, um do sr. César Pne-
to, outro do sr. Camilo No-
gueira — è todo êle calcado
em sugestões elaborados
pelo superentreguistu Eugê-
r.io Gudin. Foi este feroz
defensor dos lucros máxv¦mos dos trustes norte-umeri-
mnos e formulador da tese
de que o problema, «o Bra-
sil, 7,ão reside na limitação
dos lucros, mas dos salários,
quem forneceu a fórmula,
afinal aprovada na Câmara
doo Deputados.

O mais interessante é que<paru, a aprovação da "versão
Gudin" sobre "taxação" dos
lucros extraordinários desu-
pareceu qualquer divergèn-
cia entre a UUN e a maio-
ria de membros da bancada
do PSD. Us choques ent/e
eles cederam lugar a um
acordo tácito, sob o comun-
üo diligente do sr. Gustavo
Capanema. Não é, pois, o
reacionarismo de muitos ele-
mentos do PSD o que inco-
moda a UDN, já que nes-
te ponto estão de pleno
acordo.

<Y BOA AMGSTRA
Dü "ESTILO m

»

TENÓRIO FALSIFICOU
AS "FRAUDES" DE CAXIAS

Câmara Federal A SUPOSTA fraude eleito-
ral em Caxias, segundo

o sr. Getúlio Moura, não pas-
sa de burla do sr. Tenório
Cavalcanti, que desse modo,

ultrapassando seus correligionários de «eterna vigilância,'
Carlos Lacerda e Malfussi, empunha o bastão de falsificador
de fraudes. n

Sobre o intrincado assunto
falou ontem o sr. Getúlio
Moura. 0 representante flu-
iviuense afirma que as en-
trevistns do sr. Tenório sô-
bre o pleito de Caxias são ima-
ginosas. Disse o sr. Tenóiio
que kgus parentes e amigos
não puderam votar no mu-
nicipio vizinho e que só por
isco o general Távora tirou,
ali, o terceiro lugar, com min-
guado número de votos. Pa-
ra contestá-lo, o sr. Gefúlio
Moura foi à tribuna e ali exi-
biu provas íotostáticís, de-
ironstrandp que em algumas

O 
CHEFE DE 1'OT.fCIA
concedeu uma entrevis-

ta h reportagem de «Ultima
Hora» quo é um modelo do
faccioslsino e do prlmarismu
faseis'a, em defesa do golpe
e das provocações golpistas.

Em lóda a sua entrevista,
o coronel Cortes tem uma só
preocupação: a de justificar
e defender o Clube dn l.un-
terna, Inclusive na agressão
contra um seu colega do
farda. E neste afã, o chefe
de Policia chega aos cmbiis*
fes mais grosseiros, invcstln-
dn com fúria contra verdu-
des e fatos de todo mundo
conhecidos.

UM INIMIGO
DA VERDADE

Por exemplo, na ed'ção
de sexta-feira última, a "Tri-
buna da Imprensa", órgão
oficial do Clube da Lantcr-
na, ao noticiar a agressão
coníra o major Seixas, m-
formava que após a reunião
golpista realizada na ABI,
os lanterneros resolvei .nn
"sair em passeata, acomi'3-
nhando o carro do depu acio
Carlos Lacerda". E foi o
que todo o mundo v,u:
uma passeata de um bando
historio de provocadores, in-
suitando e ameaçando céu»
e terras através da Avenida
Pio Branco. Pois bem, ape-
sar da confissão do próprio
Clube da Lanterna, através
do pasquim de Lacerda, o
coronel Cortes diz Impávida-
mente em sua entrevisfa:

"Não houve passeata algu-
ma... A reun ão cm recinto
fechado c o escoamento de
seus parteipantes estava se
processando sem quaisquer
incidentes..." Não se pode-|
ria levar a mllomania tão
longe.

Agredindo assim a verda-
de, o coronel Cortes quer
chegar a conclusão de que
os lanterneiros não agredi-
ram o major do Exército. E
se fosse por ele, o Inquérito
aberVo sobre o caso acaba-
ria apresentando o major
como agressor.

NAZISTA
ULULANTE

Depois da defesa dos gol-
pista3 do Clube da Lanterna,
que a seu ver atua plenamen-
te dentro da lei ¦ e da Cons-
tituição, o cel. Cortes então
(lá curso aos seus recalques
fascistas. Para êlc o que não
pode funcionar são as orga-
nizações democtáticas e pa-
trióticas. «A CTB — diz —
foi fechada porque era uma
organização do Partido Comu-
nista do Brasil.?, como se
ignorasse que a CT1. foi fun-
dada num congresso, convo-
cado pelo próprio Ministério
do Trabalho e do qual parti-
ciparam todos os sindicatos
do país. Mas prossegue: «O
MNPT conforme se apurou
era o ;ótulo do ex-Partido Co-
munista...», quando todo
mundo sabe que o MNPT é
uma organização de frente--única, da qual participam

trabalhadores das mata dl-
versas filiações políticas, uni-
dos cm tòino de um piogra-
ma de reivindicações comuns,
E neste diupnsão o bclcguim
Curtes termina con: ameaças
ü Liga da Emancipação Nn-
cional, entidade em cuja dl-
reção nacional e dos justados
figuram parlamentares, ofi-
ciais superiores do Exército o
lideres políticos filiados aos
mais diversos partidos e, tam-
bem sem partido.

AS ORDENS DO
ESCRITÓRIO

MOMSEN
As declarações do chefe do

Policia retratam-no de coipo
inteiro: um agente, já s'-'m
máscara, da conspiração gol-
pista. Sua entrevista também
põe a nu os objetivos cio gol-
pe: fechar as organizações
operárias e democráticas, pôrna ilegalidade a luta em- de-
fesa da soberania nacional
Paru entregar o pais à total
colonização dos monopólios
norte-americanos. Cortes e o
bando do Clube da Lanterna,
neste punlo, obedecem fiel-
mente às ordens dos clientes
do Escritório Mommsen.

¦g Canrobcrt, que, segundo
P ameaçam os rjolplstas, cestá
% mais bom disposto», infor*
% mnm «Tribuna da Imprcn-
|« sa» o «O Globo» que esta-
| riam presentes «as mais
Í destacadas figuras» de São
Úf

QS canhões do almirante
Pena Boto estão do ío-

ros acessos, atirando na
Guanabara. Pela primeiro
vez, esses exercícios se rcall-
zam tão próximos da costn.
O almirante quer assustar c
intimidar os que so mantém
firmo» contra o golpe, file
mesmo Jn declarou que, se
fosse preciso, pnra Impedir
a posso de JUBCOlIno-Jnngo,
bombutdearia o Kio do Ja-
neiro.

Esse almirante não nme-
dronta ninguém, mas, como
os sons navios não são de pa-
pei, o seguro mesmo ó me-
tô-io'mm.a-can.l3a du ÍÔrço.

EM PROL DE UM PAZ
QlIBA E. DURADOURA

Requerimento do senador Carlos Liiidenberg
propondo mensagem à ONU

»tjA sessão de ontem, o sr.
W Carlos Linibnberg reque*
reu um voto de congratula*
ções polo transcurso do dâci*
mo aniversário da Organiza*

ção das Nações Unidas e o envio de um telegrama a esse
organismo internacional, formulando votos pelo alivio da
tensão mundial e pela conquista de uma paz sólida e dura*
doura. Amatória deverá ser apreciada na sessão de hoje. j

WÈSSÊÈ

|JM BANDO de jovens as-" saltou um banco em
Detroit, dizem os telegra-
mas. Nao se trata de fa o
excepcional na longa e ter-rivel história du crime nosEstados Unidos, ftlultipüca-¦se o número de rapazes emtiças que escolhem o caml-
nho do banditismo, como saí-
da para seus problemas e
desajustamentos. Carregados
eié pistolas e metralhadoras
via roubando, assassinando,
aumentando assim, ano a
ano, as estatísticas da delin-
Hüencia juvenil naquele país.fi o efeito dos «conries»,
da propaganda guerreira, da
exaltação, pelo radio, cine-
ma, televisão, literature In-
fan II, romances policiais,
das taras, da brutalidade, do
assasslnlo, da avidez do dó-
lar, que marcam a vida de
milhões de joveiM nos Esta-
dós Unidos. Nas atuais con-
dlçóes do regime social ali
dominante, aumenta o de-
«emprego em melo de uma
!at* cada -vea mais selvagem
a sórdida pelo dinheiro que
naracterizs o esülo de tvlda
norte-americana.

A opinião pública norte*
•americana, Mam os tele*
gramas, anda alarmada. As
«stntfsHcas aumentam, os as-
saltos sucedem-se, é a flslo
nomla do paraíso do dólar,
do macartysmo, do lincha-
mento de negros. 3era esse
«estilo de vida», tfio alardea-
éo pelos lmperialls'as taffi*
tymea, ma nsadèlo s»*** *
assísflüií, .

listas vê-se a assinatura de pa-
rentes do sr. Tenório, enquun-
to noutras, a falta de qual-
quer assinatura demonstra
que ninguém votou ¦ em nome
de parentes do deputado üde-
nista.

LANTERN1NHAS
Em Caxias, continua o ora-

dor. ninguém estranhou a
derrota do sr. Tenório. que
jamais conseguiu fazer uir.
prefeito no município, apesar
dá publicidade que grahgeou
em todo o país «o da origi-
naüdade dns vestes que usa
nos comícios eleitorais*.

Também ficou demonstrado
no discurso do sr. Getúlio
Moura que um sr. Hugo Ca-
lheiros Albuquerque, envoivi-
do no desvio de títulos ciei-
torais Ue que se confessa pro-
fissional desse mister, é ho-
mem do bando de Tenório.

0" Correio
OS 

HOMENS do boa-von-
tade que vêem crescer

na possibilidades de conviveu
cia pacífica entre os países
de diferentes regimes, têm razão para iuqiiictur-.se diante de
cerius manifestações que vis'ani a obstar o desenvolvimento
favorável das relações internacionais dentro das linhas mes-
Iras traçadas em Genebra. Aqui c ali põem. u cabeça de fora
os manipuladores de intrigas para envenenar u atmosfera.
Sua técnica é conhecida: acentuar as discordnncins existentes
e süenciur sobre os pontos de vista comuns, propícios á
ampliação dos entendimentos já iniciados. Não perdem façil-
mente a esperança os escriuàs dos grandes monopólios que
compraram pules na política «lus posições de força e na'guer-
ru fria.

Notícias como a redução dos efetivos iiiililures da União
Soviética, Tchccoslovúquiu, Hungria e outros países correm
niuiulo e a opinião pública, seja nos Estados Unidos seja
no Brasil, apoia ardentemente e cheia de coutiança tais inicia-
tivos que não têm base em palavras mas em fatos. JCm cerios
setores políticos de nosso puís que se caracterizam pelo alheia-
mento do que passa no mundo, quundo não seja pela teimo-
sia e pela ignorância, persiste eiiíretantu a atitude negativa
e estéril no (pie se refere ao saneamento da atmosfera inter*
nacional, .antes tão carregada.

Noticiando, com ares de quem dá a última palavra sobro
tudo, que vai iniciar no domingo próximo a divulgação do
«cruzeiro secreto» de um submarino russo que eruzuu rotus
estratégicas do Atlântico, o «Curreio da Manhã» se enfileira,
talvez sem o perceber, enlre a minoria teimosa e já derru-
tada que prefere ao espirito saudável de? Genebra os delírios
zooíÓgicbp do senador Mac, Carthy. A aprovação é publicada,
segundo o «Correio», no «U.S. News World and Keport»,
dos Estados Unidos. Trata-se, informa o mesmo jornal, de
uma série de reportagens que desvendarão as «intenções
militares russas visando ao estabelecimento du unia base
soviética na Antártida».

é iaÉã" e o Espírito de
Aydano do Couto Ferraz

Genebra
Ao encampar o sensaclona-

lismo barato da publicação
ianque, o «Correio da Manhã»
cai numa provocação grossei-ra. Mesmo sem conhecer a reportagem, simplesmente peloanúncio feito naquele matutino, vê-se que se trata de uma bis-

tória digna do alm. Pena Botto, a quem o «Correio» com
tanta razão vem combatendo, ou do promotor fascista Ribeiro
de Castro.

O que existe, de fato, conforme se pode ler em entre-
visiu publicada na revista «Tempos Novosveditada cm Mos-
eou cm dez diferentes idiomas, falados cm vários países do
mundo é a ida de uma expedição soviética u Antártida, no
momento em preparativo, por motivo do 111 Ano Geofisico
Internacional. Nessa expedição tomam parle dezenas de
países, entre os quais os líE.UU., a Inglaterra e a França.
A idéia de realizar a expedição foi aprovada na.conferência
científica levada a efeito em outubro do ano passado, em
Roma. Ja no próximo mês de novembro partirão para a
Antártida os encarregados dos trabalhos preparatórios desse
grande empreendimento científico a iniciar-se oficialmente
a lv de julho de 1|)57 e devendo terminar em fins de 1058.

Tendo lido em «Tempos Novos» uma'entrevista sobre o
palpitante assunto, concedida pelo geógrafo M. Somov, chefe
da expedição soviética, ficamos cm condições de desmascarar
antecipadamente a provocação. E já que o «Correio da
Manhã» inicia domingo a-publicação do «U.S. News World
and Iiepurt», que procura enganar o público brasileiro, na
veihu suposição de que somos mis botucudos que de nada
sabemos, tomamos a iniciativa de oferecer uma tradução da
entrevista do 'sábio 

soviético à IMPRENSA POPULAR, a
fim de que a divulgue em suas colunas no mesmo dia. Que
os leitores comparem a reportagem dos escribas americanos
com a entrevista soviética. Umu traz o negro sineíe do espi*
rito belicista de Mac Carthy. Outra é banhada, de ponta a
ponta, pelos ares saudáveis de Genebra.

LAMDULFO ALVES
Ao ensejo cto prime'ro ani-

versár.o do falecimento do
senador Landulfo Alves, a
quem sucedeu, o sr. Neves
dn Rocha recordou a atua-
ção do polííico baiano dosa-
parecido, assinalando, prin-
cipaimente, sua destacada
participação no movimento
patriótico em defesa do mo-
nopólio estatfl do petróleo.

ARAPOTI
O sr. Moisés Lupion pro-

feru um discurso a respeito
do chamado caso Arapoti, de-
íendendo-se de críMcas que

lhe têm sido feitas pela im-
prensa o da tr.buna das
duas Casas do Congresso.

COMISSÃO
Em escrutínio secreto, o•plenário elegeu a Comissão

Especial de Estudo dos Pro»'
blemas dos Vales dos Rios;
Tocant'ns e Paraíba, a qual;
Ficou constituída dos srs.'
Mendonça Clark, Rcmy Ar*
cher, Mat?as Olímpio, Parsi-'
íal Barroso, Coimbra Bueno,'
Ezequia3 da Rocha e Dorniu-
gos Velasco, l

FALSA QUALIDADE'
Recebendo no Catete uma

comitiva de representantes
de jornais americanos, disso
o sr. Café Filho que sempre
foi jornalista e que como
jornalisa chegou & presi*
dêncla da República.

História mal contada. No
Rio Grande do Norte, quan-
do magro, o sr. Café Filho
dirigiu um pequeno panfleto
de agitação. Serviu-se dele
como instrumento perfuran-
te. Através dele ingressou
nessa espécie do política re-
presen'ada pelo afã de de*
terminados indivíduos, que
disputam cargos eletivos,
deles fazendo meio de vida.

Iludindo o povo com a de*
magogia, transaciorlando nos
bastidores da política dos co
ronéis com os piores inimi*
gos do povo, chegou o sr.
Café a deputado federal.
Sempre enganando o povo,
aliou-se & Vargas, como can*
didato a vice, na chapa do
homem que mais tarde trai*
ria, no golpe americano de I retores dos Núcleos desta Ca.
24 de agôslo. Esla é que é a ¦ pitai para a importante reu.

nião que será realizada hoje,

Café nüo crô na articulação1
goIpis'a... j

A relativa liberdade de Im*
prensa, que é fruto de ve*
lhas lutas de nosso povo. as*
sim é encarada pelo falso!
jornalista, que no entanto']
permite a pregação aberta i
do golpe, cm altos postos, co j
mo por exemplo os de mi*j
nis'ro da Marinha c comun*'
dante da esquadra, para cl ar
apenas os exemplos dos fas*;
cisfas Amorim do Vale e Pe-
na Boto. \

REEJE.SÕES - :|
E C0NF&RÊNG.AS 

|
Importante Reunião

dos Núcleos do
Distrito Federal

O Departamento do Distrl*
to Federal da Liga da Eman-
cipação Nacional está convi*
dando os representantes e di-

verdade.
Respondendo a uma per*

gunta sobre o perigo do gol*
pc, mais uma vez, o homem
que tanto gosta de se Intitu*
lar jornalista, revelou sem
querer sua má-vontade no
que se refere ã atuação da
imprensa. Disse que o que
havia era apenas «reflexo da
liberdade de expressão».

«LHUMANITÉ» APRECIA O RESULTADO DAS ELEIÇÕES BRASILEIRAS:

STREET E GOLPISTAS
PARIS 

(Do correspondente) — «I/Humanlté» volta a
ocupar-se dos acontecimentos desenrolados no Brasil por

ocasião das eleições de 3 de outubro. A respeito do resultado
das urnas, diz o correspondente: «A Galeria Cruzeiro, centro
tradicional de manifestações populares, apresentava o aspecto
de grandes festas. Da manhã a noite, milhares de pessoas ali
se reuniam para saber os últimos resultados. Cada novo pia-
car, quo marcava a vitória dos J.J. (Juscclino Kubitsehek e
João Goulart), era saudado com vivas e canções».

A «L'Humanitc» refere-se
à cwnspiração golpista tra-
mada contra a decisão das
urnas, contra as liberdades
constitucionais: Os governan-
tes brasiltiros (instalados no
Poder depois do golpe de 24
de agosto) não renunciaram
os seus planos. O «New York
Times», de 18 de junho fala-
va já das «forças armadas que
podem perder a paciência» e
sete dias depois do escruti-
nio, a Reuter declarava: «Se-
gundo certos observadores, ó
possível, caso Kubitsehek ob-
tenha a vitória» a intervenção
das força» armadas na vida
política do país para impedir
a volta dos antigos partida-
rios de Vargas.»

UMA. VITÓRIA CONTRA
0 GOLPISMO

Mas há nas distância «n-

prossegue o correspondente do
grande jornal francês, o re-
sultado das eleições dá às
forças populares um novo im-
pulso. Durante a campanha
eleitoral, mais de 1.500 comi-
cios foram, realizados à poria
de fábricas e usinas, nos bair-
ros populares. Foi constitui-
do grande número de comitês
eleitorais. O. Movimento Na-
cional Popular Trabalhista
atingiu também o campo. Na
primeira linha, em toda parte,
estavam os comunistas.»

Adiante, afirma o corres-
pondente: «O voto maciço dos
brasileiros em favor de «J-J»
exprirr.iu, com clareza, a opo-
sição às tentativas de instau-
ração de uma ditadura terro-
rista. Interpreta também a
revolta dos trabalhadores •
da jaits Ai huigueci* eonta.

AS MANIFESTAÇÕES POPULARES NA
GALERIA CRUZEIRO NO COMENTÁRIO
DO GRANDE JORNAL FRANCÊS —
UMA VOTAÇÃO CONTRA A DITA*DURA
TERRORISTA, UM VOTO DE CONFIAN-
CA NA LUTA ANTIIMPERIALISTA

a intervenção Ianque, contra
o controle dos trustes norte-
-americanos sobro a economia
do país. «L' Hunianité» cita
esta passagem de um comu-
nicado da Reuter: «Os lio-
mens de negócios estrangei-
ros esperavam com ansiedade
o resultado das eleições e têm
múltiplas razões para se sen-
tirem desencorajados... Eles
reconhecem que a importante
maioria recolhida pelas urnas
pelos dois candidatos J-J re-
presenta um voto de confian-
ça na política antümperia-
lista.»

UM 12STAUO ÒÉNTKÒ
Dü IÍSTADO

<L'Huinanitii», a seguir,
ttzaíre, a Mi-Kfc&ro dü dominação

norte-americana que atua no
Brasil, mostrando como
companhias norte-americanas
dominam a produção do man-
ganes no Amapá, como a
energia elétrica, o gás, os te-
iefones, os transportes urba-
nos estão praticamente nas
mãos da Light e da Bond and
Sliare. E prossegue: «A
Standard Oil, a Texaco, a
Shell e a Gulf Oil controlam
a distribuição dos combuntí-
veis. Enfim, os monopólios
norte-americanos estendem o
seu domínio sobre a carne,
os moinhos, os produtos far-
uiacèuticos, a indústria da
borracha (Firestone e. Good
iTear). O contrõie ianque sô-
bra o comércio exterior per*

ra apossar-se delas.» Outro
que que sofre o nosso pais
eutá registrado na eorrespon-
dôncia de «L'Humanité»:
«Em 1954, segundo declara-
ções oficiais, as empresas es-
trangeiras enviaram às suas
matrizes, fora do Brasil, 7G
milhões de dólares (retorno
de capitais) e 140 milhões
de lucros. Total, 276 milhóe8
de dólares. Os trustes orga*
nlzam um verdadeiro tráfico
oficial: o sistema dito «re-
torno de capitais» permite a
salda de dólares com uma
taxa e a entrada com outra.»
E assim os trustes organi-
zam mais um sistema de sa-
que e de empobrecimento do
povo brasileiro.

O grande órgão francês refere-se ã Insolêncla dos norte-
•americanos que mandam, na pratica, no governo brasileiro,
numa aberta intervenção em todos os setores administrativos
e financeiros*. Refere-se :" cínica, üisoleiite investida de um
cônsul americano, o sr. Cohrinn, no Pará, que exprimiu ao
governador local, general Zacarias Assunção, a sua estra-
nheza por ter este nomeado, cm função interina, para a
Secretaria de Snúdc, o médico Wilson da Silveira, nome
muito conhecido ua Amazônia, por seu valor pessoal e por
suas atitudes de patriota. «iVlIúmahiló» divulga ainda o
amplo regosiju das grnuücs massas em todo o pois pela vito-
ria doa J-J, vitória du liberdades contra o golpe.

mite especulações que deter*
minam as manobras de altos
e baixos preços, segundo os
interesses imperialistas.
Atualmente nove milhões de
sacas de café se encontram
estocadas no Brasil. Os Es-
tados Unidos diminuíram as
suas compras em 30% e proi-
bem que o governo brasileiro
aceite as ofertas dos paises
do Leste.

A respeito do.petróleo, diz
«L'Humanité»: As grandes
riquezas petrolíferas são
Inexploradas porque o atual
governo recusa as ofertas de
equipamento feitas fora da
zona do dólar e a Standard
Oil faz todos os esforços pa-
aspecto da expoliação e sa*

têrça-ieira, às 18 horas e 30
minutos, com a seguinte Or*
dem-do-Dia: j

1») Balanço das atividades
dos Núcleos no último tri-í
mestre. A

2") Piano de atividades
imediatas para os Núcleos dal
D. F. ., >¦— —,

.. '' ~ — 'i

Debate do jornal
«Emancipação»; í

O jornal «Emancipação*
realizará no próximo dia 25,
com início previsto para as
18 horas, um debate em
torno do tema «Os proble*
mas nacionais e o jornal
Emancipação» O debate, que
terá lugar no Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do!
Rio de Janeiro (Avenidal
Rio Branco, 120 — 11' an*!
dar), será seguido de um co*!
quitei.

Curso na À.M.D.P.,"
«A Sociedade Pavlov de

Fisiologia e Medicina (São
Paulo) fará realizar no Au-
ditório da A.M.D.F. à Rua,
Senador Dantas, 7-A, 6' an*j
dar, um curso que obedecerá!
ao seguinte programa: !

28-10-55 — Princípios Fun-í
damentais da Atividade Ner*
vosa Superior — Dr. Ventu*
rino Venturl (S. Paulo).

31-1Õ-55 — Noções de Fisio
patologia Coriico-Visceral —1
Dr. Jaime Gonçalves (São,
Paulo), ' 

]
4-11-55 — Psico-Profilaxía |

da- Dor do Parto — Dr,
Hlr.íòií Sehor - S. P.

7-11-55 — A Terapêutica' pe*
Io Sono — Dr. Washington
Loyello — (D Federal).
.: 9-11-55.- A Vida e a Obra'!
de Pavlov — Prof. Moraia'
Coutinho (D. Federal).
..'Horário'---. 2ft3Q Uorafc

'¦Â
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Comício Contra o Imperialismo Ianque
Pela Câmaia de MaceióPromovido

CONTRA OS CRIMES DA BOND AND SHAREt PELA VOLTA DOS BON-
DES; CONTRA O RACIONAMENTO - O GOLPE SERVE AO IMPERIA-
LISMO - MARCO DA GRANDE LUTA EM DEFESA DOS INTERESSES

NACIJNAIS
/V*.nuwtAAAAAA/W»JWW<a IWWWHftlVW^^^A^^^AA^»

| MACEIÓ, 24 (Correspon-
dônela ¦ upcclal) — No dia
13, passado, no Largo do
Palácio do Trabalhador, rca.
liztiu-so grandioso comício
contra o Imperialismo e con-
tra o golpo fasc.sta. Êatc
comício foi promovido pele
Câmara dos Vereadores de
Maceió, dando prosseguimen-ii« à grande campanha pela
volln dos bondes à circula-
çao, nesta capital.

O pr mclro orador, no co-
mlclo, íol o Udcr operário
Osvaldo Voloso Rosas, que
falou em nomo da Confcdc-

| roçiio Nacional dos Traba*
Ihadorcs na Industria. Com
veemência, o líder operário
denunciou a subserv.êncla ua
Imprensa que serve aos do-
selos do Imperialismo norte-
-americano. Declarou ainda
que a volta dos bondes se>á
uma vitória da classe ope-
rárla.

O GOLPE SERVE AO
IMPERIALISMO IANQUE
Falando em nomo do Mo-

vlmento Nacional Popular
Trabalhista, os srs. Jaime
Uurbosa o Rcnalvo Siqueiru
dos Santos analisaram o Rol-
po e demonstraram como c««
sa amunçn ú Constituição se
confunde com a penetração
lmpcrltillsta no nosso pais.
A lula contra o gfipe, allr-
firmaram, so liga à luta
contra o Imperial smo norte-
-americano, po!s a nnda
muls interesso o golpe se-
não aos Interesses colonht
listas dos Estados Unidos, O
povo vibiou com as pala-vras de ordem contra o gol-
pe, do repulsa no sou amplo
dentro da' Cumnra federal,
Carlos Lacerda, peia cnriim*
pnçilo da Companhia -te For-
ça e Luz Nordeste do hro-
sil e por melhores condições
do vida pnra o povo.

A EXPLOKAÇAO DE
PAULO AFONSO

A Liga da Emancipação
Nacional estive representa-
da pelo sr- Rubem Ângelo,
quo debateu a necessidade

da criaçfio de uma compa-
nli ii formuda com capitais
estatais o purticulures pura
a distribuição du cneriilu
elétrica produzida na Ut>ina
do Paulo Afonso. Essa inl-
clat.va tiraria das mios da
Uontl and Sharo o prlvllcg-o
concedido pelo govf-rno cn-
trcgulsta do Café r'illv.i, des-
su distrlbuiçBo, que e teta
de modo criminoso com o
fl«o do prejudicar o deson-
volvlmcnto do Nordeste.

LUTA E ORGANIZAÇÃO
CONTRA O

IMPERIALISMO
Encerrou o comido o lor-

naii-it.-i Rui Sampaio, que
conclamou o povo alugoano
a organização c ;'« luta con-
tra o Imperialismo norte*
-umcrlcnno. Em defesa dn
democracia ameaçada pelo
perigo de golpe, diss- é pre-
ciso Intensificar a lula pelas
reivindicações, Af rrrou quo
aquele comício marcava o
Inicio de umn grande lula
em defesa dos interesses
nacionais.

Estudantes Alagoanos
Contra o Golpe

NOTICIAS DE SÃO PAULO
EM SÃO PAULO

RAQONAMENTO DE ENERGIA
ELÉTRICA EM ARAÇATUBA

S. PAULO, 24 (Correspon*
dôncia especial) — Nova fa*
se de racionamento de ener-

COMERCIÁRIOS
DE CAMPINAS

POR MELHORES
SALÁRIOS

S. PAULO, 24 (Correspon*
dência especial) — Realizou-
•se nesta cidade uma reunião
entre as diretorias dos sindi*
catos patronal e de emprega-

Ido para tratar da extensão
do aumento salarial a esta
cidade, recentemente concedi-
do a S. Paulo.

A proposta apresentada pe-
lo Sindicato dos Comercia-
rios é a seguinte: aumento
de 22% para os salários até
CrS 3.500,00; de 20% para os
salários de CrS 3.501,00 a
CrS 5.000,00; e aumentos de
CrS 1.000.00 fixos para os sa-

llários superiores a CrS 
5.000,00. Essas bases serão
aplicadas aos salários pagos
desde agosto de 54.

gia elétrica foi imposta á ei-
dado de Araçatuba. A Com*
panhia Paulista de Força e
Luz (Bond and Share) ale-
ga estarem cm condições cri-
ticas os reservatórios de
Americana e Jaguari. Com
este preiexto impôs um ra-
cionamenlo do energia elõ-
trica que em muito vem pre-
judicando as indústrias da-
quela cidade. Os desligamr-n-
tos são verificados das 6,30
às 12,30; das 19,30 horas às
20,20; e das 0,30 horas às
3,30. Esses desligamentos,
que são feitos diariamente,
não são feitos aos domingos,
exatamente quando as indus-
trias estão paradas.

Os consumidores doméstl*
cos sofrem cortes das 18,30
lis. às 21,30, diariamente.

I
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CAMINHÃO VENDE-SE

FORD 1938
Vende-se por Críj> 90.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar ã Rua
Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

ARTIGOS BRASILEIROS
PARA OS PAÍSES

DO GOLFO PÉRSICO
E MEDITERRÂNEO

S. PAULO, 24 (Cone^on-
dência especial) — Nu ulti*
ma reunião dus diretorias do
Centro e Federação da In-
dústrias do Estado de S.
Paulo, foi comunicado ao
plenário possibilidades de e.\-
porlação de produtos brasi-
leitos para diversos paísesdo Mediterrâneo. Grécia, Is-
rael, Egito, Turquia, Libano
e Siria, estariam em paulanuma comunicação feita pe-lo Escritório de Expansão
Comercial do Brasil em
Roma.

O membro dessa reunião,
sr. Jorge Germanos, que as-
sim comunicou, referiu-se a
um telegrama recebido peloembaixador do Brasil na In-
dia no qual Informava das
grandes possibilidades de ex*
portação de produtos nacio-
nais a países como o Irà, o
Iraque, a Arábia Saudita,
Katar, Albarhain e Kuwait.
Acrescentou que missões co-
merciais de diversos países
europeus entabulavam nego-
clações no sentido de forne-
cimento a esses países e que
o Brasil não devia ficar
alheio a essas possibilidades.

Constituição e maculam a
consciência nacional. Carlos
das Anjos — presidente».

MACEIÓ, 24 (Correspon*
dencla especial) •— A Unlno
Eliminai dos Estudantes de
Alagoas, órgão dos estudam
tes universitários de Ala*
goas, lançou manifesto apro*
vado cm reunido de direto*
ria.

O documento dos estudan*
tes pugnando pelas llbcrda*
des democráticas Identifica o
golpe nas suas origens cs*
trangclras, eqüivale dizer no
Imperialismo norteamerlca*
no. «Arquitetam-se algemas
para a consclóncln de nosso
povo, que possui capacidade
de sentir c pensar livremen*
te, através de soluções ex*
tralcgals, apregoadas na trl*
buna da Câmara Federal c
nas emissoras subversivas a
serviço de pulllicos Iracassa*
dos c de grupos econômicos
sob o domínio estrangeiro».
O lin.-ii do manilesto lembra
a figura du Dcmócrito do
Souza Pilho, assassinado por*
que cm praça pública se co*
locara cm defesa da demo-
cracia ameaçada. «A União
Estadual dos Estudantes de
Alagoas, deposita um voto de
comi.-mça no espirito de le-
galidade tias forças armadas
do Brasil, ao tempo em que,
cm defesa da democracia,
que mereceu cm praça públl*
ca o supremo sacrifício de
Dcmócrito de Souza Pilho,
símbolo da mocidade brasi-
leira e inspiração de luta pe*
los ideais do liberdade e
aversão aos regimes dilato-
riais, que tornam sombrios
os horizontes da pátria, pro-
lesta contra os movimentos
golpistas, que violam a

Arnon
Derrotado

em Alagoas
MACEIÓ, 24 (Do corres-

pondente) — O povo olagoa-
no derrotou o governo udc*
nista do Arnon do Melo, nas
eleições do 3 de outubro, vo-
tando crr. Munlz Falc&o. A
derrota do candidato de Ar-
non, Afrânlo Lngca, o a con-
cequonto vitoria de Muniz
Falcão o Slzcnando, dcvc*so
ao apoio c ú utiR-çüo dos co*
munlitoa,

O governo golpista do Arnon
tudo d'z para Impedir a par-
ticlpaçüo do povo nas dei-
ções, criando um clima de
terror o insegurança, umea-
çundo, prendendo e espancan-
do. Ao mesmo tempo aliava
o terror à demagogia acenan-
do com promessas vãs para
iludir o povo. A participação
dos comunistas fez com que
fossem debatidas as rcivln-
dicações populares, a luta con-
tra a cuicstin, o aumento de
salários, relações com todos
os países e liberdades demo-
eróticas.

Paru o governo estadual,
Muniz obteve 52.80!) votos, o
Sizcnando, para vice, obteve
60.624.

AOS CORRESPONDENTES I
DA IMPRENSA POPULAR I

C* OLICITAMOS aos correspondentes de nosso Jornol %^ regularidade no envio do notícias e correspondências, |
P cspcc.:."::ientc os correspondentes do interior. Isso rctlun- |
I da cm melhor receptividade de nosso jornal nessas locu* 1% Iidades. As noticias de maior urgência podem ser enviadas #
| pelos telefones: 22-8518 ou 22-8070. A noticia aumenta o Ú'f- seu valor quando o rica cm detalhes porque (orim o fato p;
| mais veraz. O que, onde, como, porque, para que e quan- ú
| tidade, são perguntas que o correspondente deve ter sem- f
f pro consigo quando se refere a um fato. Ú

DEGLARA FREI PEDRO S0C0NDI:

SÃO VERDADEIROS SS FATOS
QUE 'RIO, 40 GRAUS', A
«A culpa nfto é doa cineastas» — acrescenta nquOlo sacerdote

mmm
FREI 

Pedro Socondl. se
Ktliul') ele mt-aiiiu dia, l'á

ii'-.-. unoi que rosa rclua, to*
dos os domingo», nos mor-
ros o favelas da chiado. De-
pola da assistir «Rio, 40
Graus», em sessão privada,
afirmou aquilo sacerdote quo
todas as cenas sobre a vida
dos favelados, representada
no filme, são fiéis & reolida-
de. contrariando, naslm, a opt*
nião do chefe de Policia, que
arbitrária o Ilegalmente prol*
blu a exibição da poi.cu.s-

A OPINIÃO
DO SACERDOTE .

Ê a seguinte a opinião de
frei Pedro Socondl sobre
«Rio, 40 Graui>:

«Confesso que não entendo
bem como a discussão em
torno de «Rio, 40 Graus» au*
blu a tal temperatura!

A julgá-lo objetivamente, é
certo que 61o acumula fatos
penosos, personagens antlpã*
ticos, situações lamentáveis,
sem falar de algumas scqtlên*
cias de mau gasto. E' um as*
poeto parcial da grande clda*
de que, como tantas outras,
encerra contrastes c para*
doxos os mais surpreenden*
tes. A culpa não é dos d*
neastas e sim das condições
reais em que, infelizmente,
vive uma grande parte da
humanidade* Seria porventu*
ra mais positivo um filme
que pusesse cm realce esta
curiosa proliferação de sun*
tuosas «boltes», em que se dl*
verto um certo < g r a n d
monde»? É verdade que uma
tal película é quase impôs*
si vel: as cenas são obscuras
dcmalsl f
cepção e de expressão na ar-
te é que essa liberdade tão
generosamente concedida ao
artista não compromete ou
prejudica a liberdade dos ou*
tros, o que aconteceria se o
filme apregoasse tendendo*
samente doutrinas subversl*
vas, anti-sociais, antifamilla-
res, anti-religiosas. Tal não
me parece sinceramente a
película em questüo. Subme*
tese perfeitamente a um dos
critérios essenciais do cine-

"\«S

Já saiuf

MATERIAL,SMO DIALÉTICO
Manual do Filosofia Marxista, por um grupo de Profes-sores do Instituto de Filosofia da Academia de Ciônciasda URSS, traduzido diretamente do russo.
Cerca de 450 páginas. Preço do volume da tiragem es-

pecial, limitada e numerada: Cr$ 120,00.
Pedidos por carta ou telegrama a Caixa-Postal n' 4649— Rio de Janeiro.

Remessas pelo reembolso postal.

Hlllflense

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela lioriiioiiioterapia e alta Iret-üeneia especifica da velhice precoce da função sexual no Homeme nu mulher. liritabiliiluüe, taüiga e Insòtila oes t-asosuidicaüus. Enfermagem ii cargo de técnico e urofisstuual

 diplomado.
(NOS CASOS INDICAiJOí*;; - Consultas : Cr$ 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Ituu Silo JoíU, UU — U« untlui — Conjunto UUSTel.: Sa-twau - — Uuiúrloi Uiúriuuitiule dai, 14 w, 1U lioraa

fip—*^" ¦»«!¦¦

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQO-. utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de 'PEíjUESNUS áNUNLluü'- a.Cr* W.0V noi vez. Se;u lambem um correto? dtteu lornak Utoou» 8U-S070 e solicite intormaçõissobre wmo anunciar oom êxito o econômica¦ mento.

MKNINO. Oferece seus oervi.
Cos, 14 ânus, dizendo u curso deudmissuu uo ginásio. Hrefere co*loi-ucúo no centro du eldude. l'el.2H-3070. ch'imut dr. Krus, ou tel.42-5197. chamar dr. ütuviano.

UlOSliNHISTA — Oferece-sc
puru trubulhus técnlcus uu 'de
aiquiloluia. Accilu tiuhalliui emcscrltórlus técnicos, em cusus uuempicituuus Salanu a cumüi-nHr. Tel. 43-tíüb7 — Sr. AucustuCubam.

TKKHKNU em Vila 3. Luís,Caxias, fultandu pagar menus deIO mil cruzeiros, em prestações' de aso cruzeiros, mensais. Pas-sa-se pur 70 mil cruzeiros & vis-tu, alem dus pi«staeões acima.Tem duus «:asas no terrenu, po*dendo render 1.20U cruzelrusmensais. Tratai com KÜNSECA,
dus 11 Os 12, na purtarla daMavills-Bunrlm, no Caiu.

LUSTItADOR competente en-carrega-so do todos os serviçosde móveis. Bum trato e buaapresentação. Tel. 30-4598,
ENSINA-SE, a confeitar bolos,Aceita-se encumendas. Inicio dasaulas dia 5 di novembro, as 14horas. Itua Visconde Uruguai,

2-lti, aptu. 1U3 - NITERÓI
MODISTA cum grande tlrocl-nio olerece seus serviços de eus-tura em sua casa. Tel. 30-459S.
PASSA-SE uma casa em No-va, Iguaçu poi Cr$ 120.(109,00.Entrada de CrS 45.000,00, puden-do ser dividida, a combinar. Orestante em prestações de CrS912.SU. Intormacücs pelo telefone32-7998 OU 57-0917, com O »r.•iiiva.

REPAROS e conservação emmaquinus de escrever, calculare sumur. Atende-se chumiidus.fel. 22-3U7U U.nis de Araújo.
PASSA-St, uma luja de ervasartlgus rcllgiusus, estabelecida aRua du Matriz, 1.S3S) — Agusti-nliu POrtu - Kst. du Riu. Pertuda eBttcüu. Hmçu de ocasião;Cr* 3u.ouu.ou. com instulucãunuva, com tuuu esluque. Traturcum u sr. Ju&o.
PASSA-Sli duis terrenos oorCrS 20.UUU.uu, restando para nu-

gur Cr» 8.UUU.UU. Os lotes ficamnu fazenda Restaurada, de pru-prledade du S. A. Maua, em Al-cintara — Niterói. Os interes-sadus podem t e I eI o n a r para22-3U7U e mamar Paulo Pio oueumpurecer a Kuu Visconde deNiterói, 2 — fundos. Procurai osr. Raul Uumuzio.

VENDEM-SE 2 cadeiras esto-fadas pur CrS 1.4UU,(lu; 1 muletade cuuru de porco por Cr$ 5()u,U0,e 1 radio do cabeceira RCA Vlc-tor pur CrS 1.SUU.U0. Tudu qua-se nuvu. Rua Runald de Curva-Ihu, 236, aptu. 1.102 — Copaca-bana.

PARTICULAR vende 1 máqul-na de escrever marca L. C. Smlth& Bros, carro 7u, por presu Ueocasião, precisundu de alguns re-
paios. Ver nu Rua E, bloco 72,aplu. 301, IAPC — Miguel Cer-vante ou falar pelo telefone cumo sr. Augusto — 62-0117.

PEDREIRO, eletricista, bum*beiru e lunllelru com bastante
tlroclnlo. Huu Fiunciscu, Sales,uiu. Kccudog paia P. Pio —, XeL22-3070.

"Juntos Elegemos - Juntos Cobraremos"
PETRÓPOLIS, 24 (Da su*

cursai) — A sucursal de Pe-
trópolis promoveu enquete
com populares dêste munict*
pio, acerca das eleições. Ou-
vindo o lavrador Paulo Gui-
lherme de Sá, este declarou:

TERESÓPOLIS
SEM LUZ

E ENERGIA
TERESÓPOLIS, 24 (Pelo

teleíone.) — E' grande a in-
dignação do povo de fèresó-
polis, contra o abusivo racio-
namento de luz e energia na
cidade. Se a medida da Light
vem atingindo todas as cida-
des por ela servidas, Tert-só-
poiis é no entanto uma das
mais sacrificadas. Basta ve-
riíicar o horáiio do raciona-
mento. Às 7 horas da manhã
a concessionária liga a ener-
gia e volta a desligá-la às 11
horas. São assim apenas 4
horas de fornecimento de luz
o fôrçu. Depois disto, sòmen-
te às 18 horas é que há nova
ligação que dura apenas meia
hora e se dá o desligamento
pelo resto da noite até às
7 horas do dia seguinte.

Esse abuso vem prejudi-cando enormemente as fábri-
cas, o comércio, a população
Çm geral. O povo da cidade
já não Be contém- de indig-
nação e muito está para acon-
tecer nas próximas horas seo criminoso racionamento con-tinuajv

«Creio que a vitória de Jus-
celino e Jango só foi possl-vel porque a ciasse opera-
ria e as forças antigolpistas
cerraram fileiras e decidiram
pela legalidade».

Dionisio Ipinho, comercia-
rio, absteve-se de falar eõPie
as eleições. Limitou-se a de
clarar: «Para que o Brasil
seja menos infeliz, é preciso
que a UDN desapareça, a co-
meçar por Carlos Lacerda».

Falando nobre a aposenta-
doria no Governo que acaba*
vam de eleger, assim se pro*nunciaram dois operários da

Fábrica Cometa: José Listo— Votamos em Juscelino e
Jango e estamos contentes
com a sua vitória, esperamos
que não se esqueçam do quefalaram a respeito da aposen-
tadoria integral. Tenho 60
anos de idade e trabalho há
52. Minha companheira tam-
bém tem 62 anos de idade.
Américo de. Morais — Tenho
62 anos de idade e trabalho
há 52. Minha companheira
tem 55 anos de idade e tra-
balha há 43. Juntos demos a
vitória a eles, juntos sabere-
mos cobrar».

A POLÍCIA TENT
Seqüestrar o Comerciante

O PREFEITO DE SÃO JOÃO DE MERITIPEDE GARANTIAS PARA SEU MUNICIPE
Desesperados com a derro*

ta que sofreram, nas urnas
tentam os raivosos elemen-
tos das forças antidemocráti
cas dominar pelo terror poli-ciai os patriotas que luta-
ram e atuaram decisivamen-
te para a vitória das cândida-
turas J-J.

No Estado do Rio e parti-cularmente nas cidades de
Caxia3 e São João de Meriti,
os energúmenos da polícia
política tem estado em gran-de atividade, entregues à ta-
refa Indigna de perseguir e
maltratar laboriosos e pacífi-cos cidadãos que colaboraram
para a derrota do candidato

SOBRE A IMPUGNAÇÃO
DOS VOTOS COMUNISTAS

PETKÓFOLIS, 24 (Da su-
cursai) — o desenhista e ca-
ricaturista Cláudio Damasce-
no, dêste município, inquiri-
do pela nossa sucursal a res-
peito da Impugnação dos vo-
tos dos comunistas nas ek-i-
ções de 3 de outubro, decla-
rou: «Os votus dos comunis-
tas brasileiros devem ser res-

peitados porque estão dentro
da nossa Constituição. Na
nossa Carta Magna o voto é
a expressão do homem livre
que somos.»

O desenhista Cláudio Da-
masceno foi candidato a ve-
reador n0 Município de Nilo-
polis, nas eleições de 1945.

entreguista Juarez Távora.
Sexta-feira última, com

grande aparato bélico, o sr.
Manoel Escobar Sobrinho, re-
sidente no município de Ca-
xias, foi preso e conduzido
para as masmorras da Cen-
trai de Polícia, em Niterói.

Não satisfeitos com isso,
sábado passado, elementos
do DOPS fluminense tenta-
ram seqüestrar o comercian-
te Benjamin de Almeida, es-
tabelecido em São João de
Meriti. Repelidos enérgica-
mente pelo patriota, os be-
leguins voltaram depois coro
reforços e, não mais encon-
trando a vítima, passarama amedrontar e ameaçar sua
eapôsa. O comerciante perse-
guido solicitou garantias às
autoridades do município,
não sendo porém atendido oe-
Io delegado de policia, aoo
vardado ante os «da política».O prefeito entretanto resol-
veu tomar as providenciai-
que o caso exigia e nesse sen
tido se dirigirá ao Secreta-
rio de Segurança do Estado
do Rio, pedindo as garantias
ao seu munícipe, assegura-
das pela Constituição da Re-
pública

EXPOSiÇÂO-1-...iüA

OS 
ESTUDANTES da Es-

cola de Belas Artes, que
além de inúmeras difi-

cuidadas provenientes do
completo abandono a que é
relegado o ensino artístico
entre nós, estão a braços com
a falta e o preço exorbitante
dos materiais de arte. (Hou-
ve época em que a própria es-
cola fornecia todo o material
gasto pelos alunos.) Atual-
mente um tubo médio de
Vermelhão Francês", (S50
gramas) custa 150 cruzei-
ros. Criaram, então, os alu-
nos da ENBA, sob o pa-
trocinio do diretório aca-
dêmico, uma cooperativa
para que pudessem importar
o necessário material, a pre-
ços mais acessíveis. E para
manter a cooperativa apela-
ram os jovens para uma ea>
posição-fetra, permanente, em
frente à escola, Da venda de
seus trabalhos B% será em
benefício da cooperativa. Nin-
guém ignora as dificuldades
por que passam oa artistas.
E' voz corrente que "o artis-
ta morre de fome..." Já ago-
ra, não só morrem de forno
como estão, praticamente, im-
possibilitados de trabalhar,
de produzir. Aquela exposí-
ção na calçada grita como
um protesto dos plásticos
contra o lamentável estado
em que se encontra o ensino
artístico.

Todos os que a contem-
piam percebem também quese trata de uma maneira de
luta contra a carestia de um
modo geral, contra o esfo-
meamento de todo o nosso
povo.

PROGRAMA
0 TET.0 AMOR DB MBU AHOBSão Luís, Rex, Copacaba-na, Miramar, Carioca, Plrajâo Madureira. Com DeboraliKerr e Van Johnson.

SEMENTES DA VIOLÊNCIAMetro-Passelo, Metro-Co-
pacabana e Metro - Tijuca.Com Glenn Ford e AnneFrancls. Drama.

A OAHBOUINHA — Art-Pa-láclo, Pathê, Presidente, Pax,Sao José, Santo Aíonso,Mauá, Paratodos, Flumlnen-se e Cassino (Niterói). ComMazzaropi e Ddrls Monteiro.
COHSARIOS DE XBU-OLI —
Azteca, Caruso, Imperator,Coliseu, Suo Pedro e Síó Jor-
ge (Niterói). Com Paul Hen-reld e Patrícia Medlna.

O BALÃO AMARELO — Le-blon, Vitória, Maracanã,Guanabara e Odeon (NIte-rói). Com Andrew Ray eKatlecn Ryan. Comédia. Pro-duçao Inglesa.
NAS SELVAS DO ZANZD3AROdcon, Rlan, Bonsucesso,
Leopoldina, Ipanema, Améri-ca e Abolição. Anthony Steelc Sluella Sim.
1'BtNCIl'E VALENTE — San-ta Alice. Com Janet Leigh.Aventura. Colorido. (Cine-mascóplo).
O RASTRO DA BRUXA VER-MELHA — Império, Alaska,Tijuca, Botafogo, Florlano,Mem de Sá e Icaral (Niterói).Com John Wayne e Gall
Russel.
AS MULHERES TAMBÉM
ROUBAM — Rlvoll. Com RO-sita Arenas 6 Carmelita Gon-
zalez. Policial.

O EGÍPCIO — Palácio, Roxy
e Madri. Com Jean Slmmons
e Vlctor Mature. Drama. Co-
lorldo.
jiamiio — Plaza, Astórla,
Ritz o OUnda. Com Sllvana
Mangano.

s ^iflCsWSr-^

mu quo 6 de deixar os espec-
todorea na liberdade du In*
terpretaçao das Imngcns e
scqUencIas propostas.»

SAO PATOS
VURDADICIROS

«Um longo contacto de Aez
anou com o morro, onde vou
rezar a missa todos os do-
mlngos, me convence que os
fatos sflo verdadeiros, Tibv
ro seja sumamente deseja*
vel quo nflo o íftsscm. Mea
os espectadores de «nio, 40
C-rausj permanecem abiolu-
tumente livres de tirar ns
conclusões que se ImpOem*
£' nesto ponto que o llime
não me parece meramente
negativo. No meio de tuntos
misérias, nflo procura calar
ou deturpar as manifestações
desta espécie de comovente
solidariedade quo une pro*
fundamente a gente simples
e pobre, como Indelével sinal
da sua formação cristã. E
ainda, esta insistente repeti*
çao de falta de sorte no mor*
ro 6 bem capaz, conforma
uma regra bem conhecida do
cinema que é mais apto a
sugerir do que mostiur, do
suscitar em muita genti o
desejo c a resolução de fazer
qualquer coisa para que
aquele realismo de íoje nüo
seja verdadeiro amanhã.

Fura coincidência, tom du-
vida, mas quanto aproveita*
vel, em um momento em que
se esboça, em mãos firmes e

tllimlsfiimuB, a campanha
contra us misérias dau i..\i ¦
Ias.»

SOLIDARIEDADE
A EQUIPE DE

«RIO, 40 CiKAUS»
A 

ASSOCIAÇÃO Carioca
dos Amlijos da Inipicn-

ia Don-ocratlca (ACAIU),
entreitará nos próximos dia»
ao produtor Nelcon 1'oroira
dos Santos um nbalxu-asal-
nado, contendo mnm de cem
;;•¦•: 'II 'lui.i:;, di HOÜlUlíUlinde
à equipo quo iculizou o (limo
-Kl". 40 UrnuB» c do proles-
to contra a brutal medida
policial quo proibiu umu cxl-
blçúo. O docun;tnto esta rcdl-
gldo nos seguintes tCrmoss

«Ao produtor Ncltou IV*
relra dos Santos.

«Os abaixo-assinados, to.
mando conhecimento da prol-
blçúo do filme «lllo, 40
Graus», proibição que consl-
dorum ilegal, atentatória ao
princípio de liberdade do
criação o, no caso de ser
mantida, uma gravo uir.cuça
ao desenvolvimento do cl-
iiciuii brasileiro, ao mesmo
tempo quo protestam cuntia
a tentativa do substiulr a
loi pelo arbítrio policiai, de-
ciaram a sua solidariedade
a todos oa que, com «Múr-
ço e dedicação, colaboraram
para a rculizuçüo desta pe-licula, confiando em que a
Justiça saberá corilgir o abu-
so praticado pele chefe d'-
Polícia.» -~«^

CINEMA
10 ANOS DE FILMES SOBBL ARTE

r%EALIZA-SE no momento no Rio um festival de filmes¦ » de curta metragem intitulado: "10 ÂNUS ÜE FILMESSOBRE ARTE", já apresentado em São Paulo por ocasiãoda III Bienal de Artes Plásticas. Estão reunidos aérea de120 filmes sóbre Pintura, Arquitetura, üança, Escultura,Musica e Folclore, participando SO países entro os quaisFrança, Tchecosiováquiu, Inglaterra, Uruguai, Itália, Polônia,Holanda, Indonésia, Canadá, Japão, Estados Unidos, Dma-marca o naturalmente o Brasil.
Os filmes sobre Arte são de diversas categorias Alguns

procuram criar uma obra nova, pessoal, partindo da já rca-lizada pelo artista. Por exemplo: contar uma história basta-da num quadro. Outros são apenas de divulgação, constandode uma biografia, os trabalhos do artista, cenas da vida daViesmo, etc. Poderá ainda ser um estudo critico de um autorou de uma obra, ou exclusivamente documental e nessegênero, temos um filme que infelizmente não consta nofestival: o "Bumbo Meu Boi", realizado em Recife peloCentro Joaquim Nabuco, filme de grande importância áaltura dos filmes indus sobre os instrumentos musicais àueestão programados. Entre os já apresentados salientam-seo obro de Luciano Emmer: "Goya". Baseando-se nas pintu-ras e gravuras do conhecido artista espanhol Emmer auetambém realiza películas em longa metragem como "Doviin-
gode Verão" e "Garotas da Praça de Espanha", descreveentre outras coisas um dia de festa, uma corrida de tourosoe horrores da guerra, o fausto da corte e o desejo doshomens infelizes fugindo da realidade através do sonhoBem realizados e atraentes foram: "A Casa de Mario d *Andrade", filme brasileiro, "La Favela dei Santo Cavaliere"italiano, em cores, sobre pinturas de Carpaccio, o ho andes"•Masquerade" 

comas máscaras guardadas no Museu Etnllógico de Leyde, "Inspirace", tcheco, primeiro filme feUono mundo com marionetes de cristal e o filme de OscarFischinger "Allegretto", que procura criar plàstilamenâZemoções produzidas pela música. v«**»camente aa

>^t9A P™nraJlla!>. d<xto semana sdo: hoje: Oficina da Pas
íEEübU,na^m,d?- 

C,a,rpaV° Utália)' Works ôfCaMerIEE.UU.), Jazz of Lights (EE.UU.), Immaaini PorinlnriStciliane (Itália), Motim Paintmg n' i (EEuTT, Quarta oquinta-feira: El Greco (Itália), Parado (EE.UU ) PUturaRomana (Itália), Boundary Unes (EE.UU.) eP casso li tá.lia) Sexta-feira e sábado: Descobrimento do BrasT(Brasilt
P?JtTn tJaím> ^s Sons Retrouvéa (Bélgica), Stüe di

JORGE SANTOS

Sucesso dos Filmes
Franceses em Moscou--

O diretor soviético Alexandrov comenta a.frn-mas produções de René Clair, Le Chanois, Au-tant-Lara, Clouzot e outros diretores trance-ses — Enorme superioridade sobre Hollywood
A PROPÓSITO da Semana** do Cinema Francês,
que acaba de ter lugar emMoscou e Leningrado, o co*nhecldo diretor soviético G.
Alexandrov escreve na «Prav
da» um artigo em que qua*llfica esse aconiecimento co*
mo de grande significação
para o Intercâmbio cultural
francosoeiético.

Alexandrov menciona vá*
rios filmes franceses, entre
os quais «As Grandes Mano*
bras», «um filme alegre, quesem dúvida despertará inte-
rêsse graças à brilhante
maestria do diretor René
Clair e ao principal intér*
pre.e, Gérard Philippe». Sa*
Henta também a produção de
Jesn-Paul Le Chanois, já co*
nhecldo do público soviético
por seus filmes «O Último
Endereço» e «Papai, Mamãe,
a Empregada e Eu», que se
caracterizam, escreve Ale*
xandrov, «pelo seu auten*
tico espirito democrá leo e
pelo amor ardente ii gentesimples da França». No Fes-
tlval foi exibido um dos rtl*
tlmos filmes de Le Chanois,
«Os Fugitivos», baseado na
história autêntica da fuga de
Ires franceses de um campo
de concentração fascista du-
rante a guerra.

Outro filme exibido no Fes*
«vai foi «O Vermelho e o
Negro», de CJaudo Autant>-Lara, inspirado no romance
de Stendhal, com Danielle
Darrleux e Gerard Philippe
nos principais papéis. A fl*
gura de Jullen Sorel criada
por ês'e Jovem e excelente
a'or. escreve Alexandrov, é
um dos seus melhores tra
balhos.

Sobre o filme de Clouzot,
«Salário do Medo», escreve
o diretor soviético: «Em no*,
sa opinião, o filme tem ex-cessos naturalistas. Mas, nu
expressão dos franceses, êle
é uma janela aberta para orealismo».

A respeito de «Teresa Ra-
quin», de Mareei Carne dizAlexandrov que embora aação tenha sido transposta
para os nossos dias, o dire-ter francês realizou um tra-balho original e Interessamte. A Interpretação de Simo-ne Slgnoret e Raf Valloneé especialmente elogiada.

«Nos dez anos do após*-guerra — conclui Alexan*drov — o cinema francês rea,Hzou numerosas experiên-cias na luta pela manu en*
Ção das tradições nacionais,
pela independência de suaarte nacional. A arte cine*matográfica francesa de-monstrou sua enorme supe-rioridade sobre a produçãohollywoodiana. que comouma torrente turva se lançatias telas das salas de pro*jeção francesas.

Para ampliar os laços cul-turals entre nossos povos devemos conhecer-nos melhorubs aos outros, e para istoê necessário nãs somente in-tercamhlar produções cine-matosríjflcos, mas também
enrontrarmo nos a fim dediscutir os problemas da
criação. Os encontros de tra*
balhadores do cinema fran-
cês, que lêm lugtar atual-
mento em Moscou, ajudam
a apVoximação de nossos
povos».

"•¦.-WWfWWKJ

ESCOLA
BANDEIRA
Paru Moturistuí umailt»

res e profissionais Olre-
tor: Armando José Paulo
Hlho. Cursus rápidos parasenhuras e cavalheiros.

, Preços módicos Kuu Ba
j rão de tguatemi, 77 A —
> Praça da Bandeira.

\
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MJMíANIN E KRUCHTCHEV
VISITARÃO O AFGANISTAO

PARI8, 3/ (AFP) — A Agência Tais eanllr-
mau que o marechal lluladnln, presidente Ho Con'
litllw tia União Soviética, e o ir. A'íAi/11 Krucht
chtv, ramo membro th Vrtmldlum tio Sovht Supri
mo, aceitaram o convite do governo real do Atuo
nlstõo v Irão a Kabul no Km do corrente ano, í

! Fragorosa Derrota
Pronunciamento do

Âmer

Desfazendo as Ridículas
Provocações dos Ianques

PARU, « - <AFP) - A
Agência Tas» desmente oil*
ciitlmente, ns Informações
«psu- ; ¦-. na Imprensa es-
transfira, segundo a» quais
ti URSS . i-.n.i pronta pa*
ra : i.-. i prupogtoa coticre*
tas uo Fmi Io du i-.i.u-i. paru
lhe fornecer eventualmente
armas.

Easaa informações, acres*
renta a agência, decorrem
do declarações orluiiáas do

Departamento do Eitodo.
qui* pretende possuírem os
patadoi Unidos Informações
segundo as quais o governosoviético teria proposto o
Israel fornecer-lho armas.

A Agência Toas Indica queestá autorizada a declarar
que tôdas essas Informações
s&o falsos o somente propa*cmlns com n finalidade de In-duzlr cm erro a opinião pú-bilca mundial.

EXIGEM A REVOGAÇÃO
ÜA LEI DE SEGURANÇA

LIMA, 24 (AFP) — O Congresso dos Advogados,Alim mente reunido nesta Capital, c do qual fazem parteprofissionais nacionais o alguns observadores 'cstrangcl-
ros, aprovou unanimemente resolução sollcltondo sejarevogada n Lei do Segurança Interna em vigor no Peru,
por considerá-la antlconstltuclonnl, nntijurlcllca c antl-democrática.

A mesma resoluçllo solicita anlsta geral e a promul-gaçfio de Lei Eleitoral que garanta a autonomia do PodeiEleitoral,

70% do eleitorado disse NÃO! ao Estatuto Europeu, que era uma organi<
/.ação dos Acordos de Paris — Demitiu-se o gabinete — Também critica

a posição de Adenauer
SARRKDRUCK, 21 (AFP)

Os sarrenses, no referendo
de ontem, rejeitaram o Esta
tuto Europeu do Snrre.

Ontem à noite, turum Ua>
dos pelo diretor das opera-
çoes eleitorais os resultados,
ainda provisórios do referen-
do. Foram os seguintes os
números comunicados:

Eleitores Inscritos: UC3.5G5
Volantes: U40.742 llW(uVii
Válidos: 025.418
Sim (pelo Estatuto): ....

201.U75 132,3',»)
Na» (contra o Estatuto):

423.410 lU7,7',i>).
DEMlTIü-SE O GAIII*

NETE
SARREBKuCK, 21 (AFP)Depois da proclamuçáo

dos resultados do rclcren-
dum, a emissora sairensc ui-
fundiu, a 1,15 du manha, uma
dcclaraçáo do governo sar-
rense, anunciando a sua de-
missão, u próxima crlaç.lo tíc
um governo de tranmçao e
a organlzaçfio, brevemente
também, de eleições icgi.ia*

tlvas para renovação da Die*
ta sarrense.

NOVO GOVftllNO
PARIS, 21 (AFP) - Notl-

i-i.i • ¦¦• nos círculos uutoriza-
dos quo está cm formação
um governo sarrenso transi-
tórlo.
DERROTA DA POLÍTICA

OCIDENTAL
LONDRES, SM IA.F.P.) —

O resultado do relercndo no
Sarre foi recebido com In-
quiciaçuo ii.io iu.-.1111111111111
pelos círculos dlplumatlcos u
políticos ingleses

Acredltuse quo a decisão
dos eleitores sarrenses aeju
du natureza u destruir a obrn
dos «estadistas itunccses c
alemães» tdo Ocidente) rcall-
zudii no transcurso dos mti-
mos unos e quo corresponda
a um goipe muito gravo con-
ira a política ocidental.

ADENAUEIt DEVE
RENUNCIAR

BERLIM, 24 IA.F.P.) —
Comentando o rcsuliudo do
plebiscito do Sarro u Kudio

I
Acusada a Inglaterra
Pelo Governo do Egito

CA1KO, 21 (AFP) — O go-
vêmo egípcio acutou o go-
vêrno britânico, cm comum-
cadu oficial publicado ontem
á noite nesta capital, de vlo-
lar o acóruo anglo-oglpclo do
fevereiro de 11)53 a respeito
do Sudão. Declara esse co*
munictido: «o governo cgip-
cio piotcsta energicamente
junto uo governo britãn.co
contra a declaração iC|iu pi-Io conselheiro político do go-
vemador geral do Sudão porconsiderar c=sa declaração
como flagrante violação do
acõido anglo-cglpcio. Ado-
tando semelhantes medidas o
governo britânico viola uni-

lateralmente o acordo con-
cluldo com o Egito <¦ procu-
ra apenas a realização dos
seus objetivos no Sudão. Es-
to protesto tem couro alvo
uma declaração feita há uns
dez (lias cm K.-irtiim pelo ur.
Lucc, conselheiro político do
governador do Sudão ao jor-
nal «Al Umna, órgão do 1'ar-
tido Sudancs da Indcpcndún.
cia».

REPÓRTER POPULAR
TELEFQNÉ:^^5f8

da República DemocrAllca
Alemã convidou o chanceler
Adenuuer a demitirão, cie*
cliitundo noiadamento: «O
i<--.tiii.tit.> du pleblscilu cons-
lltul na reulidade uma Uerro*
ta decisiva dn pulltlca de
tôrçu. l'i enunciando ae a fa*
vor da Alemanha, os varren*
ces disseram «NAo» aos trai*
dores dos tratados de Paris
visto como o estatuto do Sar*
ro luz parto desses documen-
tos i- sobretudo disseram
«Nau» a política seguida pe-
Io doutor Adenauer, separa-
lista desdo 11)10*.
INQUIETOS OS AMEKI-

CANOS
WASHINGTON, 21 (AFP)

— Os porta-vozes do Dcpar*
tamento du Estado observam
hoje o mais rigoroso sllônclo
a respeito du decisão dos ciei*
tores sarrenses de rejeitar o7
projeto de europeização do
Sarro.

Us peritos do Dcpartamcn*
to de Estado estilo fazendo
iitn.-i análise detalhada do re-
sultodo do referendum.

Essa reserva oficial escon-
de, nn realidade, uma Inqule-
tnçflo bem viva. Teme-se nos-
ta capital não só as roper-
fii--.su:*.-; dessa votnç&o desín-
vorávcl, mas ainda as consc-
qüônclns sobre o futuro po*
lltico do chanceler Adenauer.

ícana o
Povo Sarrense

Delegação
Francesa

Em Pequim a
Parlamentar

Recebidos no Instituto das Relações com o Estrangeiro — A delega-
ção assistiu a missa na catedral do Pequim

católicosPEQUIM. 21 (AFP) - Dl
rlglndusu no presidente do
Instituto das Relações com
o Estrangeiro, duiauiu o üiin
queto oferecido cm liomcna-
gem A delcguçAo parlunwn-
ttir tiiincc:.i utuulmenle em
visita a eslu cupltul, o sr, i >.<¦
nlel .Mayn, presidente du Co.
mlssAo das Kclnçõcs Exle*
rlores, nn Assembléia Nacio-
nal, exprimiu a convicção de
que a visita da delegação or*
ganlzada de pleno acordo
com o governo francês e poi
decisão formal da Assem-
bléia, nAo somente tenha

efeitos sobro as relações eco*
nomicai c culturais entro a
França e a China, mas ro*
i¦¦ ¦ iii.i aluda sobre o plano
político,

Esmii doclaraçAo foi feita
em resposta ao discurso de
buus vindas, do presidente
do instituto e ministro da
EducnçAo Nacional, sr. Chang
llsl Jo.

Ontem do monha, prcvnlc*
cenduse do fato do ter a de*
logaeQo A sua dlsposIçAo um
Interprete francos, o prcsl*dente Mnycr organizou en-
trcvlsla du delegação com re*

presentantes dos
chineses.

Dcpuls do haver assistido
A missa solene no catedral
desta Capital, a delegação
teve três horas de cunveisa*
co--.-. com os cheles da lilc*
rarqula catóhcu du diocese,
desta Capital; condjutur LI, jcônego Wang o outtus ceio*'
slàstlco8. |

Ao terminar a entrevisto,
a delcguçAo iii.iniii¦ i . n sua
sntlsfoçAo ao coadjutor LI,
pelas rcsiwstas oxtreinamen*
te francas que dera sobre o
funclonnmento da Igreja Ca*
tóllca na China.
„

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-sonalídades, etc dos países que os emitem, instrua o seufilho, dando-lhe de presente ura bom inicio para uma coleção.
Adquira os envelopes populares a CrS 60,00 cada um:Tipo 'A', contendo 50 selos diierentes do Brasil, comunt, e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos doBrasil.
1'ipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so-cialista tUKSS. CHINA, RUMÀN1A, POLÔNIA, ETC.)coiruns e comemorativos.
I:po 'D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Iodos os selos são limpos e perfeitos.Envie seu nome e endereço completo, lunto com umvale pusial correspondente ao valor dos envelopes escolludos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO AL VIM, 21-22» ANDAR

RIO DE JANEIRO

I
|

í- |. mi,.

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão selostodos üijeientes.
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adio és fegsiâ
TRANSMITE PROGRAMAS DIA*
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.,

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 11 meti os.

Prepara-se Genebra Para
a Conferência Dos Ministros

NA QUINTA-FEIRA, O INÍCIO DA IMPORTANTE REUNIÃO

Terrenos com área de 300m2. À Cr? 27.500,00

à vista — Duas escolas em funcionamento — Lota-

ções e bondes à porta. Fácil acesso à praia de Gua-
ratiba. Tratar com o corretor João Leite. Rua
México, 31, 13' andar S/1.304. Telefone: 22-9647.

GENEBRA, 24 — A Conte*
renda dos Quatro Ministros
do Exterior prevista para o
dia 27 do corrente cm üe-
nebra scra realizada com a
nifsma organização da Conte-
rõncia dos Quatro Grandes,

São pouco In-portuntes as
modificações sofridas cm cer-
tas Instalações e tudo está
pronto paia a recepção dos

ENCONTRO DE NASSER
COM 0 EMBAIXADOR

SOVIÉTICO
PARIS, 24 (AFP) — O

coronel Gamai Abdel Nasser,
presidente do Conselho egíp-
cio, coníerenciou ontem à
noite, por mais de duas ho-
ras, com o embaixador da
União Soviética no Egito,
sr. Daniel Simionovitch So-
lod, segundo anunciou a rá-
dio do Cairo.

MARMQRAR1A
UNIVERSAL LTDA.

Uxurutu st* quitiquor tra-riuiiiu concernente a urieServiços cie cemitério, copas.
Reincidia c 'jonslruçflcs trnmurmures e «rnnitus mulo-nuls e estrarmeirus. escrito-riu e uflcina: It. Juau Tor-Quaiu. iwií - Bunsucessu —
Tels. 80-5719 e 3U-152U.

Blusões Bember
CrS 80,00

CONFECÇÕES AMAUEV
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo r&embolso.

diplomatas, jornalistas o ob-
sorvadores, quo começam a
chegar.

As reuniões dos quatro mi-
nistroa serio efetuadas no
Palácio das Nações, cm quo
nada íoi n-.odificado após
aquela última ccníeiêneia.

Os ministros residirão, co-
mo ha tiês meses, em vilas
das proximidades du Gene-
bra com exceção do sr. Foster
Dulles, quo residirá no Hotel
do iiodano. O sr. Antoüie 1'1-
Elcury, a 5 ou c quilOmetros da cidade, e o sr. Moló-
tov voltará à Vila Branca, se-
de da delegação permanenteda União Soviética, a pouca

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Carolina Machado,

l USO — Oswaldo Cruz
A CASA QUE MELHUR

SEKVE NO BAIRRO

RECEBEU O
EMBAIXADOR
DAU.R.S.S.
BERLIM, 24 (AFP) _

Otto Grotewohl, presidente
do Conselho da República
Democrática Alemã, recebeu
anteontem o sr. Púchkin,
embaixador da União Sovié-
tica.

|í]$:é^ com . §|
wr^Ê |j I

distância do Palácio das Na*
ções. A delegação brltância
alugou para Mac Míllan uma
vilúa a 4 quilõmctiog de Go-
nebra, Os dlplomutas e téc-
nicos residirão, cm maior par-le, nos grandes hotéis da cl-
dade.

Espera-se que a conferência;
seja acompanhada por uns
1.500 jornalistas e fotógrafos.
Foram sensivelmente melho*
radas as instalações da Casada Imprensa onde serão da-
das as entrevistos e ondõtrabalharão os jornalistas. Eol
elevado a üüU o número de 11-
nhas telefônicas sendo au-
montado igualmente o nú-,
mero dos teletipos.

Julgam as autoridades hei-
vétieai* que Genebra deverá
desempenhar um papel inter-nacional cada vez mais Im-
portante e us providênciastomadas destinam-se a apre-sentar caráter permanente.

ALMOÇO DE DESPEDIDA

MOSCOU, 21 (AFP) _ Oembaixador da União Sovié-
tica na França, sr. Vinogra*
dov, deixou esta capital lio*
je de manha com destino aParis, via Praga. Vinogradov
participará da Conferência
cio Genebra, da mesma for*
ma que o embaixador daFrança em Moscou, sr.Louis Joxe, quo seguirá
amanhã com destino à capi.
tal do seu país.

Viajou no mesmo avião de
Vinogradov o sr. Jean Le

Loy, ministro dn França cm
Moscou que deixa deflniiiva*,
mente o anterior posto. O vi*
cemlnistro do Exterior so*
viétlco, sr. Araluniaii, ofere*
ceu ontem um almoço no
restaurante cPraga» por mo*
tlvo da partida de Jean Lo

.Roy. Participaram desse ai*
moço os representantes do
Ministério do Exterior, o sr.
Louis Joxe, o compositor so*
viétlco Kalchaturlan e suus
esposas, bem como a baila*
rlna-Maya Plessetsknya. O
almoço teve caráter extrema*
mente, cordial e intimo. 1

EM 24
HORAS

»^**^***»"»*fcr*«^W*W • - ¦¦ri. -r -

Povo Peruano as
CARTA DO PERU

ílfWÍFW5. füWliiwIsiq é "rSmliifl I faro"
I^BVIA, outubro (Correspondência especial) — Em nossa

correspondência anterior dissemos que a situação políticaalo Peru se caracteriza atualmente por uma intensificação«ia lula pelas liberdades democrátlcns. Luta que se relacionacom a próxima campanha eleitoral, a qual por sua vezícllete a profunda indignação de nosso povo contra aditadura vende-pátria, assim como a desagregação da coa-lizão reacionária que levou Odria ao poder.Vejamos agora quais stto os fatores econômicos deter-minantes dessa situação.
A «REFORMA CAMBIAL» DE ODRIA

Cumprindo diretrizes da missão norte-americana Klein,em novembro de lü4ü, Odria assinou um decreto suprimindoa paridade oficial do sol peruano e entregando aos expor-íadores 100% das divisas provenientes de suas vendas noexterior.
Desde então os propagandistas internacionais do en-treguismo vem exaltando esta medida como. um exemploa seguir por todos os países latino-americanos, porque,segundo eles, permitiu ao Peru aumentar suas exportações.O povo peruano sabe, contudo, por experiência própria,quão desastrosas foram as conseqüências de tal decretosobre as condições econômicas do país.Desaparecido o câmbio oficial, o sol peruano, que vinhasendo cotado a 6,50 por dólar, baixou no mesmo dia para14,50, para chegar, en. 1954, a uma cotação de 24 sóispor dólar, o que teve uma conseqüência diametralmenteoposta, no que se refere aos exportadores e no que se refereao povo.
Os exportadores - recebendo mais sóis por dólar -

^3=aT„i1le.datamente,um suPerlucro de 175 milhões de
t ^l'^Pr§?ío8 Q"e0£ct»C°u cifras astronômicas duran-te os anos de 1950 e 1951, em que aumentaram as exporta-
ianque à Coréíaf" 

eStratégicos Para alentar a agressão

xiHr^fLf ln%?&?°Tef peruanos são "ma Ínfima minoria
Fnc n.ar ' comP°sa dos grandes latifundiários algodoel-ros, açucarelros. e lanlgeros, bem como das empresas imperialistas mineiras e petrollleras. Em contraposição comeles, a imensa maioria da, população só foi prejudeada ooruma alta equivalente nos preços de tôdas aTmWdoríaspois que, desaparecendo o controle dõs câmbios desapareceu
llTsZuV^kAaaasnU> ° Fund0 Nacional de Dvfsas?^ü
nort'andqo irhVn=dH 

CC"V q,Ue ° govêrno anterlor vinha im*
n 2,artlf.os d?, l?rit*ieira necessidade e subvencionando
o contrôS^p1^"^ íSt0 dete™in°« 1«e se suprimisseo controle de preços destes produtos e que se decretasse o«omérao lira* juatameat* cwa a «ctatfüo S. o xl

Verdadeiro si^Êema colonial de dízimo, im-
posto ao país pelos norte-americanos —
Ruína e pauperizagão geral, enquanto as
empresas ianques aumentam seus lucros

máximos

sultado foi uma especulação sem precedentes do alto co-mércio, uma invasão asfixiante de mercadorias norte-ame-ricanas em prejuízo da indústria nacional e uma conseqüenteelevação de 150% e em alguns casos de 500% do preço dos
gêneros de subsistência.

O DÍZIMO COLONIAL DOS AMERICANOS
Antes de mais nada devemos informar sobre, as con-seqüências do tributo colonial que os imperialistas ameri-canos impuseram ao aumento de nossas exportações.No mesmo decreto que estabelece o câmbio íivre, assi-nala-se um prazo de 15 dias para que os exportadores nego-ciem obrigatoriamente divisas. Esta cláusula não afeta asempresas imperialistas, às quais concede-se a faculdade deexportar seus lucros. Ao mesmo tempo, os exportadoresnacionais são forçados a inverter rapidamente suas divisasna importação dos produtos que os imperialistas queiramvender.
Por outro lado, desde que foi assinado esse decreto,as despesas de guerra, marinha e aviação — destinado";

principalmente à compra de armamentos — aumentaram deforma exorbitante, chegando este ano a mais de 20% doOrçamento Geral (Presupuesto General de Ia República)com a soma de 643 milhões de sóis. Quer dizer que, assimcomo qs exportadores nativos são obrigados a importar porIgual valor o que exportam, o Estado tem que inverter nosmesmos mercados ianques a maior parte dos dólares ouearrecada nos impostos de exportação. Por isso, desde auese implantou o «câmbio livre» (exceto somente o ano de
M& ák alOT a,nuaL das imP°-'ta«ões aumenta cada vezmais sobre o valor das exportações.

Isto explica porque proliferaram nos últimos tempos
tEf i c0.mercl° importador de artigos supérfluos e ocrédito bancário concedido a esse comércio; porque o ro-vêmo comprou tanto armamento velho aos Estados Unidos;çornue Barateou mais do flue nunca a indústria nacionaL

£toDoxp'lca' gemais, Porque, enquanto a empresa ianque
h„ 5i' 2,liuC- de5,ara^a no ano PasS£"3o um lucro recorde

iÜr-milhoe? de dó'ares, o balanço comercial peruanoem 19j3 terminava com um saldo deficitário de 72 milhõese meio de dólares.e o Orçamento Geral da República apre-sentava um «déficit» de 300 milhões de sóis.
CRESCEM A RUÍNA E A PAUPERIZAÇAO

Sob o sistema de «câmbio livre» está, pois, amadure-«ndo uma crise econômica sem precedentes, que começoua afetar, inclusive, determinados grupos de exportadores
nbSlSano;^ 

Cada WZ menos cotados no nM°
Para conjurar esta crise nosso povo exige novos mor-cados mediante o estabelecimento de relações com os paísesdo campo da paz, a redução dos impostos de guerra e depolícia, proteção ao desenvolvimento da indústria nacionale uma reforma agrária democrática. Entretanto, a ditaduravende-patna, longe de tomar este caminho, adotou medidasque nos escravizam mais ao imperialismo americano eabandonam a inflação e à ruína econômica o povo. Assimo Orçamento Nacional atingiu este ano o maior aumlmóde sua história, com uma diferença de mais de 348 niHhõèsde sois a mais, em relação ao Orçamento do ano passadoAo mesmo tempo o governo de traição nacional decretounovas emissões, criou novos impostos internos, paralisoobras publicas que proporcionavam trabalho a um cons ¦deravei numero de desocupados e suprimiu o crédito bai *cano para o pequeno comércio. "c"'v Ddn
Não é necessário dar explicações sobre o que isso sie*mfica. Basta saber-se que o salário médio de um operárioperuano é calculado em 20 sóis enquanto um quilo de carnecusta agora 12 ou 14 sóis. Até as estatísticas oficiais sempilmentirosas, declaram que, entre 1949 e 1952, o custo davida subiu em 137,8 pontos. Por sua vez o FAO, em rela-tono sobre a renda nacional «per capita» entre 72 paísescoloca o Peru em quarto lugar entre os de renda maisbaixa, calculada em 4 dólares anuais por pessoa apegasO exemplo peruano portanto demonstra que a «reformacambial» propiciada pelos «conselheiros, norte-anieSòs

ltat?™ie™ abS0íuto 80S interesses de nossos p~
n Jfknâ cxcluflvamei|te «o afa de lucros-muximos dós taper alistas norte-americanos; ao propósito de saquear nossasmatérias-primas por preços do presente, obrigando nôf aomesmo tempo a comprar, por preços do uSur^fseus prouutos bciicos excedentes e as mercadorias quo niío lêin sZLem seu mercado iateruu.. m SíUUa

FERIDAS -
CRONiCAS

ÜLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, cm 90% dos
casos, com a aplicação,
em média, de quatro Ata*
duras Comprcssivas

U N A f a S í E
A venda nas boas far*

macias e na VDP, Caixa
Postal, 3735, Rio do Ja*
nciro, D. F.

POÍÜ
SEU COLARINHO?
0/icina de consertos —

Ed. Uarke, sala 9SB ou
Maria e Burros, 470-A

Camisa sob medida
J

Calça Caqui Floriano
CrS í 80,00

cònMsccoès amauri
Rua da Alfândega, 318 —

1" andr.r. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re*
embolso..

Deixou Bclirrado ontem
pela manhã, por via nC-rcn,
de regresso a Moscou, a ile*
Icgação parlamentar sovlcll*
ca que, a cotsvite da Assem*
blúla Nacional Iugoslava,
passará três semanas na Iu*
goslávia.

O vice-presidente da Re*
pública Indonésia, sr.
Mohommcd Hatta, deixou
Djakarta hoje de manliã, porvia aérea, com destino à In*
dia. Declarou o vice-picsi*
dente, antes de partir, quedurante a sua viagem de
três semanas na Índia eslu*
daria particularmente as
questões econômicas. No seu
regresso, o sr. Mohammed
Hatta permanecerá alguns
dias em Rangum, a convite
do governo birmanês.

O Parlamento sudanês
reunlr-sea no dia 3 de no*
vembro, segundo decisão to*
mada pelo presidente da Cã*
mara dos Deputados após
consulta com o piiiiieironú*
nistro Ismnil El Azhary.

O incidente da noite de
sábado para domingo, em
cujo decorrer os israelenses
aprisionaram cinco soldados
sírios, foi objeto de relato-
rio do general Burns, piesi*
dente da Comissão de Tré*
gua, ao secretário-geral das
Nações Unidas.

, • O sr. Vladimlr Kouto
Erenkd, yice-primelro niinis*
tro da URSS, chegou a Bolo*
nha procedeníe de Florençaj
chefiando a delegação de téc*
nicos soviéticos de Obras Pú*
blicas.que se acha atiinlnicn*
te cm viagem de estudos na
Itália.

I ÓCULOS
$
I ÓTICA SANTA LUZIA
é Nilópolis — list. do Rio

Consertos em geral.Avium-se rccéltüs
E. C. AZEREDO

Loja o oflclnn:I
i Trav. São Mateus, 175 —

'A

ROUPAS DESDE CR$ 409,00
(AGORA EM RAMOS)

Roupas para Homem, com pequenos defei-
tos, desde Cr$ 400,00

Tropical — Cambraia — Àlbene — LmKò

Aproveiíem — Temos todos os tamanhos

RUA EUCLIDES FARIA, 40
SALA 204 — ANTIGA 4 DE NOVEMBRO

BEM NA ESTAÇÃO DE RAMOS
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Mais de 20 Mil Trabalhadores | ma
Já Atingidos Pelo Racionamento
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I FABRICAS TÊXTEIS E METALÚRGICAS FUNCIONANDO APENAS SEIS HORAS DIÁRIAS-AMEA-
CADA A FERRO M ALE A VEL DE FUNCIONAR TRÊS DIAS POR SEMANA - PRESSÃO SOBRE OS

INDUSTRIAIS PARA QUE LUTEM TAMBÉM CONTRA A LIGHT
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Ah 4">ú criunças quó estudam «o escola "Augusto c/c Vascon-
celos", em Campo Grande, o suas professoras, ainda hoje
estão esperando quo o prefeito aplique o verba quo votou a
Câmara o utilizo o terreno que foi doado à Prefitura para
construção do nova escola. Enquanto isso, tCm mesmo suas
vidas ameaçudas pelo péssimo estado cm quo se encontra

o prédio em quo'}unclona atualmente a escola

O RACIONAMENTO
de energia elélrle», con-

forma w» previa, vem trtuen-
•In iirrjiil/ui cada vez mnU
Kt-rhiN a Industria nacional «
parllcularmenla aira Iraba-
Ihndorex. MaU do 20 mil opa*
rárlon dns illvirsHs IihIuh-
irias do Distrito Federal JA
cNlflo ganhando salário» liem
menores cm vlrlude do ra-
i iiiiiiiiiinilii de energia ele*
iriru, Justamente em uma
ípoca em quo «-» preços no-
bem asiUKtadoramente.

OS SETORES
ATINGIDOS

Na íiuiíisiriii, oh Ketorca
RUla atingidos silo o têxtil o
o metalúrgico. Ak tiíiirlnts
de IccIdoH Cruzeiro, Mavllls*
•llonflni c Mnliilio lnicl|'s, que
no conjunto empregam mal»
ds 7.000 trabalhadores, silo
as mais afetadas o estilo com
os horários reduzidos ao má-
xlmu do 0 horas diárias. E
os operários, dlanlo da ali-
tilde dos patrões de descarre*
Kiir os prejuízos sobre suas
costas, estão recebendo sala*,
rios Imlxlsslmos, quo difícil*

_„„. ^,..vwr—-'«" ;' mi i.'.iiWi"l'*f1
Jtó ' y '-' •' ." '-'í

' ' '-'*t>yx"<*>'^.S^B^BsSw!^iír^»i>?.--,, *¦¦¦' .- *• - '¦ ¦•'¦¦¦'¦'.íi

', **~ '{<'í\í\l , *• ''!" "" *. \ '^íJllIlLMil
Ur > v^:^í&,yBBsssssss^^
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O velho galpão onde antes se jornecia merenda às crianças, transformou-se em improvisada
e precária sala de aula. -Nos dias de chuva, as cria»iças ficam molhadas e a professora tem"que suspender os trabalhos

amara Votou Verba
s a Escola Não Sai

B^UANTO SSS0 CENTENAS DE CRIANÇAS ESTUDAM NO VELHO PAR-
DiW — CAI AOS PEDAÇOS A "AUGUSTO DE VASCONCELOS", EM

CAMPO GRANDE
CPfcESDE llJ53 . que o sr.
SJjf Francisco Antônio Ser-

ra doou à Prefeitura um ter-reno com dois mil e duzen-
tos metros quadrados de
área, ã Rua Pouso Alegre,
(entre os números 146 e 186)
para que ali fosse construi-
da uma escola primária pa*as crianças de Campora
Gràiide. Uma verba de.
OrÇ 2.000.ÜOÜ.OÜ (dois milhões
de cruzeiros) foi votada na
lei 26 (artigo 2." — item
IV — letra b) para inicio da
construção dessa escola quedeveria substituir a «Augus-
to Vasconcelos», que está
ameaçando ruir.

O prefeito Alim Pedro, no
entanto, até agora, nenhu-
ma providência tomou nesse
sentido, embora vereadores
na Câmara peçam urgência
para as obras, e professores
e pais de alunos reclamem
contra o péssimo estado da
escola.

GRANDE NUMERO
BE CRIANÇAS FICOU SEM

ESCOLA
Naquele subúrbio é gran-de o número de crianças quedeixam do ser matriculadas,

por não haver vagas em nú-
mero suficiente. Este ano
foram matriculadas 450
crianças na «Agusto Vascon-
celos». O velho pardieiro es-
tá funcionando o dia inteiro,
em três turnos, com um evi-
dente prejuízo para as crian-
ças, tanto pelo péssimo ho-
rârio em que têm que assis-
tir aulas, como também pelo
cansaço a que são submeti-
das as professoras.

Assim mesmo, centenas de
pais foram despedidos quan-
do procuraram matricular
seus filhos. Ainda», assim foi
necessário suprimir o refel-
tórlo, transformando o gal-
pão onde as crianças rece-
biam merenda em sala de
aula, Nos dias de chuva
mais forte é necessário sus-
pender os trabalhos, pois ás
crianças ficam molhadas. •
APENAS TRÊS ESCOLAS

NO CRNTRO URBANO
O grande è' populoso su-

búrbio de Campo Grande
tem em seu centro urbano
apenas três escolas, a Augus-
to Vasconcelos, quase ruindo,

S Venezuela, na Rua Amaral
Costa, 37 e a AlmirantiR, Sal-
danha da Gama, na Av. Cs*
sáriò- de Melo, 1.718.

Na divisão feita. pela...Se-
cretaria de Educação,, o su-
búrbio de Campo Grande,
Juntamente com os outros

bairros, desde Santíssimo até
Santa Cruz, pertencem a qua-
tro diferentes distritos esco-
lares, 26» a 29». Correspon-
dem esses distritos escolares,
aproximadamente, às circuns-
crições fiscais de Campo
Grande (32'), Guaratiba (33M
e Santa Cruz (34'), onde nu-
ma população de 93.279 pes-
soas maiores de cinco anos
de idade, segundo o último
recenseamento, mais de um
torço ou seja 35.349, não sa-
bem ler nem escrever, en-
quanto as 34 (trinta e qua-

Para Acabar "Shorts"
Para Môga @?$ 50,00

CONFECÇÕES AMAUBX
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar. R. Vinte de Abril, 7
~- loja. Atendemos pelo re-"embolso.

iiir-tii.. atingem * 1.000 cru-
«miro* por quiniana.

línlro imlras fabrlea» lax*
leia prajudlcndaa nela* cor*
ti-, do energia a rMUOBo da
colaa ealflo a A/l/. Nadar
(SAdas nadado) a a Bk-pO*
rança, qua totalizam m»'* da
1.000 trabalhadnri-i*.

TRÊS DIAS
POR SEMANA

A Indústria metalúrgica
dependo fundamentalmente
da energia elétrica, quo ai (>
consumida em Branda esta-
Ia. Aa pequenas cotas que a
LlRht fixou, com a cuinpllcl-
dada do Rovcrno, nem do lon-
Ke atingem Mia» necetslda*
des. K como silo geralmente
uiirapitssiuiiis, sucedem-se o»
cortes de fornecimento quo
ja deixaram paralisadas, por
diversos dias, an atividades
da Mlncraçilo Geral do Brn-
Ml, da Mecânica Carioca e
da Cafeteira Brasileira.

A Ferro Mnleávol, liíbiica
metalúrgica que empresa
quase duas centenas de opc-
rárlos, esvá com uma co*a
de energia elétrica irrisória
e no. iminência de ver soa
funcionamento reduzido a 3
dias por semana. Aliás, o
proprlclár.o da fábrica pro-
pôs nos operários n scnvtna
de três dias, com o paga-
mento dos sete, mus para
serem contrabalançado.» em
horas extraordinárias gru-
tuitas, depois do térmi ;o do
rac.onamento. Ontem mes-
mo, os operários reuniram-
•se no Interior da fabricai
na hora do almoço, c.im a
presença dos srs. Beneai-
fo 'Cerqueira c Máro Ma-
teus, presidente e secreta-
rio, respectivamente, do Sin-
dicato dos Mctalúrgcos e
deliberaram não aceitar a
proposta patronal.

A POSIÇÃO DOS
INDUSTRIAIS

Alguns industriais, premi-
dos pelos prejuízos que lhes
está trazendo o racionamen-
to e, por outro lade, pela
disposição dos trabalhadores
de não permitir a redução
de seus salários, já estão
tomando posição, ao lado
des dirigentes operários, con-
tra o flagelo provocado pe-
Io truste lanque-canadense.
Neste caso estão os proprie-
tários da Marvin e Mecânl-
ca Carioca <metalúrg'cas) e
Risoletta (calçados). E ou-
tros vêm sendo pressiona-
dos no mesmo sentido pelos
trabalhadores para que to-
mem posição contra a Light',
ao invés de procurar dimi-
nuir os prejuízos à custa dos
operários.

Ainda hoje, o Sindicato
dos Metalúrgicos enviará um

oficio ¦¦ i. t.-i... :¦¦¦ dai In*
• uriií.i do nio de Jtuolro,
pedindo que mnnite.Htu do

público sua reprovação «o
crimliioüo racionamento de
energia elétrica.

AUMENTO
DOS GHAPICQB

i -i.i in..i. ...i • ti H i n 'ii.i B a>
nnvomiHii miiliínnii riu i-unrilm*
vnn do liiMiiiiu iiim «ihiiiuí, notiit

DlSSiUlU
DOS COMERCIAMOS
K»IA iimiiiliiviimtutii murcHita

paru o dlu :u ilu uiriinlu n JulHiiiiii-nui uu iili-iiiiilii ilu» roawr-
ilArlos, nu TIIT, d» runivrrIArlos
raiiocHt MtAu reivindicando um
numviilu ilu U)',.

HOTELEIROS
Os viu|ii(.ijuilus uo lumerclo

niitiliiiu v íim.ittiek i-»lur*o «a.
tubi miiir-lii Lvrrti . -.i ..i.iiii&ii.,.
ho)D, As 1:1 i-i t.. ..-. nu |.n
iiuirii funvi" ¦• -." ¦•• i.' '• it*. n-
tiublcAii -•'!'¦ os .i.iii.iui»-> rata
., Ninillmlo (..iiii.nni rum rtl««
cAu m> «mi" i.t" de sslAilui d*
..-,-..,...' r .'I . US lulli.ru-
lo du metmu « nuHililu* • ft»
luni loiimum.

ELEIÇÃO
DOS TAIKEIROS

Nu dl» 3 tia i.mtiiu do «in.
vinuuuru, u.u.11,1 i-i.i....<--. ne
. In.IU "I" NMCiUnuI llUI lnKrl-
... . CiilInArlus a 1'aulflrndarsi
Murltimus, t>aiu «iiuis elelcaei
..i.... ntiiit», as inu-ncAcs d»
.!!.•!'¦-. nu - • i--im'" Uu slndl*
..!'.', ..tf O dltt 'JSi Út) nu n-iilf.
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IENT0 BE SALifRIOS

VÃO DELIBERAR SOBRE OS RESULTADOS DA MESA-REDONDA NO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Os sapateiros vflo se reu-

nlr amanha numa grande
assembléia em seu sindicato
para tratur da campanha
pur uumento de salários. Os
trabalhadores na indústria
de calçados vão tomar conhe-
cimento do resultado du me-
sa-redonda, logo após sua
realização, no Ministério do
Trabalho.

Os sapateiros no inicio da
campanha, reivindicavam um
aumento cie 60Ç4 sObru os sa*
larios aluai'. No decorrer
dos entendimentos com os
empregadores, com objetivo
de apressar uma solução, re-
duzlram o mais possível us
suas pretensões e íinaimen-
te nu última reunião levada
a efeito no D.N.T.. concorda-
ram em aceilar uma propes*
ta de conciliação de 30',i!
geral e 207o para os trabalha-
dores que percebam salário-
•mínimo.

KESITJSTA rATBONAl.
Não obstante a boa-von-

tade dos representantes do
sindicato dos trabalhadores,
os patrões, dentro de si>us
planos do protelar cada vez
mais para ganhar tempo, se

propuseram apenas levar u
pruposia acima puru umu
assembléia de seu sindicato,
u dar umu resposta dollniti-
va na mosa-redondii que será
reallzadu amanha us L6 no-
ias no Departamento Nacld*
nal do Trabalho.

Após a mesu-redonda, os
sapateiros se reunirão numa
grande assembléia no slndl-
cato quando irão lotu.-ti co-
nhcclmenio dos resultados clu
mesma 0 deliberar quanto ns
medidas a ser tomadas cu:»o
os patrões continuem Intron*
sigenles e recusem a chegar
a um acordo.

CONVITE a CORPORAÇÃO
E' possível que os sapatei-

ros venham a deciar p^it
deílaaraçãa de uma greve
geral na indústria de cal-
gados, caso os patrões ton-
tüiucm negandu atender às
suas jua-as reivindicações,
po s os trabalhadores vêm
solrendo as conseqüências
do brutal encarecimento do
custo de vida verificado des-
de que os sapateiros foram
aumentados pela últ mu vez.
Alé.ui disso toda a corpora-
ção está descontente corn a

BURLA AOS DIREITOS
DOS TRABALHADORES

O rrabalhador Acácio No-
guc.ra Campos, desped do
da Construtora Socico titda.,
por se ter recusado a assi-
nar um recibo de quitação
imediatamente após ter s.do
admitido na empresa, esteve
em nossa redação para de-
nunciar os processos utiliza-
dos pelos seus antigos pa-
trões visando íug r às suas
obrigações relacionadas com
os direitos assegurados aos
empregados.

As. irregularidades o des-

respeiíos à Consolidação das
Leis do Trabalho, segundo o
nosso informante, campeiam
livremente na firma aponta-
da, chegando ao extremo de
não assinarem as cartei-
ras profissionais dos seus
empregados, que desse mo-
do ficam completamente des-
protegidos e sujeitos a se-
rem demitidos a qualquer
hora sem direito às vanta-
gens garantidas pela legis-
lação de proteção ao traba-'
lliador.
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O PROPRIETÁRIO DA FABRICA DE VIDROS DE SÃO GONÇA-
LO PRETENDE FECHAR O ESTABELECIMENTO, NUMA MA-
NOBRA PARA OBTER GRANDES LUCROS — OS TRABALHA-

DORES PROTESTARÃO NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
sftÊBCA de duzentos operários estão anil»
O çados de desemprego, com o fechamento
da Fábrica de Vidros de São Gonçulo, anun-
ciado para o próximo dia S9.

Trata-se, simplesmente, de uma mano-
bra de ganância do proprietário do estabe-
lecimento, Raul de Melo Rego. Ávido de
lucros cada vez maiores, para poder esban-
jnr dinheiro fácil, o.dono da fábrica urticulou

f; um plano que agora pretende pôr em exc-
cução: permitir ao seu sócio Paulo Garcia
o loteamento e a venda do terreno onde se
encontram instaladas as máquinas,, a razão
de cento e vinte mil cruzeiros o lote.

Aliás, Melo Rego é iiseiro e vezeiru
nesse expediente. Costuma promover o fie*
chamento de fábricas, a fim de, mediante
esse processo, coonestnr suas grossas tra-
paças. Assim a«onteceu com a Fábrica Es-

berard, do Distrito Federal: cerrou suas por- $
tas e não pagou a indenização devida nos ope- %
rúrios, que resolveram, então, recorrer à Jus- i|
tiça do Trabalho. Como esta, agora, lhe deu '''
ganho de causa, Melo Rego vai reabrir
Esbcrarde e fechar a Fábrica de São Gon
calo. Espera, desse modo, lesar impunemen-
te quase duas dezenas de trabalhadores.

IRÃO A ASSEMBLÉIA

i

íI1
Amanhã, segunda-feira, os trabalhado-

res de Vidros de São Gonçalo irão, incorpo
rudos, a Assenibl;ia Legislativa Fluminense,
para protestar contra o fechamento du lá-
biicu e, a igual tempo, pedir aos deputados j|
que intcrvenhuni no. sentido de não se  ^lançados ao desemprego. (Da Sucursal de ^Niterói). g.. i

I
j

e,n I

Construção antiga, em sua maior parte de taipa, a escola"Augusto de Vasconcelos" está caindo aos pedaços. A fotomostra mesmo um pedaço do forro, caindo
tro) escolas existentes na-
queles subúrbios oferecem
oportunidade de estudo a
apenas 9.074 alunos.
NECESSÁRIO TJM PREFEI-

TO ESCOLHIDO PELO
POVO

Enquanto governar a cida-
de um homem nomeado pelo
Catete, mais para satisfazer
conveniências políticas, co-
mo é o sr. Alim Pedro, que
para administrar, enquanto o•povo carioca não tiver reco-
nhecido o seu direito de esco-
lher o seu prefeito, fatos co-
mo esse repetlr-se-ão. Um
cidadão doa o terreno, a Cã-
roara vota a verba, é aberto
o crédito, mas as crianças
continuam na velha escola,
caindo aos pedaços o.o pre-
íeito não toma conhecimento
dos problemas do povo, aem
com eles se preacujoa., .

NA LE0PQLDINA:"TESTAMENTO" DE ÁLMIR MACIEL
PROTEGENDO SEUS FAVORITOS

Benefícios concedidos irregularmente a seus apaniguados — Policiais
e parentes aquinhoados com gordas sinecuras — Os assistentes exigem

também o aumento de 40 por cento
De um leitor, ferroviário

da Leopoldina, recebemos
uma carta denunciando o
favoritismo escandaloso do
diretor daquela ferrovia, dr.
Almir Maciel. Afirma o mis-
sivista: 03 assistentes protes-
tam contra o ato do adminis-
trador da Leopoldina conce-
dendo um aumento de 4 mil
cruzeiros aos assessores que
já ganhavam 13 mil cruzei-
ros e passam agora para 17
mil, enquanto que os assis-
tentes, alguns até com mais
de 20 anos, estão com 6 mil
a 8.400 cruzeiros. Os assesso-
res, são todos apaniguados e
protegidos do diretor e «en
traram pela janela», sem
concurso. Nos corredores cta
Barão de Mauá, onde vivem
bajulando e cavando promo-
çfies para os cargos de «con-
fiança»

OUTRAS DENUNCIAS
Prossegue a denúncia: «en.

tre os «assessores» aqui-
nhoados com as ainecuras é

difícil destacar o nome dos
mais incompetentes. Vamos
citar, porém, como exemplo,
Wady Káus, advogado, com
menos de 7 anos de serviço
(quando os assistentes em
geral têm mais de 20 anos)
e que só sabe perseguir os
funcionários; Fernando Cha-
gas Ferreira, com 3 anos;
Geraldo Mineiro de Cam-
pos, o bajulador n. 1 dos
administradores e que temen-
do a volta do Coronel Cha-
gas Pereira, já foi novamèn-
te servir de garçon na sua
casa, como tem servido na
casa dos outros; Moacyr Sil-
va (vulgo Moacyr Beiçola),
falso ferroviário e antigo po-
llcial, perseguidor de ferro
viários! Todos esses quatro
pertencem ao grupo de mais
de 50 assessores. Ainda te-
mos Abelardo de Melo, que
passou de 15 para 20 mil cru-
zeiros e é sub-chefe, embora
não tenha nenhuma capaei-
dade para exercer tal cargo.
B linslmente, Paulo Cezar

Maciel,' simples estudante de
arquitetura, com apenas 3
anos como auxiliar de enge-
nheiro. Mas como é filho do
administrador, dr. Maciel, re-
cebeu também os 40% nega-
dos aos demais auxiliares.
«QUEREMOS NOSSOS 40%»

«Chega de mistificações.
Citamos fatos que não po-
dem ser contestados. E' essa
a «austeridade» da dupla si-
nistra, Almir Maciel e Alei-
des Lins, que' se encastelou
na direção da Leopoldina le-
vado" pelo grupo golpista que
assaltou o Catete em 24 de
agosto. Enquanto deixam de
pagar de acordo com a lei o
salário-mínimo a' antigos e
dedicados servidores com
muitos anos de serviço, des-
pendem vultosas verbas em
favores aos seus apanigua-
dos. Chega de administrado-
res que reúnem todos os
automóveis da Leopoldina.
para passear com suas farní*
lias. Temos direito e qunrí*-
mos os nossos 40%-»

atitude dos cmpicuudoies
çuoi apesar de reconhece-
rem ns dificuldades qu« en-
Imitam os trabalhadores,
vem dellberadamenío prove-
laudo ti solução do aumen-
to de soláritu.

O secretário do Sindicato
dos Sapateiros, sr. Odilo
Corfjes, ouvido pela nossu
rcpoitogem quanto ás mu-
dldas que senttm adotadas
caso nenhum acordo fosse
encontrada na mesa-redon*
da, adiantou-noü que os
trubalhadures tem demons-
liado a disposição de tomar

mcddas enérgicas para con-
quistur a melhoria salarlaL
EnVraunto, a assembléia é
quem irá decidir amanhã
qual o rumo a ser tomado
cuso os patrões continuem
Uitrans, gentes.

— Assim — concluiu •—
fuço um convite a todos os
trubahiadures, paia que com-
pareçam sem falta amanha
ao sindicato, pois a assem-
bléia que vumos reul-zar xe*
veste-se do grande impor-
cia e sem dúvida scra de-
cisiva pura solucionar a
questão do nosso aumento
de salários.

.W\*i8«S*..;S8í^

| LINHA DE LOTAÇÕES
PARA OSVALDO CRUZ

Esteve em nossa redação o sr. Augusto Padoin,
velho prolissional do volante que, com outros com-
panheiros úv. trabalho, acaba de organizar a firma
Transportes Imidos Osvaldo Cruz Ltda. Dentro cm
breve os carros entrarão cm funcionamento, ligando
o centro da cidade à Praga Pereira e Figueiredo, cm
Osvaldo Uruz.

Em virtude du ter sido o vereador Pedro Fa-
rias .uni dos que mais se bateram junto às aulori-
dades municipais pelo licenciamento da referida li-
nha de lotações, o sr. Padoin pediu-nos registras-
somos os agradecimentos dos moradores daquele

| bairro pelos benefícios recebidos cm função da sua |
| atuação ua Câmara Municipal... á
fmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmMmSí
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SINQEGAT0 DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Tendo chegado ao conhecimento deste Sindicato, mu-

meras d reiteradas reclamações, todas elas fundamentadas,
com referência a organização da nossa Colônia de Férias,
esta Diretoria, em virtude daquela organização ter sido
feita à revelia da classe, resolve:

Convocar todos os seus associados quites e em pleno
gozo de seus direitos sociais, para a assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no próximo dia 27 do corrente,
em r e 2< convocação, às 18 e 19 horas, respectivamente,
para dar cumprimento à seguinte

ORDEM-DO-DIA:

2») —

3')

Leitura, discussão e aprovação da ata <Ja assem-
bléia geral anterior;
Tomar deliberação sobre a retificação ou não,
da atitude do conselho Deliberativo, que dis-
tituiu a atual Administração da Colônia;
Apreciar e deliberar sobre o estado atual
mesma.

Ú&

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1955.

as.) JOKGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-geral

J

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
C0BGI0 HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
RUA DO SENADO, 364/66 — TELS.: 32*3607 «s 33-3185

EDITAL
Assembléia Geral Extraordinária, dia 25,
às 15,30 horas, de sócios, na sede à Rua do

Senado, 264/66
Convoco todos os sócios quites, no gozo dos seus

direitos sociais, para se reunirem em assembléia geral,
no próximo dia 25 de outubro, às 13,30 horas, em pri-
meira convocação, caso não compareça o número legal,
ficam convocados para o mesmo dia, às 15,30 horas, com
qualquer número na íorma dos Estatutos.

ORDEM-DO-DIA:
1') — Leitura, discussão e aprovação da ata da as-

sembléia anterior;
2Ç) — Exposição sobre as demarches com o Sindicato

Patronal, com relação ao aumento de -salário
da corporação, falta de cumprimento do mesmo
". medidas a sarem tomadas.
«TODOS Ã ASSEMBLÉIA»

Rio de Janeiro, outubro de 195E.
(as.) SILVÉRIO MANOEL DA SILVA — Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Cassados, Luvas, BOÜsas e Peles de

Resguardo do fôo de Janeiro
rRAÇA ONZE DE JUNHO, 192, l'AIJD. — Fone: 43-9106

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A diretoria deste Sindicato convida a. todos os eompa-

nheiros quites ou não, para tomarem parte na as-
sembléia geral Extraordinária, que será realizada no dis.
26 do corrente, quarta-feira, às 18 horas em primeira con-
vocação e às 19 horas em segunda e última convocação,
nara discutir- a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
a) — Leixura, discussão e aprovação da ata da assem-

sembléia anterior;
I?) — tomar conhecimento dos entendimentos havidos

na mesa-redonda e deliberar sobre o ea«üiiho a
seguir;

c) — assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1.955

PLÍNIO ALVES
Presidente

,-.. :..... _ siaMaraÉMa,
...J I..



25-10-1955 IMPRENSA POPULAR PAGINA 7

Pinheiro Cotado Para Enfrentar o Bonsucesso
RODADA EM REVISTA

fjOM A M \ll II I IA vi-" :orlA UMWfuIdl nu |nr.«I« de /jiit«'iinii-ni, fivnti' au
Arnâriua, ¦> Vasoo ua uanui.¦iiiiM-.-iiin ii iktsnnga «tu ver-tainv, onde «o enoontra ai».
I:«l'l'lililii ,1,- M|HtllHJt lllll pull-IO dO Mlllll,ll|;ii. hi-ll lilitU
lAiixlliii, |H-r-,ir.iililiir. A .w|iii-
iw cruitnaltinn vluhn de iiuiniii-rnit» ante o BoruuMuo,
«•Ilibe que o lit-üpojou da roti.
naeeni de Invlo o, mas en-
..iiitr.m a r.-iilillli,i,;Ai, iiiiimi
tarde em que m-ii» Joirnito-ti, de Hélio a siivio i-nr«>-
«li. foram iiminilflco* tanto
tècnltmincnto como em ardori> espirito combativo, .Mus-
trou o clube do Sfto Janua-
rio, com in :i i o iiinrciuiua
sobre oa timbrou», que a tial-
mente possui uma roprem-n-
taçao tliimlu do tOdns us ca-i-nct«rlMI,iis de (rranile es-
quadr&o, (nívea a melhor«•ntre todas as quo disputam•» presente .certame, o reanl<lado da partida foi lótfco, rc-tletlndo com tíitlrt n oxáudfióo panorama apresentado pe-Io cotejo nos seus noventaminutos regulamcntarcs oVasco da Gamo, a nílo ser
nos primeiros cinco minutos
da fase Inicial, quando oAmérica tevo mnls priwnçano jrrnmndo, foi o senhor
absoluto das açiles. O «mm-»
vasealno conduziu n partidaa sua feição, imprimindo•Iho o ritmo que melhor lhe
convlnha pnrn nbrlr o caml-
nho da vitória,

A equipe do America, afo-
ra os minutos Iniciais, íol
prosa fácil, nao tendo encon-
irado nunca umn snldn parao cerco a que eram subme-
tidos pelos cotnadados de
Vavá. Jogou o conjunto ame-
ricano uma partitla sem Ins-
plraçno e o seu rendimento
foi sempre cheio de falhas.
O América abusou do jo-
guinho de passes curtos e

i de fintas desnecessárias. O
médio Ivan, por exemplo,
destacou-se nesse particular
e quase sempre perdeu as
bolas, deixando, assim, de ar-
mar a equipe, e, por outro
lado, facilitando bastante os
avanços do adversário. Me-
receu o América os 3 x 0,
por tudo de falho que renll-
zou no correr do Jogo. A no-
va reedição do tradicional
«clássico da paz», dada a po-breza do futebol apresentado
pelo América, constitulu-se
num espetáculo apenas re-
guiar, salvanilo-sc pela gran-
de exlblçüo do Vasco da Ga-

mn e por alguns lances real'montes sensacionais. O maiorlance da partida coubo aomeia Pln«;a realizar e o soudesfecho representou a con-
qulsta do segundo tentocruzmaltlno. Saliara centrouuma bola da Unha de fundoe o mela bandeirante, após
domlná-Ia no peito, trazen-do-a em seguida ao grama-do, aplicou uma rápida (inta
no zagueiro Rubens, queprocurava tntercepltar-lho os
passos, e invadiu n pequenaftrea. O goleiro Uchôa mer-milhou aos seus pós, mas
Pinga, com um leve toque
na pelota, deu-lhe a trajeto-
ria das redes, conquistando
um tonto de feitura brilham
te. Pinga reapareceu em
grando forma, tendo sido um
dos pontos aitos da equipe,
seguindo de Hélio, Paulinho,
Mnroldo, Snbnra e Valter.
Leônidas, Uchóa, Edson o
IliibeilH..

NA peleja matinal do Ma-
racmili, entre o vlce-llder

Flamengo e o Sfto Cristóvão,
o bleampeno da cidade, após
primeira etapa, conseguiu
viver um intenso drama na
primeira etapa, conseguir
vencer por amplo marcador.
O marcador de 4x0 com que
os rubro-negros sobrepuja-
rnm-sc aos «cadetes» foi cons-
truldo cm apenas 10 minu-
tos. O Flamengo havia ten-
indo o gol de abertura com
todo o empenho durante os
primeiros 45 minutos de lu-
ta, mos somente o conseguiu
na altura do vigésimo oitavo
minuto da fase complemen-
tar, o qual abriu caminho
para a goleada. Zagalo foi o
autor do tento inaugural e
Rubens encerrou o marca-
dor. A equipe rubro-negra do-
minou sempre o Jogo, mas o
Sao Cristóvão, prlncipalmen-
te pela resistência, que opôs
no primeiro tempo, fez por
merecer elogios.

•MA rua Bariri, enfrentan-
¦™ do o Olaria, a equipe do
Bonsucesso amargou um em-
pato que lhe custou a perda
da vlccllderança. A peleja
apresentou um transcurso de
boa movimentação, e o equi-
librlo surgiu como a sua
principal característica. A
equipo olarlense Jogou de
igual para Igual com o con-
junto, que desbancou o Vas-
co da Gama da posição de
invicto. O Bonsucesso abriu
o escore na primeira etapa,

na cobrança dn uma pctnnli-
dade máxima. Na r»»o com-
pii-iiK-tititr, o Olaria entre-
gou-ae totalmento ao trai»-
Iho ofensivo e acabou por
conquistar o empate. Nos
derradeiros minutos da pele-
Ja, a equipe rubro-anll pro-
curou olMillnuthtmtmto o ten-
to da vitória, sem êxito, po-rY-iii, Ja quo a defeiMiVa f ua-
rirl» esteve sempre vigilante,

ATUANDO 
som Nivlo o

frente a uni Madurelra
totnlmcnto defensivo, o Ban-
gti perdeu mui. um precioso
ponto no estadlnho da Rua
Conselheiro (JulvAo, O doml-
nlo da poleja pertenceu lntel-
ratr.ente no quadro de Moça
Ilonitn, quo jogou, prática-monte, todo o tempo do Jogodoutro do campo ndvorsAno,
Faltou, entretanto, aos co.
mandados du Zizlnho maior
objetividade 11.1.1 conclusdea> eesta foi u causa fundamen-
tal do cmpnto. Nas poucasvúzes om que o atiiquo ban-
guense conseguiu alvejar de
porto o urco do Dunton, istooperou defesos sensacionais,
consmuindo-se num perma-nonto obstáculo às pretensõesdos aivi-rubios. A retaguarda
bunguenso dou inteira contade sua mUsáo, sendo-se de
ressuitar que u sua tnreta íolbustanto íucihtada pelo tra-buiho defensivo de toda aequipo madureirense. o qua-dro de 1'iucldo abriu o caco-re e recuou inteiramente pataguarnecer a vantagem. O quo«ouve em Conselheiro Galvãoíol um permanente duelo en-tro a ofensiva do Bangu o aretaguarda «o Alauureira.
CAI TARDE INSPIRADA,¦¦ o Canto do Rio nuo en-controu maiores dificuldades
para sobrepujar a represen-taçüo da Portuguesa, tendo-¦lhe aplicado o marcador de4x2. Jogou o quadro de NI-teról uma excelente par Ida,
prlncipalmcnc sim ofensiva,
que forneceu notável ntua-
çao. A Portuguesa, surpre-endldo com a grande «per-formruice» do sen contendor,limltnti-.se a lutar mais noseu meio campo, procuran-do conter o impe o do Canto
do Rio. No segunda etapa,exatamente quando procuro-vn equilibrar o jogo. o «ben-
Jamim» carioca perdeu Gul-
llierme o dal para a frente
deixou-se superar sempre.
Venceu bem o Canto do Rio
e os números do marcador
fizeram Inteira Justiça n sua
excelente conduta em campo.
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O «agueiro da seleção devora formar ao lado
de Boné no encontro frente ao rubro-anil

O Fluminense, vencendo ao
Botafogo por 1x0, reabilitou-
•ne da derrota que lhe impôs
o Bangu pela mesma conta*
gem,

Agora os trlcolorta estas
eom aa vistos voltada* paro
o próximo compromisso da
equipe, que será contra o
Bonsucesso, em Teixeira da
Castro. .

O Bonsucesso 6 atualme»
te um dos vlcellderea do cer»
tome da cidade. Ocupa este
posto Juntamente com o Piu-
mim ir i" e o Jogo de domln-
go na Lcpoldina serA, assim,
cm disputa da vice-llderançx,.
o quo deverá levar para Bon-
sucesso uma uaalstcncla npra-
clávcl.

Pinheiro, eaguclro tricolor,
cotado paru lorinar frente

ao Bonsucesso

IINHEIKO

Sabendo da ImportAnela
desta peleja, principalmente
pelo (ato d* o Bonsucesso
ssr agora um dos frandes
quadros da ddade, os tricô-
lorea catão tomando todas as
providências porá que o con-
Junto dss Laranjeiras possa
aparecer com a sua melhor
formação.

Robson deverá voltar mui-
to breve aos ensaios indlvl-
duals, mas para domingo
ainda nlo Integrará o con-
Junto tricolor.

Quanto a Pinheiro, toda-
via, as perspectivas sAo me-
Utores. O zagueiro «cratch-
man» JA estA restabelecido e,
segundo o pensamento da
diretoria técnica tricolor, de-
verá formar ao lado de Be-
né na equipe que enfrentará
o rubroaanll.

ADEMIR DE SOBREAVISO
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Ademir está do sobreaviso porque Pinga voltou a »e contundir,/

PINGA TORNOU A SENTIR
A CONTUSÃO NO JOELHO
SUL-AMERICANO EXTRA DE MONTEVIDÉU:

ESTREARÁ Õ BRASIL
NO DIA 26 DE JANEIRO
A seleção argentina estreará no dia 16 —
Em estudos as copas Atlântico, Rio Branco

e Júlio Roca
BUENOS AIRES, 23 (AFP)

— O ptesidente da Associação
Uruguai de Futebol, arquite-
to Miguel Cattaneo, manteve,
ontem à noite, conversação

com os membros da Comissão
Interventora na AFA - a fim
de "estabelecer a forn-a dofi-
nitiva para que o selecionado
inicie a sua atuação no cam-
Peonato sul-americano ex-
traordinário, em Montevidéu,
a contar de 15 de janeiro.

U.R.S.S.,2XFRANÇA,2:

ÊbfS £%'l5?l ** Sa. ^Ê$fô K

RIIOSCOU, 23 (Maro Gau-
"' dichau, da «Franco
Press) — Não se pode du-
vldar, agora, do valor da
França, em conscqtiência do
resultado obtido diante da
equipe da URSS. Esse jogo
empatado não a situa talvez
ainda no plano da Hungria,
que se contentou com conta-
gem similar diante do mes-
mo adversário, mas, em todo
caso, a coloca no primeiro
plano do futebol europeu, já
que sucede a uma série de
feitos que lhe permitiram ser
invencível há dezesseis me-
ses.

Hoje à tarde, no estádio
-rDinamo», os onze jogadores
franceses não tiveram uma
partida fácil, sobretudo no
primeiro tempo (depois de
seis minutos iniciais excelcn-
tes). Mas souberam fazer
frente à pressão, de raro po-
der, dos soviéticos, organi-
zando :e com método e san-
gue frio.

No segundo tempo, tendo
cada vez maior confiança nas
possibilidades, fizeram sensi-
velmente jogo Igual com o
se' adversário. Além disso,
é necessário frisar que se os
russos conseguiram a supe-
riorldade no domínio territo-
rial, em compensação foram
os franceses que tiveram as
melhores oportunidades de
Início e de marcar pontos,

O QUADRO FRANCÊS APROVEITOU
MELHOR AS OPORTUNIDADES — CON-
SIDERADO UM SUCESSO PARA A
FRANÇA O EMPATE DE DOIS TENTOS

em particular — por duas
vezes — desde o começo e
nos últimos minutos. Isso
demonstra que- náo eram de
modo algum inferiores aos
seus rivais, entretanto mais
atléticos, no plano da cons-
tância da ação e da condi-
ção física.

Além disso, sem diminuir
o valor das tentativas vito-
rlosas dos soviéticos, é pre-
ciso notar que os pontos
franceses foram conseqüên-
cia de ofensivas bem dirigi-
das, ao passo que o primei-
ro ponto da URSS foi resul-
tante de um tiro direto, que
sancionou uma obstrução de
Penverne (e não de Mar-
chef).

Quanto ao segundo, alcan-
çou os franceses a frio, e
nSo ainda organizados, já
que o jogo não retomara in-
cremento senão havia trinta
segundos.

Nesse resultado, que po-
de ser considerado como um
sucesso para a França, que
desempenhava o papel de
«chanceler», operando em

campo adverso diante de
uma equipe presumida co-
mo mais forte, é difícil dis-
sociar os jogadores france-
ses, que é de justiça confun-
dir nos mesmos elogios. To-
davia, deve ser salientado
que Marchei demonstrou
que sempre mantinha o seu
lugar, que Luois adaptou-se
à maravilha em seu novo
posto e que Foix melhorou
o nivel dos minutos. Mas os
elementos de base' do time
francês foram ainda Kopa,
no ataque, e Joquet, na de-
fesa, bem secundados, o pri-
meiro por Glovcki e Pianto-
ni, o segundo por seus dois
defensores, Penverne e Mar-
cel, aos qtinis o jogo Impôs
um trabalho sobretudo de-
fenslvo, no que foram exce-
lentes.

A equipe russa, atlética,
de fôlego inesgotável, ten-
tou triunfar pela forca. Pnra
isso, operou investidas ma-
ciças, mas não conseguiu a
sua finalidade, porque os
seus opositores jamais en-
fraqueceram. E se dominou

no centro do campo, fracas-
sou quase regularmente nos
1G metros, os .dianteiros não
tendo jamais, diante da mar-
cação adversa, a atitude de
posição de tiro Ideal.

Os melhores jogadores &o-
viéticos foram Netto. Betsa,
Salnikov, Streltzov e Tatou-
chin que entrou no meio do
jogo.

A defesa não conseguiu, so-
não rarumente, apesar da sua
rudeza, dominar totalmente
ICopu, e muitas vezes foi ba-
tida na brecha, pelo dianteiro
e pelos defensores Glavacki
e 1'lantoni. Quanto ao goleiro
liatsinski. íol francamente
medíocre, e os russos d«vem
lamentar bastante por teiem
afastado Yachine.

O Árbitro, sr. ElUs, fiou--se demasiado nos toques dos
auxilnues búlgaros, e algu-
mas decisões que tomou por
avisos foram bem contesta-
veis. Em todo caso, somente
raramente ocorreram em be-

nefício da França."^BULelRIÃilX

!KSLA7ERRA. 0
SOFIA, 23 (AFP) — No

primeiro jogo de futebol pré--olímpico, eliminatório, a Bul-
gária derrotou a Inglaterra
(amadores) por 2x0. O prl-
meiro tempo terminara por
um a zero.

I

Um Húngaro Bate
Mundialum Kecorãe

PARIS, 24 (AFP) — O
húngaro Sandor Iharos ba-
teu o recorde mundial du3
5.000 metros, em 13m, 40s.
66/10. Bateu ainda o récor-
de mundial de S.Ofiu metros,
em 13m. 14s. 2/10.

O vencedor nasceu em Bu
dapeffe, em 10 de março de
1030, tendo-se iniciado no
atletismo quando efe um eu-
contro escolar, e o seu pi i-meiro feito foi realizado cm
1954/em 1.500 metros, qiinn-do- bateu o récoKlo da 6-u-
ropa, em 3m. 42s. 4/10.¦fcste ano é que o húncáro
realizou os seus maiores fel-
tos,' batendo, em 14 de maio.
•m Budapeste, o recorde
mundial de 3.000 metros, em
7m. 55s. 6/10, e depois, em
31 de maio, em Londres, o
recorde mundial de V mi-
lhas, em 8m. 33s: 4/1C. Em
28 de iulho, em Helsinque;
estabeleceu a novo i-éorde
mundial de 1-500 metros,
em 3m. 40s. 8/10. fe-to que
deviam igualar era sesui.ia
o seu cnmpai'1'ioí'n Tabon r
o dinumarotií-s Nielscn.

Em !l de setembro f rido,"em Ejútf.ii ¦¦•:•!(•, limrns 'livli-
cou-ii- a., técoidn mundial

de 5.000 metros, que era de-
tido pelo russo Wladimir
Ruts, corri 13m. 51s. 2/10.
Foi feliz na sua tentativa,
realizando o tempo de 13m.
5ls. 2/10, mas não pode
conservar esse recorde se-
não por uma semana, po^s
em 18 de setembro, em Bel~
giado, Kuts retomava o ré-
eorete, com 13m. 46s. 8/10.

E' esta a lista oficial dos
recordes dos 5.000 metros:
14m. 36s. 6/10 — Kalehmai-
nt-n (Finlândia) — 1912;
14m. 35s. 4/10 — Nurml
(Finlândia) — 1922; 14m.
2»s. 2/10 — Nurmi (Finlàn-
dia) — 1924; 14m. 17s. —
LetoUnen — (Finlândia) ¦—
1932; 14m. 8s. 8/10 — Mae-
lei (Finlândia) — 1939; 13
minutos 58s. 2/10 — Aeog
(Suécia) — 1942; 13m 47s.

2 '10 — Zatonek (Tchecr^lo-
váCltVá) — 1942; 13m. 5Gs.
6/10 - Kuts (U.PSS.) —
1954; 13m. 51s. 6'10 Cha.
taway (Grã-Bretai ha) —
1954; 13m. 51s. 2/10 — Kuts
(URS.S.) — 1954; 13m 50s.
8/10 — Iharos 'Fungrla)
— iy!>5; 13m. 40s. 8/10 —
rCuts (U.R.S.S.) - '955; 13
ininutos 4()s, 6/10 - Iharos
(fiúngila) — 135o,

ADVOGADO

EITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMIUA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

VENCE A HUNGRIA 0 CAMPEONATO
MUNDIAL DE PENTATLO

MACOUN, 24 (AFP) —
Depois do terceiro dia do
Campeonato Mundial de Pen.-
tatlo Moderno, ora em rea-
lização nesta cidade, a cias-
síficação individual e por
equipes é a seguinte:

Classificação individual: .
1.*) Estvan Szondy (Hun-

grla) 2.574 pontos; 2.») Kons-
tantln Salntkon (União So-
vlétlca) 2.515:5: 3> Karel
Bnrtu (Tchpcoslnvâqula I...
2 412.5; 4»l VVerner- Velter-
II['(Sttiça) 24(.)6,5;.-5.») Ala
dar Knvacs; (Hungria);..;'
2.395,5.' - -" '(':-¦

Classificação por equipes
fequita(,-ão, esgíirha e tiro):
1.») Hungria, 7.077 pontos;
2.') Suíça. 6.SG8,5: 3.») 'União
Soviética, ' 6,134,5i 4-.»)' Süé-'
cia, 6.1U8; 5.') Rumânia.

5849,5; 6.') Tchecoslováquia,
5.745,5; 7.') Estados Unidos,
5.582,5; 8.') Finlândia, 5.488;
9.') Itália, 5,216; 10.«) Cuba,
4.172,5; 11.») Áustria, 4.074,5;
12.') México, 3.681; 13.») In-
glaterra, 3.514,5; 14.») Ale-
manha, 3.218.

RECORDE DE
ATLETA

SOVIÉTICO
MOSCOU, 24 (A.F.P.) — O

atleta soviético Vladimlr Sti-
kine bateu ontem, em Odessa,
o recorde de salto em altu-
ra Via União Soviética com 2
metros e 5 centímetros.

Ao terminar a conferência,
Cattaneo, em companhia do
secretario da Comissão inter-
ventora, Cinollo Vcrncngo,
informou que a AFA aceltra
que os argentinos joguem em
10 de janeiro, o que também
facilitará a intervenção do
Brasil, cuja equipe jogará a
suu primeira partida em 26
de janeiro.

Esse torneio contará ainda
com o Paraguai, Chile e Peru.

Também foi discutida, disse
Cattaneo, a possibilidade, pa-ra 1056 ou 1057, de serem
disputadas a Copa Lirton e
a Copa Newton, entre sele-
cionados argentino e uruguaio,
bem comoa Copa Rio da
Prata, entre os campeões e a
Copa Escobar-Gcrona, entro

os subcampeões dos dois
países.

Além disso, tratou-se dosaspectos do temário a ser dis-
cutido no Rio de Janeiro, cn-
tro as autoridades do futebol
dos três pafses, lnstltundo-se
a Copa Atlântico, a ser
disputada de três em três
anos. e ainda os jogos da Co-
pa Rio Branco, do Brasil, e
a Copa Júlio Roca, a primeiracontra o Uruguai c a segun-
da entre a Argentina e oda entre a Argentina e o
Brasil, ns quais serão inclui-
nal das confederações

ADEMIR DE SOBREAVISO PARA A PELEJA COM O BOTAFO-
GO — O DEPARTAMENTO MÉDICO CRUZMALTINO ESFOR-
ÇA-SE PARA COLOCAR EM FORMA O ATACANTE PAULISTA

MARCOU 
o Vasco da Ga-

ma uma grande vitória
na tarde de domingo frente
ao América.

Ê-te triunfo significou a
manutenção da liderança pe-

Ia equipo dirigida pelo téc-
nico Flavlo Costa e, como não
poderia deixar do acontecer,
foi grandemente recebida nas
hostes cruzmaltlnas.

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fo-
bias. Insôma. Imtubih-
dade. Nervosismo. BentV

mento» de inferioridado o insegurança. Idéias do fracasso.
Esgotamento. Uifwuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO EBPEVIAl.lZAUO UUS UlSTuRUlUS
NEURÓTICOS,
CLINICA PSICOLÓGICA
9 Al 13 • 14 fts 1». Diariamente.

R. ÁLVARO ALVIM. 21 -

13* AND. — TEL.: 52-3016

Dr. J. (irabóis
Membro da "Süctety
tor lhe Psychúlõgv
cal Síkíí.v ól Social
tssues" — V; S. A.

^bõnificaça/esÍegíali- ^Aos Leitores da IMPRENSA POPULAR

Jassífocíoss
ADVOGADOS

lllt l.tlfcl.HA lUlIllüiil-KS |)Btlitrro - urdem dua Advuiu-d.is tnifcr 783 - Rua ÁlvaroAlvtm. 114. 4v ..mM/ir 'Jrupo 403
lei.: S3-4!fl)t

Ult SI.WM PÃl.MKIIf.1 - AVRio 8nin-!u. KIB. IR» «na, aula
1.SÜ3 - lei.: 43-1138

UU II CAMIKIlttls ISOMI I.M— «Causas Trabalhistas — Rua
SSc José 5U. oiuu- t.103 •

nane a-737ti

UU KMMO UtAÜTL - BBcrllô-rty. Avenida brusmu BraKa. liftã,3< andm (Ediriciu Ararlbátu) —
Qrupo 31U - tel. 33,3534.

WÈw®

MM4.
\ Óculos

para lioinc.-.i _
CrS 180,00 ^

' -Óculos MartinAa~~ _-..". k,
Umpailíj-naílK* fUmet, m» ¦

para mulheres ,IUh ,„pf| |0iogtillco, tripés »
ÍJ Cr? 1154CO _ liulrrlal tolngrálico em Rcrafc

<x) Os filmcü compra tios rm nos* •
,'jt «a essa sao r«cbJos gialuilí-
TTMroe ira& nfSit^ns mcntff.
(otográtlc* velhe t^,

por i-SM nova

Contudo, tiveram os vasc&i-
nos uma baheu de grande im-
portância. Queremos nog re-
ferir ao meia Pinga, que não
tinha condições físicas cem
por cento e somente atuou
devido a um grande esforço
do departamento médico cruz-
maltino.
I'Pinga, depois do embate,'

tornou a sentir a contusão no
joelho; B agora voltou a ier
problema para o quadro da
colina. j

Durante esta semana o de-
partamento módico do Vas-

.co 
'voltará a observur o a.a-

¦cante puuüsta e, de quali|uermaneira;- Ademir já está de
sobreaviso para qualquer
eventualidade, podendo ussira
reaparecer na ecniipe líder do
campeonato metropolituno.

A Próxima
R o dad a1
A próxima rodada do

campeonato carioca de fute-—bot, a última do primeiro
turno, marca o» seguintes
jogos: ,

Sábado — Bangu x Fia-
mengo, no Maracanã.

Domingo — Botafogo x
Vasco, no Maracanã; São
Cristóvão x América, em FU
gueira de Melo; Bonsucesso
x Fluminense, em Teixeira
de Castro; Portuguesa x Ma-
dureira, em Campos Sales;
Olaria x Canto do Rio, na
Rua Bariri.

Largo de São Francisco, 23 -1»

Iptez
d® Volta aos

Treinos

VU. USMUMJU UESSA - Huo'uiunculves Dias, <4. sula d03
Das lb es li- nulas lei. IW-D771

OU A.NTOMO ALVKS - AUVU-
GAIiü — Av. ürusmu Braitu,
355. 3». g/ 303 ti nas lb Al 18

Duras.

DEA. YOLANDA
\ MENDONÇA '

(Advogada)
Res.: Av. Purtugal, ma, apto. 107,
tel.: 2Ü-D2-1Õ. Das lü às 12 horas.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causaa Trabalhistas — Cíveis— Criminais — Direitos do Fa-
milla — Inventários.

Av. Rio Branco, 120 — sobre-
loja — sala 13 _ Galeria dos
Empregados de Comércio — Tel.
22-3654 — das 17 às 19 horas.

ACONTECEU NA CIDADE

DENTISTAS
Girurgião-Dentista

UK OTTO ua ASSIS roí.uuo— Hua Corrêa Dutra, 148 —
teletone: 25-2173 - CArBTE.

MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência Imediata, tanto na su-
peiior come na Inferior.

DR. N. ISIDORO — liua Elpfdlo
liou Morte. 28:1, sobrado (próxl-
mo ao SAPS da Praga da Ban-
delru). informações sem com-
promlüsu. Prótese própria. Dlà-
rlumentô rias 8 &s 19 horas. Con-
sertos em 30 minutos apenas.

Telefone: 48-1073.

MÉDICOS
uu ,\u i:do Lionri.iiio -
1'ei'vus. Quinias e sbiciiIhb. a*,14,:* tts 18 horas - Hua AÍVart'
Alvini St i» indin sula «02 -

l'-l.: 52 :tS15
UU \.\-.i...\i IVúil.Mi 'lll'.j>
l'iií UEMiZtSo - Clliu.i» ali
Í;erui 

Av Nilo fecmuin uv.
0« andar, salas: 1.008/4. pia-rlanwntv, exceto aos sábados,

das 13 Cs 14 nora*.
uu «;« a.n,hi aí :o.\si:t/> -
Medlw — ScKunoas, quartas i
seAtaa- teiraa, «lua 14 as lb na
itua AlVuro Alvim. 31 • b.-' etooiate aoa -. Teu 2HKU»

• A PREFEITURA esta umeíi-
cada de nilo poder contar, pa-

ra os seus serviços, com os
veículos de que dispõe, se a Cá-
mara Municipal nüo aprovar
uma verba maior quo a anterior
em vlsia do aumento do pruco
da gasolina. O govúrno aumen-
ta os pregos, u povo paga c os
trustes aumentam seus lucros.
O SERÃO INTERROMPIDAS
as vendas de bilhetes da Lo-
teria Federal quu será substl-
tulda pela Empreendedora O-
vil Ltua. O Ministério da Fa-
zenda esta tomando provlden-
cias nesse sentido, devendo a
próxima extração ser feita pela
nova concessionária.

ANUNCIA-SE que OS possui-
dores de bicicletas ficarão lsen-
tos do pagamento de Imposto ou
taxa. Na ansla de cobrar lm-
postos, a Prefeitura gastava
mais com a burocracia da co-
branca do que a própria arreca-
dacao.

UU VIOLENTO lncSnãlo
destruiu completamente o arma-
r.ém de secos e molhados do sr.
Alfredo Pinto Magalhães, situa-
do na Rua Marechal Jardim,
129, em São Cristóvão. Ignora-
-se a' causa do sinistro ocorrido
ontem pela manhã.

o CRIMINOSO radonamen-
to de energia elétrica aumen-

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Bonald de
Carvalho, 180

Um Artigo Pino Por
Preço Especial

CALÇA DE ALBEUTE
CRS 400,00

CONFECÇÕES AMAUIty
Hua da Alfândega, 318 -

l! andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pêlo re
embolso.

tnrA com u volta dos cortes;
anunciada pela i.isht.
O FOI ASSALTARA a loja de
fyrrasons uo sr. Joaquim Mar-
Uns, sltuaaa na Rua Voluntá-
rios dn Pattla, 3íi0. O ladrão le-
vou 15 mil c-ruzeiros e deixou
um bilhete cm troca, com ns so-
gulntes dlzeros: «?.!cu chapa, da
outra vez deixa mais 15»,
© TlífiS TIROS do revólver fo-

.ram iMsn.Y-uclos no bráco direi-"
to e hcmllorax, do tjylina For-
relra Santos iKS anos, casada,'
Vila Jardim, 7, cm Jacarepa-
guá), defronte à cancela da es--
tação Vieira Fazenda, ontem
pela manhã. Isolina, quo está
Internada no Hospital Cetjjllo
Vargas, disse que os tiros fo-
ram dados por trêB desconhe-
cidos.

Nossos IníKpados-
«O CAMARADA»
Madeiras icr.-uilr.» c aímrtv

itiuUu» a miiteiíain ,:ura mn*.!'nK'j*n) mi xrul s'i -çiih . fívii*«IMoa. que «6 O (JAItl.MIAUA-
uiidc fazer Venda a vista —
Knti rtiiinu lci\vii«v, ;ü. Uuvhi
du Urus — rillt H(.'iu JtiM-
11.4 SltVii.

CAFÉ' HAiiMONiA
iirhtüuH imriumtU e ettrun-

««ira» U» tudo para lodo*
Ambiente de primeira urdem,
ltua 1'mlro Ernetlis SO — SsAdr

LEILOEIRO
EÜCUDES

Lelloelru fObUoo — PrétU&s,
Moveis. 1'virrenos, ete. - Uscrl-
tário e Se«&o de Vendas; ltua
di Oultan-lu 1» - Tol.: Jí-l-198

ESTOFADOR
Manuel Tones Barbosa
Em'1'II|II limilSllllt-l HITVIcus dl-miMfls tiMlitiuduh, uuliihm*»1 driiiuIiin uliiiUH, •-nrinm». di-,i,[u.

UOl'1, «lu lm v ri-tiirniui. imii g«rui ltua liiin/tiKU iiiiiiu» iltlli
TeJ 3j-«r>,i OrvuiuHutw* 'sen
cuiupruausaos.

^ESDE hà algum tempo o
!^* atacante paraguaio Be-
nitez tem estado ausente da
equipe do Flamengo.

. Benitez contundiu-se séria-
menterteve de se submeter
a uma operação cirúrgica e
depois entregou-se a um na-
tural repouso, ficando |:or-
tanto, íora dos gramados.¦¦ Agora; porém, eis que sur-'gé "Uma boa nova para os
adeptos do grêmio da Ga-
vea. Benitez deverá reapare-
cer muito breve. O jogador
paraguaio que está interna-
do na Beneficência Espanho-
Ia, segundo se anuncia, dei-
xará aquela casa de saúde
•deritro de quinze dias e teini-
ciará o treinamento para po-
der reaparecer em todo o
esplendor de sua forma no
quadro bicampeão.

Leve-o a, OtlCINA N. 8. UOi.JAlUi.;. à Av Oumca freire. St,.saln 4. tonaerianius camlsakl'el. ia-m7l (|mi uivur) Com aapreauium-.-u di»u tei-a 10% deabatiinentu. -,

COROAÇÃO ;
DA RAINHA

DA PRIMAVERA
Regina Plerine foi a can«

dldata vitoriosa da Associa-
çSo Atlética Jardim Sulacap
ao titulo de "Rainha da Pri-
mavera" de 1955. Sábado úl-
tlmo ,a diretoria da agre-
miaçSo desportiva de Maré.
chal Hermes fêz realizar em
sua sede o baile da coroa
Cao de Regina.

PRIMEIRA PARTIDA
DO VOLANTE F.C.

Os jovens da Praça Cruz
Vermelha, formaram o sou
clube, e a primeira partRlàserá levada a efeito, hoje, às
16 horas, contra o «team» do
Volante da Praça do Carmo.
Estãrpartida é esperada "om
grande entusiasmo por ara-
bas as parte:, esperando queVolante da Praça Cruz Ver-
meltia" e Volante tia Praça ao
Carmo -façam uma ótima
partida, no campo da zonarfà"LfibuóIdin».
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REPRESÁLIA CONTRA A REBAIXA DAS PASSAGENS
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DESPEJO DA PREFEITURA: 40 FAMÍLIAS AO RELENTO

Quarenta /it»tfft«», moradoras ha vila de número ¦"> if« Rua Santana, serão lan-
Íados 

ao relcnto 711/11 Prefeitura, se o sr. Alim Pedro levar a efeito seu criminoso o Ilegal
ntento do despojá-las. Segundo declarações daqueles moradores, apenas as casas de »ni-

mero eo, Si, M o -í prcrtirttm ser demolidas para uno a Rua Bittencourt Silva, cm cons-
trução, tenha seu curso, não sendo necessário quo aa 38 famíliiix sejam obrigadas o «uir.
O proso dado pela Prefeitura para que os moradores so retirem, jd so esgotou, o a qual-
quer momento o despejo jmlcrá ser efetuado Vtmos «u loto um aspecto da vila ameaçada.

coiiiiâi
COM OS SEU

m nm podem viver
AURIQSMAIS

«Esperamos que a Justiça julgue 0 nosso caso
levando em conta a realidade econômica e nos
conceda os 40f/c» — Falam à nossa reporta-
gem os comerciários da Seda Moderna, Casas

Pernambucanas e Sapataria Dominante
tido pelo povo c principal-
incute pelos comerciários. Na
Sapataria Dominante, esqui-
na da Rua dos Andradas com

í' iHF
Jaime Alves

*"";* A CARESTIA da vida
¦" está uma coisa bár-

bara. Com os salários que
estamos percebendo atual-
mente não se pode mais vi-
ver>. Com essas palavras
os balconistas da Sêtla Mo-
derna, no Largo cia Carioca,
responderam a uma pergun»
ta da reportagem da l.M-
PRENSA POPULAR a- pro-
pósito do pedido de"40%' de
aumento de salários íormü-
lado pelo Sindicato dos -Co--
rrierciários e que será jul-
gado, em dissídio, no próxl-
mo dia 31, pelo Tribunal Re-
gioríal do Trabalho. Na Seda
Moderna empregados com
dito a dez anos de serviço
ganham salário que variam
entre 3.500 a 4.000 cruzeiros.
O sr. Jaime Alves conien-
tando esta situação ressaltou:
;;— Desde que os comercia-

rios foram aumentados pela
Ultima vez o custo da vida
subiu desenfreadamente e
absorveu os nossos salários.
Somente um salário de (i a
7 mil cruzeiros pode corres-
ponder ao custo da vida e
equilibrar um pouco as dns-
-pesas elementares de uma
:família modesta».
' NECESSÁRIOS OS 40%

A carestia da vida é sem'dúvida o problema mais sen-

Carioca nossa reportagem
abordou também os balconis-
tas, que foram unânimes em
manifestar seu protesto con-
tra a omissão dos órgãos go-
vernamentais, que nada fa-
zcin para conter a constan-
té elevação dos preços das
utilidades. O eomerciário Vi-
ccnie de Paula Pires decia-
ròu-nos:

— As coisas estão difíceis
que mesmo um aumento cie
40Çó ainda não c o bastante
para atender às nossas rei-
vindieações. Contudo, todos
os comerciários esperam que
a Justiça julgue o nosso ca-
so, levando cm conta a réu»
lidade econômica que atra-
vessamos o nos conceda o au-
mento de 40%, conforme piei-
leou o nosso sindical o.

NAS CASAS
.... PERNAMBUCANAS

Nas Casas Pernambucanas
a' reivindicação do aumento
de salários é premente e sen-

tida pela maioria dos seus
empregados. Existe ali uma
acentuada exploração. Os
balconistas não ganham sa-
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Sider de Houxa \

BR88AM OS FAQUIRES

Jathan Quer Impedir
o Embarque de Silki

Vicente de Paula Pires

lário fixo', trabalham à base
dé comissões é a maioria
não faz mais do efue o sala-
rio-minimo de 2.400 cruzei-
ros. Islo mal chega para
despesas c o m passagem,
alimentação e aluguei cli; ca-
sa. Pára roupa c outras des-
pesas Indispensáveis os cm-
pregados cia ' «Pernambuca-
rias» têm que fazer milagres.
E por isso é que o sr. Sider
Souza nos deelurou:

— Realmente, sentimos
grande necessidade do uma
melhoria salarial. Todas as
atenções dos comerciários es-
tão voltadas para o dia em
quo será julgado.o nosso pe»elido de aumento de salários.
Com os que ganhamos atual-
mente não podemos conti-
nuar.

REPITO POPüLflB
ÍLÍFÉÍ|EÍ1M8

.c;uUZ.!.GS em
os Transportes Rio-
CONTINUOU, ONTEM, A RETIRADA 00 TRAFEGO DE VARIAS EMBAR-
CAÇOES — MILHARES DE PESS0 AS-HCARAM MOFANDO NAS FILAS
— 0 POVO INDIGNADO QUIS ASS^TAR AS LANCHAS, MAS 0 GO-
VÊRNO MANDOU TROPAS GARARfaft 0 ABUSO DAS FROTAS CA-

 RI0CA, BARRETO E DA CANTAREIRA 

fff.Q (TJ rfj tf Wt

NUM 
dnsaflo aos pacuagel-

ros que se utilizam de
suas lanchas e barcas o gru-
po Carretolro. com n orien-
slvu conivência do (.ovérno,
manteve oitfcm fora do Irá-
fogo eriuido número de sua»
embarcações c, nuo conten-
te, exlRlu de seus tripulantes
n rcduçíio da velocidade no
trajeto.

Com tllo criminosa medida
milhares do passageiros íi-
caram privados do transpor-
to durante longas horas e
filas intermináveis prolonga-
vnm-nc pelas ruas clrcunvl-
zinhos Au estações das frotas
e do Cantareira na Pinça
Quinze. A balbúrdla rcsúl-
'ante da insólita atitude do
grupo Carretolro, cm rcpie-
sália A redução dos preços
rias passagens, f& com que
os populares tomadns de jus-
ta indignação Invadissem as
estações de embarque c der-
rubassem os diversos por-
toes que separam os flu-
luantes das frotas o da Can-
tarclra, Grupos cie choque da
Policia Milltur e da Radio
-Patrulha foram chamados
no local, não para impor o
cumprimento cio contra do
concessionário, mas para cs-
paldcirar os passageiros que
buscavam transporte.

VIAGENS DE 20 PARA
40 MINUTOS

Paralelamente á retirada
das barcas — ontem trafe-
gou apenas uma, a "Terceira"
— a direção do grupo Carie-
teiro bnlxou instruções ler-
minanles aos tripulantes c?as
lanchas no sentido de que
prolongassem por mais ele 20
minutos o tempo da viagem
entre o Ttio e Niferói. Assim,
as lanchas passaram a co-
brir o percurso em 40 rhlnu-
tos, enquanto nas estações
se comprimiam milhares de
passageiros. Outra medida
ontem adotadas, com a cum-

pllcldode do governe, foi a
retirada das lunchn» do grnn-
do capacidade de transpor-
to o fii:i uubst-ltulçflo pelas
menores, do tipo "Peruana".
Sogunclò os cálculos dos fun-
clonárloos das empregas do
grupo Carreteiro u ndoçfio
do tais mccVctns determinou
n rodttçíio cm pelo menos
S0'.« tia enp '.- tliide total rio
transporte dus frotas o Can-
tareIra.
DESRESPEITO AO POVO

K AO TRmUNAL
Falando ontem à IMPREN-

SA POPULAR o advogado
Nilo Sandes Moral, autor do
mandado de segurança que
garantiu n anulaçtlo uo nu»
mento di.- CrS 1,50 nas pas-
sagens das lanchas, caraetc-
rlzoti como «urh desafio e
um audacioso desrespeito no
povo o uo Tribunal de Re-
cursos» a atitude insólita tio
grupo Carreteiro:

— Tfio desafiadora ntltu-
de que certamente tem a
cumplicidade do Ministro da
Viação, nBo mais podo ser
tolerada. Cabe ao governo
fazer cumprir o contrato que
o grupo Carreteiro assinou
se não o fizer, cvitlentemen-
te o povo o fará. Aliás a
cumplicidade do governo fi-
cou clara quando o Minis-
..o da Viação declarou in-
tempestivamente quo «mão
se responsabiliza com o que
viesse a ocorrer após a re-
dução dos preços-. Ora, a
responsabilidade do Ministé-
rio da Viação reside fun»
damentalmente em fazer
cumprir a lei ou o contrato
firmado pelas empresas. E'
Inadmissível, portanto, a pas-
sividade criminosa que dá
mão forte ao grupo Carretei-
ro quando ele se volta con-
tra os interesses do povo.

ATÉ AS BARCAS
DÃO LUCRO

Concluindo suas considera-

José Pontes Tavares e
reao

em Perigo de
Requerimento de informações do sr. Bruzzi
Mendonça ao sr. Kelly, que também é respon-
sável por violências contra presos comuns

SOBRE 
o péssimo tratamcnlo a que são submetidos; na

Penitenciai iu Central, presos políticos c detentos por
delitos 'comuns, 

o sr. Bruzzi Mendonça apresentou, na
Câinnra Federal, reqtierimenlo de informações, dirigido
ao ministro da Justiço, sr. Prado Kelly. Trata o requeri-
mento, especialmente, do caso do stiboticinl Mniifrcdo
Palma u do marinheiro José Pontes Tavares.

Lembra o representante carioca, em seu pedido de
informações, que o artigo 32 do Código Penal proíbe qual»
quer castigo que ponha em risco a snútlc do preso ou que
alente contra u dignidade humana.

No caso dos presos políticos José Pontes Tavares c
Manfrcdo Palma, atingidos por iníqua sentença de iniini-
gos da soberania nacional, o sr. Prado Kelly, conforme
observa cm seu requerimento o deputado Bruzzi, náo pode
invocar Inocência, pois o péssimo tratamento a que estão
submetidos já foi denunciado uo ministro da Justiça pelo
representante do PL rio-grandeiise, sr. Coelho de Souza,

Também revoltante é a situação du detento por delito
comum Avistou Afonso Batista, metido em solitária apesar
de prescrição médica desaconselhando esse castigo, aliás
contrário ã determinação contida uo artigo 32 tio Código
Penal.

O sr. Bruzzi Mendonça denuncia essas barbaridades
do regime penitenciário que o sr. Kelly preside como
violências arbitrárias, capituladas como crime (artigo 3!Í2
do Código Penal).

DEBOCHA 0 GOVERNO DOS EX-COMBATENTES:

EZE1T0S CRUZE
PARAQUE EDUQUE
Carta de um marítimo — Verbas astronômicas para os esbirros policiais
que vão cursar "escolas de especialização" nos Estados Unidos

O MARÍTIMO JOSÉ SABI-^ NO GUIMARÃES, duran-
te a última conflagração
mundial, a serviço da Mari-
nha Mercante Brasileira,
participou de missões de
guerra em águas perigosas
e sujeitas aos ataques dos
submarinos inimigos. Torpe-
deado o navio em que ser-
via, passou, seis dias no mar

em companhia de 16 compa-
nheiros, numa baleeira ava-
riada, sofrendo os rigores da
fome, do frio e da sede. Em
carta à nossa redação, êle
desmascara a demagogia go-
vernamental das chamadas
«bolsas de estudos> aos fi-
lhos dos ex-combatentes.

O marítimo Sabino Gui-
marães lembra que a reali-

Ac
Sillci, retirando da - bainha a espada que lhe foi oferecida
.,.'_, pelo presidente da ABI

LGUARDÂ-SE com expéq- , te, no Estádio Caio Martins,
com a presença Ue numero-
so público. Logo após, Ja-
than foi removido para unia
casa de saúde, dado o seu
precário estado físico.
SILKI NAO RECONHECE

Silki, porém, teima em
não reconhecer a vitória do
seu rival, tendo proferido,
no coquetel que ofereceu a
imprensa, as seguintes pa-
lavras:

«Só entregarei o titulo
que obtive a um faqulr ofl-
cializado». Nesse Ínterim,
Silki recebeu das mãos do
presidente da A.B.I., sr. Her»
bert Moses, uma espada de
capa e bainha lavradas em
metal dourado, como prêmio
pela árdua prova que vence-
ra. Alguém, no entanto, pre-
vendo os últimos acontecl-
mentos e uma possível con-
seqüência, cochichou:

Isto é presente que o
Moses dê a um fatjtósS^...,,

tativa o embarque do
SÜkí para Paris, hoje às
11,30 horas no Galeão, pela
possível intervenção do advo-
gado do faquir Jathan, que
tentará impedir a viagem
sob alegação de que Silki não
é mais o detentor do recorde
mundial de.jejum.

: O faquir gaúcho irá rece-
ber a faixa de campeão mun-
dial de jejum e ura prêmio
de 10 mil dólares da Federa-
ção de Faqulrismo daTran-
ça. Jathan, no entanto, não
se conforma que Silki viaje
como campeão mundial, já
que ultrapassou o seu recor-
de ao ficar 101 dias sem
comer.''* O novo recordista ficou
encerrado numa urna situa»
da na Rua da Conceição, em
Niterói, vigiado, constante-
mente, por autoridades. A
cerimônia de abertura da ur-
na teve lugar ontem à noi-

PROTESTAM JORNALISTAS ARGELINOS
CONTINUAM AS PRISÕES

B. AIRES, 24 (AFP) —
Em carta dirigida ao presi-
dente do governo provisório,
a Associação dos jornalistas,
desta capital, pronuncia-se
contra o projeío que o go-
vêrno teria, de pôr à dispo-
sição dos partidos políticos e
jornais da' Argentina.

Declara a Associação que
tal medida acarretaria a
ingerência do Estado no fun-
cionamento dos jornais e
constituiria, por esse lato,
um atentado à liberdade de
imprensa.

PRESO O ATOR
B. AIRES, 24 (AFP) •—

O diretor cinematográfico
argentino Hugo dei Catril,
foi preso, a pedido de uma
comissão que procede a in-'
quérito sóbre as atividades
da indústria cinematográfica
sob o regime peronista.
TAMBÉM O EMBAIXADOR

B. AIRES. 24 (AFP) —
Transpirou que foi preso o
cx-émbaixador Raul Marctui-

rat, que, desempenhou por
muito tempo a função de
chefe do cerimonial da Pre-
sidência.

Por outro lado, soube-se
que o ex-ministro das Ftoan-
ças, Miguel Revestido, que
se encontrava asilado na
embaixada do Chile, conse-
guiu salvo-conduto, íendo
partido para o Chile.

NOVAS PRISÕES
B. AIRES, 24 (AFP) —

Foram presas em Comentes
sete pessoas. Entre os detf-
dos, figuram o ex-intenden-
te municipal e um ex-sena-
dor provincial.

COCS A IMPRENSA POPU»
LAR declarou o advogado
Sandes Moral:

— A redução dos preços
das passagens dns lanchas
foi ademais uma incdltlii quo
Impediu o continuação dn
obrança do preços escor»

chantes puni um transpor-
te simples, como à Csbq entro
Rio 0 Niterói, As uleg içóes
do grupo do que os borviços
sfto deficitários de modo ul-
gum procedem. Para citar
apenas um exemplo vejamos
o caso da Cantareira, quo a
despeito da reconhecida pro»
carledade de suns embarca-
ções, não renovadas há decô»
idos, escriturou í-aie uno,
mesmo com o preço du CrS
1,80 a cifra de 5 mllhOes do
cruzeiros, segundo indica o
.. Diário Oficial» de .'10 de
abril último, Ora, se isso
ocorreu com n Cantareira o
que se dizer das frotas, cujos
preços são mais altos, as em-
barcaçócs mais velozes c
portanto maior a capacidade
de transporte?
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As casas cxlbidoras do alnsmascóplo oblem lucros de tal
volume quo no próprio plenário da OOFAP foi sugerida, uma
drástica redução do seu absurdo preço — -18 cmsefro». Os
lucros do cinemascóplo silo tão excessivos qua o Palácio,
por exemplo, cm pouco meios de trCs meses, apenas com a
exibição de um filme, amortizou o pagamento da aparelha-
gem especializada, orçada cm i milhão ti Í00 mil cruzeiros

Wm M QUALQUER JUSTIFICATIVA
PAU A 0 AUMENTO DOS Cl 91 EM AS
Três pareceres do próprio plenário da COFAP demonstram o absurdo da
elevação dos preços — Imensos os lucros da Metro Goldwing Mayer

A 
DESPEITO dos pronun»
clamentos contrários ao

aumento dos ingressos de
cinemas, o plenário da
COFAP prepara-se para lio-
mologar na próxima quinta--feira a elevação solicitada
pelo Sindicato dos Exibidores
e pelos distribuidores de XII-
mes, através do processo n.
5.29G. Sem levar cm conta
a vasta documentação cons-
tanto do processo, que de-
monstra o absurdo do pre-
tendido aumento, a maioria
dos conselheiro?, constituída
pelos representantes do co-
mérclo, indústria, coopera-
tivas, pecuária, lavoura, e da
própria Prefeitura, pretende
impor ao carioca uma subs-
tancial elevação no seu mais
popular divertimento. O pon-
to-de-vista de tais conselhel-
ros, firmado ao sabor de seus
interesses c em função da
<calxlnha> já está definido e
íoi anunciado sem o menor
constrangimento pelo repre-
sentante do comércio, o cr.
Nilo Sevalho. em reunião se-
creta realizada na COFAP:

— Minha função aqui 6
aprovar aumentos. Portanto
não preciso de nada para
aprová-los.

O PARECER DE IJ3IA
SUBCOMISSÃO

Uma subcomissão que em
princípios deste ano estudou
o processo, através do rela-

tor, Augusto Paranhos l-'on»
tenelle, concluiu pela ímpio-
cedência do pedido cie aumen-
to O parecer apresentado ao
plenário na sessão de 21 de
janeiro rio corrente ano tinha
o seguinte teor:

cA subcomissão nomeada
pela resolução do plenário de
11 de novembro de 1931 pa-
ra estudar a pretensão dos
distribuidores e exibidores e
formular, por fim, seu pare
cer no sentido de instruir sa-
tisfatòriamente o processo o
propor a solução que lhe pa»
recesse justa, cumpre o cie-
ver de confessar que. APÓS
METICULOSO E DEMORA-
DO EXAME, procedido, quer
isoladamente por seus mem-
bros, quer coletivamente,
não encontrou, a despeito da
vasta cópia de documentos
apensos ao processo. SENÃO
ALEGAÇÕES FORMULA»
DAS PELO SINDICATO
DAS CLASSES INTERES»
SADAS, TODAS ELAS CA-
RECENDO DE PROVA
MAIS ROBUSTA DO QUE
SIMPBES AFIRMATIVAS.-.

O PARECER SÓBRE O
CINEMASCÔPIO

Como se não bastasse o
parecer da subcomissão, com-
posta de cinco conselheiros,
contrário ao aumento surgiu
posteriormente o parecer do
conselheiro Enzo Carlos Pin-
to, que examinando os lu-

Comandos de Hoteleiros
Percorrem Toda a Cidade

Distribuído grande número de "Resistência Ho-
teleira" e editais de convocação — Visitados
numerosos estabelecimentos de Copacabana —

Assembléia decisiva, hoje, na sede do sindicato

———¦ P—W llWlliSl.in.ii''.»-.rurr--»» —

dade é bem diferente das
anunciadas pela imprensa e
estações de rádio subvencio-
nadas pelo governo. Aponta
o seu caso particular. Com
uma filha cursando o giná-
sio, íoi «contemplado» com
uma das tais <:bô!sas:> ins-
tituidas pelo Ministério da
Educação e que corresponde
a um «auxílio» de trezentos
cruzeiros por ano, importân-
cia que considera coiho zom-
baria, pois somente de cole-
gio tem de pagar trezentos e
cinqüenta cruzeiros por mês.

PAGAMENTO
EM PRESTAÇÕES

Além de pagar tão irrisó-
ria i m p o v t â nela pa ra
«custear» os estudos dos fi-
lhos dos heróis de guerra, o
governo brasileiro ainda, co-
mo supremo achincalhe, en-
trega a «verba» em duas
prestações semestrais de cen-
to e cinqüenta cruzeiros, sen-
do que a correspondente à
segunda metade deste ano
foi suspensa e somente será
paga pelo governo que to-
mará posse em janeiro.

ESTUDANTES
POLICIAIS

A certa altura da sua car-
ta-protesto aquele trabalha-
dor estabelece uma compa-
ração entre os jovens pobres
que recorrem aos poderes
públicos para poder estudar
e os nutridos mastins da po-
lícia política que amparados
por generosas verbas secve-
1a? são enviados aos Estados
Unidos para se «especializa-
rem» em espancamentos sem
deixar vestígios...

Empregados do Hotel Excelsior recebem os materiais de
convocação da grande assembléia de hoje

B-fclVERSOS comandos de di-
W rétòres e associados do
Sindicato dos Empregados no
Comércio. Hoteleiro e Similar
percorreram, ontem, toda a
cidade, convocando a corpo-
ração para a grande :;ss«m-
bléia de hoje, dia 25, às lõ.ílü
horas, que apreciará a respos-
ta patronal ao pedido de :ui-
mento de salários e determi-
nará as medidas euérrricas e
necessárias à vitória da luta
reivindicatória.

Um- dos comandos, coristi-
tuido, por um diretor e um as-
sociado, que percorreu Copa-
cabana, foi acompanhado pe-
Ia reportagem."

«NA , COZINHA»
O primeiro egtábèlecimeiy-

tó visitado foi o Restaurante
O.K., na Avenida Atlântica.
Os empregados receberam
diversos exemplares do jor-
nal da corporação, «Resistèn-
cia Hoteleira», e editais de
convocação. Mostravam-se en-
tusiasmados com a grande
assembléia de hoje e um dê-
les sugeriu aos camandistas:

— Vão lá na cozinha. Todo
mundo deve ser convocado.

Foi o que fêz o comando.
Aos cozinheiros ioram entre-
gues exemplares do jornal e
dos editais. ^

TODO MUNDO VEIO
RECEBER

Diversos outros estabeleci-
mentos foram igualmente vi-
sitados. Numerosos cartazes,
anunciando a assembléia, fo-
iam colocados nos postes e
árvores. A porta de entrada
do Hotel Excelcior, na Ktia
Fernandes Menezes, achava-
-se apenas um trabalhador.
Recebeu os materiais de con-
vocação e logo foi percebido
pelos seus colegas, que, pron-
tamente, também vieram ou-
vir a palavra dos comandistas.

O comando visitou, a 6e-
guir, o Hotel Lancaster e o
Café e Bar Alaska.

«VAMOS TODOS»
O último estabelecimento

visitado foi o Cufé e Bar Ste-
ia, ria esquina da Rua Siquei-
ra Campos com Barata Ri-
beú-o. Os hoteleros, entusias-
ir.ados com a presença dos co-
mandistas, disputavam exem-
plares do jornal e dos editais.
Afirmaram: «Vamos todos à
grande assembléia, pois, «
preciso resolver logo a luta.»
E, para confirmar o quo dl-
ziam, reuniram-se num grupo
p um deles comunicou em no-
me dos demais: «Estamo.3 lo-

. dos com o sindicato para o
I que de>r e vi*r.>.

cros dos exibidores do cha-
mado cinemascóplo, concluiu
pela necessidade: de uma,
drástica redução do preços
cm lugar de aumento. Do»
cumentou seu relatório, com
o exemplo do Cinema Pala-
cio que em menos de três
meses, com a exibição de
apenas um filme — .;0 Man»
to Sagrado^ — pagou com
os .18 cruzeiros de suas en-
iradas, tôcla a aparelhagem
do cinemascópio, que cleíüa-
rou ter custado 1 milhão a
200 mil cruzeiros.

FINALMENTE. O
PARECER 1)0 MAJOR

VU.LAB
A improcedência completa

do aumento dos cinemas fi»
ca. finalmente, demonstrada
com as palavras do parecer
do ex-relator, major Frias
Villar, apresentado ria sessão
plenária de 26 de maio úl-
limo:

«Os exibidores • o rgumen-
Iam cm seu memorial que
houve aumentos de preços
do jornais, dos salários, do
custo da vida, do3 impostos»
dos ingressos de teatro c de
acréscimos de diversos en-
cargos. Mesmo assim, ai cs-
tão os resultados do exame-
de sua contabilidade, ressal-
tando que o cinema não tem
sido um mau negócio, pois.
a grande afluência de expec-
tadores supera qualquer pre-
juízo alegado. E quanto a
existência de boa margem
de lucro respondem os estu-
dos periciais feitos na escrl-
ta de duas empresas do g6-
nero, Metro Goldwing Mayer
e Vital Ramos de Castros.

Por todos estes pareceres.
claramente contrários ao au-
mento dos cinemas, vê-se a
necessidade de se empreen-
der uma ação concreta con-
tra o assalto. A par disso,
a simples pressão exercida
pelos trustes ianques, atra-
vês da Moction Picture e seu
representante no Brasil,
mister Harry Stone no sen-
tido da aprovação do aumen-
to bastaria por si só para in-
dicar aos freqüentadores de
cinemas a necessidade de
uma enérgica reação para
evitar o assalto brutal.

Baile do Comitê
J-J de Vila babel

Os dirigentes do Comitê
feminino J-J de Vila Isa-
bel, promoveram uma gran-
diosa tarde-dançante, domin-
do último, mais uma vez co-
memorando a vitória em 3 de
outubro da chapa antigolpe
Juscelino e Jango. O baile
teve inicio às 16 horas e seu
término às 21 horas. Grande
número de jovens compare-
ceiíim ao baile, sendo empos-
sada nesta festiva reunião a
diretoria do clube em apreço,
que está assim constituída:
diretor, Sebastião Azedo; vi-
ce-diretor, Nilton A. Dias; di-
retor esportivo, Edinaldo Al-
vers da Silva; diretor social,
Joaquim Ivan. O Comitê J-J
de Vila Isabel fará realizar
uma sessão de cinema nos
próximos dias. ,:;i

FEIJOADA
m ooiiiSEÃOÂO

h VITéRIA J-J
São várias as festas eni,;tó-

da a cidade, de regozijo peUvitória df. chapa nnt.igolpista
de Juscelino e Jango. O pro»
prietário da. engrax»taiia
Riam, à Rua Conde Bonfim
300, também festejou a ele*-
ção de J-J, promovendo um»
feijoada no domingo último»
na qual participaram vário»
de seus colegas, que ante» d»
eleição muito trabalharam p»-
ra que Juscelino e Jango, fó>
sem eleitos.
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